O 


SESTADO DE M 


- www.em.com.br 


H ORIZONTE, 


BELO QUINTA-FEIRA, 16 DE 


O Atlético deixou para trás os riscos de 
eliminação precoce e avançou à fase de 
grupos da Libertadores ao bater o 
Millonarios, da Colômbia, por 3 a 1 no jogo 
de volta, ontem, no Mineirão. Depois de 
um 1º tempo truncado e com chances mais 
claras para o adversário, Paulinho (na foto, 
comemorando) usou a cabeça para abrir 
dois de vantagem para o Galo, que ainda 
ampliou com belíssima meia bicicleta de 
Hulk. A nota negativa do triunfo, que 
embala o alvinegro para decidir a semifinal 
do Mineiro, foi o terceiro cartão amarelo 
recebido pelo ídolo atleticano, suspenso no 
próximo jogo do torneio continental. O 
sorteio que definirá o grupo do Galo será 
realizado no próximo dia 27. 


ESPORTES 


“O QUE IMPORTA É A PREFEITURA 
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PRESTAR SERVIÇOS A SOCIEDADE” 


Prefeito de BH fala com exclusi 
solução de gargalos da cidade, ci 


Com mandato até 2024 à frente da administração de 
BH, o prefeito Fuad Noman (PSD) quer deixar sua 
gestão marcada por obras que resolvam gargalos da 
cidade. Em entrevista exclusiva ao Estado de Minas, ele 
lista as mais imediatas, além de projetos já em 
andamento, como a revitalização do Centro, e 
intenções mais ambiciosas, entre elas a de retirar 
ônibus da Avenida Afonso Pena para melhorar o 
trânsito e abrir caminho para estruturas como uma 
ciclovia no principal eixo da região central. “Quero que 
as obras de BH sejam reconhecidas pela população”, 
destaca, mencionando no curto prazo a construção de 
três viadutos para dar agilidade ao tráfego na Avenida 
Cristiano Machado, no Vetor Norte, entre eles um já 
iniciado na altura da Avenida Waldomiro Lobo. 


Lagoda 
Pampulha, 


Edificações do aeroclube 


= 


vidade ao EM, detalha a intenção de marcar sua gestão pela 
ta projetos ambiciosos e aposta no apoio do estado e da União 


GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS 


Para concretizar seus planos, Fuad aposta nas boas 
relações com o governador Romeu Zema (Novo) e no 
diálogo com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
-em oposição à gestão Bolsonaro, criticada porque 
teria abandonado BH. Um dos reflexos atribuídos a 
essa situação é o projeto de duplicação do Anel 
Rodoviário, que voltou à estaca zero e pode consumir 
mais três anos de planejamento. Um corredor de 
ônibus na Avenida Amazonas, com R$ 100 milhões do 
Banco Mundial, e intervenção para enfim retirar o 
esgoto da Pampulha, com verba da Copasa e parceria 
com Contagem, também estão na prancheta do 
prefeito, que, apesar do planejamento, desconversa ao 
falar de possível novo mandato: “Governo que pensa 
em reeleição não governa”, 


MM Equipamentos públicos 
Tr EDIFÍCIO HABITACIONAL - TIPOLOGIA 1 


Bloco residencial 
Quatro pavimentos com apartamentos 


ESTUDO PREVÊ INDÚSTRIAS 
de 2 quartos, sendo quatro apartamentos r r 
~ E 14 CONDOMINIOS NA AREA 
EDIFÍCIO HABITACIONAL - TIPOLOGIA 2 E 3 1 4 
Bloco de uso misto, sendo um pavimento 
memo DO TERMINAL CARLOS PRATES 


pavimentos de uso residencial com 
apartamentos de 2 ou 3 quartos 
A prefeitura já tem um estudo para a ocupação do terreno do Aeroporto 
ÁREA TOTAL Carlos Prates, na Região Noroeste de BH, cuja desativação foi anunciada 
54 hectares para 1º de abril. O projeto inicial (veja ao lado) tem previsão de 

Edificações investimento de R$500 milhões para criação de área industrial, construção 
comerdaik de moradias em 14 condomínios, com comércio e serviços, unidades de 
saúde e educação, além de destinar espaços para preservação e lazer. A 
proposta contempla atendimento às exigências do Plano Diretor, criando 
uma estrutura multifuncional. Para concretizá- la, a ideia é fazer parcerias 
com entidades do setor empresarial, por exemplo. 
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Maior combate ao 
feminicídio no país 


O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
anunciou, ontem, o novo Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cidadania (Pronasci), com foco no 


combate ao feminicídio. 


Em evento no Palácio do Planalto, Lula fez a entrega 
simbólica de 270 viaturas para as patrulhas Maria da 
Penha, além de 40 novas Casas da Mulher Brasileira, locais 
de acolhimento de vítimas da violência doméstica. 

No seu discurso, Lula afirmou que a intenção do 
programa é levar o Estado para as áreas de maior 
vulnerabilidade social com ações de prevenção e 
educação, e não só de repressão da criminalidade. 

“Muitas vezes, o Estado só está presente na periferia 
com a polícia. E não está presente para resolver, está 
presente, muitas vezes para bater. Porque muitas 
vezes, a depender do bairro, nem se pergunta o que 
está acontecendo”. É ainda do presidente Luiz Inácio 


Lula da Silva. 


O Pronasci tem como objetivo articular as ações de 
prevenção, controle e repressão da criminalidade. Ele é 
executado pela União mediante cooperação com estados, 
Distrito Federal e municípios em programas, projetos e 
ações de assistência técnica e financeira. 

Deixando o Lula pra lá, tem outro político bem 
conhecido, só que ele não anda satisfeito. Melhor dar os 
fatos de uma vez: os ministros do Tribunal de Contas da 
União (TCU) determinaram, por unanimidade, que o ex- 
presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) entregue o pacote 
com joias de luxo que recebeu do regime da Arábia 


Saudita. 


A entrega dos itens deverá ser feita à Secretaria-Geral 
da Presidência da República. O prazo é de até cinco dias. A 
secretaria irá manter os bens em custódia até o TCU 
deliberar sobre o mérito da matéria. 

Jair Bolsonaro também terá de devolver um fuzile uma 
pistola que recebeu de presente em 2019, dos Emirados 
Árabes. O processo foi aberto a pedido do Ministério Público 
de Contas e da deputada Luciene Cavalcante (Psol-SP). 

“Se o bem não é de uso personalíssimo ou se o bem é de 
elevado valor, o destino inexoravelmente deve ser o acervo 
da Presidência da República”. Desta vez, é com toda razão, 
é declaração do presidente do Tribunal de Contas da União 


(TCU), Bruno Dantas. 


E JUSTICA 


aa 
DE ci 


A  BAPIHSIA CHAGAS DE ALMEIDA 


Governo do DF 


6 O ex-presidente Jair Bolsonaro 
também terá de devolver um fuzil e 
uma pistola que recebeu de presente 

em 2019, dos Emirados Árabes” 


O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), determinou, ontem, o retorno 
imediato do governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), ao cargo. Ibaneis foi afastado pelo 
ministro por 90 dias depois dos atos antidemocráticos de 8 de janeiro. O afastamento terminaria em 9 
de abril. Moraes atendeu ao pedido da Procuradoria-Geral da República (PGR), que enviou à mais alta 
corte de Justiça do país parecer favorável à medida. Apesar da decisão, o inquérito vai continuar em 


is 


Emprego 


tramitação. 


Políticas públicas 


O Senado aprovou, ontem, a validade indeterminada para laudos que atestem deficiência permanente. 
O projeto busca facilitar a vida de pessoas com deficiência irreversível, que muitas vezes enfrentam a 
exigência de laudos recentes para ter acesso a políticas públicas. O projeto, da senadora Zenaide Maia 

(PSD-RN) foi aprovado com mudanças feitas pela relatora, senadora Jussara Lima (PSD-PI), e segue para 

a Câmara dos Deputados. São casos em que não há necessidade de fazer essas pessoas a cada ano 
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provarem continuarem a deficiência. 


E da família 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
publicou na terça-feira no Twitter as fotos de suas 
cachorrinhas Resistência e Paris para celebrar o 
Dia Nacional dos Animais. “Essa cachorrinha faz 
parte da família agora. Ela ficou 580 dias lá na 
Vigília, em Curitiba, sofrendo, dormindo no frio, 
passando necessidade. Depois a Janja levou ela 
para casa, cuidou dela. Agora ela está aqui comigo. 
O nome dela é Resistência”. A cadelinha de quatro 
anos foi adotada por Rosângela Lula da Silva, mais 
conhecida como Janja, quando o presidente da 
República esteve preso em Curitiba, em 2018. 


Novela sem fim 


Está em análise na Câmara dos Deputados o 


projeto da deputada Duda Salabert (foto) (PDT- 
MG), que estabelece reserva de vagas do Sistema 
Nacional de Empregos (Sine) para pessoas em 
situação de rua, travestis e demais pessoas trans. 
Segundo a proposta, os municípios que aderirem 
ao Sine passam a ter o dever de prestar assistência 
para viabilizar o ingresso dessas pessoas no 
mercado formal de trabalho. Para tanto, serão 
reservadas quatro por cento das vagas ofertadas 
pelo sistema para pessoas em situação de rua, e 
outros quatro por cento para travestis e demais 


pessoas trans. 


“O assassinato de Marielle revelou como nosso país 
é autoritário e avesso à democracia. Não existe 
possibilidade de superar o autoritarismo se não nos 
comprometemos com a elucidação do caso. Há o 
compromisso do governo de que esse assassinato 
seja desvendado e que possamos chegar a quem 
são os mandantes e puni-los”, disse o ministro de 
Direitos Humanos e Cidadania, Silvio Almeida na 
sessão solene. Já a deputada Erika Hilton (PsolSP), 
lembrou que até hoje o Estado foi incapaz de 
responder quem os matou. Não arredaremos um 


pé dessa resposta e luta”, concluiu a deputada. 


Ministro Alexandre de Moraes, do STF, autoriza retorno por 
entender que não prejudica o andamento das investigações 


Ibaneis reassume 


o governo do DF 


RENATO SOUZA 


Brasília — O ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), au- 
torizou o governador Ibaneis 
Rocha a retornar ao cargo. Ele 
estava afastado desde 8 de ja- 
neiro, quando ocorreram os 
atos golpistas com ataques às 
sedes dos Três Poderes, em 
Brasília. O magistrado seguiu 
entendimento da Procurado- 
ria-Geral da República (PGR). 
De acordo com manifestação 
do órgão, a volta de Ibaneis pa- 
ra o comando do Poder Execu- 
tivo do Distrito Federal não 
atrapalha o andamento das in- 
vestigações sobre os atentados. 
A defesa de Ibaneis também 
sustentou no processo que o 
cliente, em nenhum momen- 
to, obstruiu o trabalho das de- 
mais autoridades ou facilitou a 
invasão de prédios públicos 

"Os Relatórios de Análise da 
Polícia Judiciária relativos ao 
investigado não trazem indí- 
cios de que estaria buscando 
obstaculizar ou prejudicar os 
trabalhos investigativos, ou 
mesmo destruindo evidências, 
fato também ressaltado pela 
defesa e pela Procuradoria-Ge- 
ral da República”, escreveu Mo- 
raes em seu despacho. 

Ainda de acordo com o ma- 
gistrado, não existe mais ne- 
cessidade do afastamento. "O 
momento atual da investiga- 


ção — após a realização de di- 
versas diligências e laudos — 
não mais revela a adequação e 
a necessidade da manutenção 
da medida, pois não se vislum- 
bra, atualmente, risco de que o 
retorno à função pública do in- 
vestigado Ibaneis Rocha de 
Barros Júnior possa compro- 
meter a presente investigação 
ou resultar na reiteração das 
infrações penais investigadas”, 
completou o magistrado. 

Em nota, Ibaneis afirmou 


que aguardou pacientemente o 
retorno ao comando do governo 
de Brasília. "Aguardei com muita 
paciência, resiliência e confiança 
na Justiça do meu país, esse mo- 
mento de retorno ao cargo que 
assumi pela vontade do povo do 
Distrito Federal, que me elegeu 
em primeiro turno para um se- 
gundo mandato. Agora é seguir 
firme confirmando a minha 
inocência junto ao STF e traba- 
lhar ainda mais pela cidade que 
tanto amo”, declarou. 


REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 


Ibaneis Rocha foi 
afastado após os 
atos golpistas de 8 
de janeiro 
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CONGRESSO 
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E Em dia sobre a nota Emprego: 
“As populações de pessoas de rua e 
de travestis e pessoas trans 
historicamente são excluídas do 
mercado de trabalho formal”, disse 
a deputada Duda Salabert. 


E Em tempo, da nota Governo do 
DF: Na decisão, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes argumentou 
que a investigação do caso não 
mostra indícios de que Ibaneis 
Rocha está impedindo o trabalho 
de apuração ou destruindo provas. 


E A deputada Célia Xakriabá (Psol- 
MG) foi eleita, ontem, presidente 
da Comissão da Amazônia e Povos 
Originários Câmara. Ela é a 
primeira indígena a assumir uma 
comissão no Congresso Nacional. 


EDGAR KANAYKÓ/DIVULGAÇÃO 


E “Não serei somente uma pessoa 
indígena a presidir a comissão, 
serão 900 mil cocares que 
assumem a comissão comigo”, 
disse a deputada. Já que tudo 
passa por Minas Gerais, Célia 
Xakriabá (foto) nasceu no Norte do 
estado. 


E Já que é assim, é o suficiente por 
hoje. FIM! 


“A indicação do 
governador, com certeza, 
vai ser importante para 
trazermos mais 
benefícios para Minas 
Gerais”, diz o deputado 
Zé da Silva 


Zé Silva será lider 
do governo Zema 


GUILHERME PEIXOTO 


O governador Romeu Zema 
(Novo) escolheu o deputado federal 
Zé Silva, do Solidariedade, para ser o 
líder do Poder Executivo de Minas 
Gerais no Congresso Nacional. O 
martelo foi batido na noite de terça- 
feira. A liderança do governo minei- 
ro em Brasília foi criada em 2021, 
para estreitar os laços entre o Palá- 
cio Tiradentes e os poderes Legislati- 
voe Executivo federais. 

Na prática, Zé Silva terá papelim- 
portante nas articulações do gover- 
no mineiro na capital federal. Ele vai 
trabalhar em parceria com o ex-de- 
putado federal Marcelo Aro (PP), 
que foio líder do governo Zema em 
Brasília na legislatura passada e, ago- 
ra, atua como consultor da Secreta- 
ria de Estado de Governo. O titular 
da pasta, Igor Eto, também vai auxi- 
liar no processo de interlocução 
com deputados federais, senadores 
e integrantes do governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

"O estilo mineiro de fazer gestão, 
comprometido com os princípios 
éticos e morais, bem como em ge- 
rar resultados para a população, 
pontos que tenho em comum com 
o governador, farão com que Minas 
Gerais seja ainda mais fortalecida 
com esta união", disse Zé Silva. 

O Solidariedade é um dos parti- 
dos que compõem a base aliada a 
Zema. Alegenda, inclusive, apoiou a 
campanha de Zema à reeleição. Zé 


Silva é o presidente da agremiação 
em Minas Gerais. No plano nacio- 
nal, o partido, liderado por Paulinho 
da Força, compõe o governo Lula e 
negocia a formação de uma federa- 
ção com PDT e PSB. 

"A indicação do governador, 
com certeza, vai ser importante pa- 
ra trazermos mais benefícios para 
Minas Gerais e para a defesa das 
causas que defendemos como o 
agro e a mineração sustentável. 
Também vamos trabalhar para a 
união dos poderes do estado e da 
República, em defesa de um futuro 
melhor para Minas e para o Brasil, 
completou o parlamentar, de traje- 
tória ligada à agricultura familiar. 


CASA CIVIL Embora ocupe hoje 
cargo ligado à Secretaria de Gover- 
no, o ex-deputado Marcelo Aro de- 
ve mudar de posto no governo. Is- 
so porque ele é o favorito para che- 
fiar a Secretaria de Estado da Casa 
Civil, cuja criação foi pedida pelo 
governador à Assembleia Legislati- 
va. Uma minirreforma administra- 
tiva já começou a tramitar na Casa. 
Entre os aliados de Zema, a expec- 
tativa é de que a Casa Civil estadual 
ajude a impulsionar, justamente, o 
processo de articulação com o go- 
verno Lula e o Congresso Nacional. 
Atendência é que Aro, inclusive, dê 
expediente de Brasília na maioria 
dos dias. 
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Por unanimidade, ministros do Tribunal de Contas da União determinam que ex-presidente 
entregue estojo recebido da Arábia Saudita para que seja integrado ao patrimônio da União 


TCU dá cinco dias para 


Bolsonaro devolver joias 


EVARISTO SÁ/AP 


rasília — O Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
realizou sessão, ontem, 
para analisar decisão do 
ministro Augusto Nar- 
des, relator do caso, sobre 
as joias recebidas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro da Arábia Saudita. E, em 
decisão unânime, determinou que ele 
entregue, em cinco dias, à Secretaria- 
Geral da Presidência da República, 
que deverá manter os bens em custó- 
dia até o TCU deliberar novamente so- 
bre o caso. Duas armas de fogo, um fu- 
zile uma pistola, dados pelo Emirados 
Árabes Unidos em 2019, também te- 
rão de ser devolvidos no mesmo pra- 
zo. O pacote de joias, todas da marca 
suíça de diamantes Chopard, possui 
relógio, caneta, anel, abotoaduras e 
masbaha (um tipo de rosário). 

Todos os itens recebidos por Bolso- 
naro ao longo do seu mandato serão 
inspecionados e o que não for consi- 
derado personalista deve fazer parte 
do patrimônio da Presidência, con- 
forme determina a legislação brasilei- 
ra. Em 2016, o TCU determinou que 
presentes de chefes de Estado que se- 
jam de alto valor, que não tenham na- 
tureza personalíssima ou de consu- 
mo direto pertencem à União. 

O tribunal decidiu também que, a 
partir de agora, serão avaliados todos 
os presentes recebidos pelos presi- 
dentes da República ao final de cada 
mandato. Em relação às joias sauditas 
em poder da Receita Federal e que fo- 
ram apreendidas na alfândega no ae- 
roporto de Guarulhos, o TCU deter- 
minou que a Secretaria-Geral da Pre- 
sidência da República as requisite pa- 


= a cre 


ra que sejam incorporadas ao patri- 
mônio público. Avaliadas em R$ 16,5 
milhões, eram presentes para a então 
primeira-dama Michelle Bolsonaro. 
Presentes de "baixo valor monetá- 
rio, como uma camisa, perfume, len- 
ço, algo desse tipo, que preenchem os 
dois requisitos de baixo valor e item 
personalíssimo, podem ocupar acervo 
pessoal. Precisamos das duas condi- 
ções, na ausência de qualquer dos dois 
requisitos, o destino deve ser inexora- 
velmente o acervo da Presidência da 
República”, afirmou o presidente do 
TCU, Bruno Dantas, durante a sessão. 


A legislação vigente determina que "os 
objetos recebidos em cerimônias ofi- 
ciais de troca de presentes com chefes 
de Estado e de governo são considera- 
dos patrimônio da União”. 

Fica permitido que o presidente, 
ao deixar o cargo, pode integrar ao 
patrimônio pessoal "itens de nature- 
za personalíssima ou de consumo di- 
reto, como roupas, alimentos ou per- 
fumes. Presentes oferecidos por cida- 
dãos, empresas e entidades”. 

Augusto Nardes comentou duran- 
te a sessão que Bolsonaro teria solici- 
tado que os presentes questionados 


LUIZ CARLOS AZEDO 
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Desconfiança do mercado financeiro é a mesma da eleição 


A Consultoria Genial Quaest divul- 
gou ontem uma pesquisa com repre- 
sentantes do mercado financeiro que 
mostra claramente a má vontade des- 
ses setores com o governo Lula. É a mes- 
ma registrada na eleição, quando apoia- 
ram a reeleição do presidente Jair Bol- 
sonaro e a continuidade da política eco- 
nômica do ex-ministro Paulo Guedes, 
o Posto Ipiranga do governo passado. 
Cerca de 94% confiam pouco ou nada 
no presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O levantamento foi realizado entre 
10 e 13 de março e ouviu 82 represen- 
tantes de fundos de investimentos de 
São Paulo e do Rio de Janeiro. 

A pesquisa também apontou que 
98% dos entrevistados consideram 
que a economia do país, com o gover- 
no Lula, está indo na direção errada. O 
pessimismo em relação aos próximos 
12 meses também é grande: 78% dos 
representantes acham que a econo- 
mia vai piorar. A pesquisa mostra 
também um alinhamento com o pre- 
sidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, pois 90% consideram a 
relação do governo com o BC negati- 


va; 89% temem a sua exoneração. 
Confiam “muito”no presidente do BC, 
68% dos entrevistados. 

O único dado positivo para o gover- 
nona pesquisa Genial Quaest é o apoio 
à reforma tributária, que chega a 91% 
quanto a unificação dos impostos e a 
perspectiva de aprovar a reforma em 6 
meses. A desconfiança em relação à 
sustentabilidade da política fiscal che- 
ga a 90%, com base numa previsão de 
que a economia precisaria de um supe- 
rávit primário entre R$ 150 e R$ 200 bi- 
lhões. Não é uma meta inalcançável. 

O resultado primário do setor pú- 
blico consolidado foi superavitário em 
R$ 99,0 bilhões em janeiro, ante supe- 
rávit de R$ 101,8 bilhões no mesmo 
mês de 2022. O governo central e os go- 
vernos regionais registraram superá- 
vits respectivos de R$ 79,4 bilhões e de 
R$ 218 bilhões, e as empresas estatais, 
déficit de R$2,2 bilhões. Em doze me- 
ses, o setor público consolidado obteve 
superávit de R$ 123,2 bilhões, equiva- 
lente a 1,24% do PIB e 0,04 p.p. inferior 
ao superávit registrado em 2022. 

O mercado financeiro defende co- 


sss 
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mo prioridade o controle de gas- 
tos/despesas, punição em caso de não 
cumprimento e a estabilização/ con- 
trole da dívida. A primeira considera- 
ção em relação à pesquisa é o fato de 
que seu universo está restrito ao mun- 
do das aplicações financeiras, os seto- 
res que mais ganham com a taxa de ju- 
ros de 13,75%. Entretanto, o setor pro- 
dutivo do país começa a reclamar da ta- 
xa de juros e da falta de crédito. 

A pesquisa mostra também que es- 
ses setores do mercado continuam 
alienados em relação à gravidade da si- 
tuação do país, que o novo governo 
procura enfrentar. Por essa razão, o po- 
sicionamento da opinião pública é 
muito diferente, pois 62% acham que 
a economia vai melhorar. Se o presi- 
dente Lula fizesse um choque fiscal co- 
mo muitos gostariam, seria um estelio- 
nato eleitoral. A pesquisa reflete o con- 
flito distributivo que o país enfrenta. 

O apoio popular de quase 12 pon- 
tos acima de sua votação no segundo 
turno (50,9%) foi o principal fator para 
que a tentativa de golpe de 8 de janei- 
ro passado fracassasse. Esse apoio deu 


e) 


REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 


[Presentes] de baixo valor 
monetário, como uma camisa, 
perfume, lenço, algo desse tipo, 
que preenchem os dois 
requisitos de baixo valor e item 
personalíssimo, podem ocupar 
acervo pessoal. Precisamos das 
duas condições, na ausência de 
qualquer dos dois requisitos, o 
destino deve ser 
inexoravelmente o acervo da 
Presidência da República” 


E Bruno Dantas, 
presidente do Tribunal de Contas da União 


ficassem guardados no TCU até a de- 
cisão final de mérito, o que foi negado 
por ausência de autorização legal para 
a custódia. Ele mudou sua decisão. Na 
semana passada, em despacho, per- 
mitiu que Bolsonaro ficasse como fiel 
depositário das joias, mas ontem 
acompanhou o voto dos demais mi- 
nistros pela devolução em cinco dias. 
Já o decano do TCU, Walton Alencar, 
afirmou que “por detrás do presiden- 
te ou da primeira-dama está o Estado 
brasileiro ou a República brasileira” e 
que s joias “devem integrar o patrimô- 
nio da Presidência da República”, 


Estojo 

com joias 
avaliadas em 
R$ 16,5 
milhões para 
Michelle 
Bolsonaro foi 
apreendido 
na alfândega 


Em entrevista à imprensa após a 
sessão, Bruno Dantas afirmou que é 
preciso separar o que é público e o 
que é privado. "Presentes que são 
doados ao Estado brasileiro são patri- 
mônio público. É preciso separar o 
público do privado. E no casos dessas 
joias, não há qualquer dúvida que 
elas devem ser incorporadas ao patri- 
mônio público”, disse. 


INELEGÍVEL Em nota, a defesa de 
Bolsonaro disse que “em cumpri- 
mento da decisão, os bens serão en- 
caminhados à Secretaria-Geral da 
Presidência da República” O ex-pre- 
sidente admitiu ontem, durante 
evento com empreendedores brasi- 
leiros na Flórida (EUA), a possibilida- 
de de ficar inelegível, mas negou 
que tenha cometido crime. "Em al- 
guns casos no Brasil, você não preci- 
sa ter culpa para ser condenado. 
Existe a possibilidade de inelegibili- 
dade sim, a questão de prisão só se 
for uma arbitrariedade”, disse ele. 
Na sequência, Bolsonaro comentou 
os atos antidemocráticos de 8 de ja- 
neiro que levaram à depredação do 
Supremo Tribunal Federal (STF), do 
Congresso Nacional e do Palácio do 
Planalto, e disse que não tem ne- 
nhum envolvimento com os atos 
golpistas. "Atos antidemocráticos, 
não participei de quebra-quebra. 
Respeitei o pessoal na frente dos 
quartéis porque é direito deles se 
manifestarem publicamente. La- 
mentalmente aconteceu o 8 de ja- 
neiro”, disse. Para Bolsonaro, 8 de ja- 
neiro teve o objetivo de "sepultar a 
direita que mal nasceu no Brasil". 


6 Na opinião pública, porém, 62% acham que a 
economia vai melhorar. Se o presidente Lula 
fizesse um choque fiscal como muitos 


gostariam, seria um estelionato eleitoral 


sustentação política às decisões do 
presidente Lula, do ministro do Supre- 
mo Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes para enfrentar os golpistas, 
bem como dos presidentes da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 


Viagem à China 


Os economistas debatem saídas pa- 
ra o momento em que estamos viven- 
do. Serão os primeiros avalistas da qua- 
lidade da proposta de âncora fiscal em 
debate no governo. Ontem, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, apresen- 
tou o arcabouço do projeto ao presiden- 
te Lula, que pretende encaminhá-la ao 
Congresso antes de viajar para a China. 
Substituir o teto de gastos e restabelecer 
a responsabilidade fiscal não são coisas 
incompatíveis, mas exigem competên- 
cia. Se a montanha parir um rato, o go- 
verno Lula vai patinar e fracassar. 

Além do presidente da Câmara, Lu- 
la está levando na sua comitiva 20 de- 
putados, a maioria líderes de bancada, 


D 


além de representantes das frentes 
parlamentares. Estão representados 
os seguintes partidos: PT — 4; PP - 3; 
MDB-2; PC do B- 2; PSD-2; Avante- 
1; Cidadania — 1; Patriota — 1; PDT- 1; 
Podemos — 1; PSDB - 1; e Rede - 1. Se 
Lula não conseguir articular sua base 
na Câmara durante essa viagem, 
quem conseguirá? 

Na sequência da âncora fiscal, o go- 
verno pretende aprovar a reforma tri- 
butária, com a transformação de cinco 
impostos num só. A expectativa oficial 
é de que seu impacto na geração do 
PIB seja da ordem de 20%, o que é mui- 
to otimismo. Se for a metade disso, já 
será um grande sucesso, invertendo a 
curva de crescimento da economia. “A 
proposta organiza o sistema tributário 
brasileiro como nunca foi feito antes. 
Qualquer economista de bom senso 
sabe que essa reforma está indo no ca- 
minho certo”, avalia Haddad. O Impos- 
to sobre Valor Agregado (IVA), além de 
unificar tributos, elimina a cumulati- 
vidade de cobranças na cadeia produ- 
tiva e elimina distorções entre setores 
da economia. 
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Prefeito de BH coloca 2024 em segundo plano e diz que o importante é deixar um legado de obras 


“GOVERNO QUE PENSA EM 


REELEICÃO NÃO GOVERNA” 


GUILHERME PEIXOTO E BENNY COHEN 


Há um ano, na primeira 
entrevista exclusiva que 
concedeu ao Estado de Minas 
depois que assumiu a 
Prefeitura de Belo Horizonte, 
Fuad Noman (PSD) afirmou 
que um dos principais 
objetivos era aumentar seu 
nível de conhecimento na 
população. Ele recalculou a 
rota e, agora, diz que o 
importante é deixar um 
“legado” de obras à cidade. 
Ontem, em nova entrevista 
exclusiva ao EM, Fuad falou 
sobre o desejo de desafogar o 
trânsito da cidade. No 
vocabulário, palavras como 
“melhorar” e “simplificar”. 
Para isso, três novos viadutos 
no eixo da Avenida Cristiano 
Machado estão no radar. 

“Quero que as obras de 
Belo Horizonte sejam 
reconhecidas pela população. 
Se falarem foi o prefeito Fuad 
que fez’, vou ficar muito feliz, 
mas se falarem resolveu meu 
problema de encosta que ia 
cair, resolveu o problema de 
drenagem que inundava 
tudo; 'resolveu o problema 
do campo de futebol que 
estava arrebentado'ou 
resolveu o problema do 
transporte” vou ficar feliz”, 
garante. 

Para as intervenções na 
cidade, o prefeito se ampara 
no relacionamento com o 
governador Romeu Zema 
(Novo), que classifica como 
“muito bom”, e no diálogo 
como presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Anteontem, 
o pessedista esteve em 
Brasília (DF) e se encontrou 
com Lula, a quem elogiou no 
Twitter. O afago, segundo ele, 
tem explicação. 

“O presidente nos acolheu. 
Ficamos quatro anos sem 
poderir a Brasília, pois não 
éramos recebidos por 
ninguém. O mapa da sala do 
presidente (Jair Bolsonaro) 
tinha um buraco negro onde 
fica Belo Horizonte”, critica. 
Os problemas para a 
duplicação do Anel 
Rodoviário, cujos trâmites 
voltaram à estaca zero, aliás, 
são atribuídos por Fuad à 
gestão de Bolsonaro. A versão 
em vídeo da entrevista pode 
ser assistida no canal do 
Portal Uai no YouTube. 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS 


BH ainda sofre com questões ligadas 
ao trânsito, como os engarrafamentos. 
Há, em curto prazo, algum projeto pa- 
ra resolver esse problema? 

No eixo da Avenida Cristiano Macha- 
do, faremos três viadutos — já começa- 
mos um deles — para melhorar muito 
o trânsito, principalmente para o 
transporte coletivo. Um na Avenida 
Waldomiro Lobo, outro na Avenida Se- 
bastião de Brito e o terceiro na frente 
do Shopping Estação, perto da igreja (a 
Catedral Cristo-Rei). No Shopping, o 
projeto está sendo concluído. Vamos 
fazer duas trincheiras de modo que, 
quem vai ou vem direto, sem o inte- 
resse de parar, não precise parar nos 
semáforos. É o projeto mais atrasado, 
pois é o mais complexo. A obra na Wal- 
domiro Lobo já começou e estamos fa- 
zendo algumas desapropriações. Os 
viadutos vão facilitar o trânsito. Na Se- 
bastião de Brito, a licitação já tem ven- 
cedor e vamos começar a obra muito 
rapidamente. São três projetos que 
vão dar aos trabalhadores que pegam 
ônibus ou usam o carro mais 20 minu- 
tos em casa. O objetivo é reduzir, em 
20 minutos, o trajeto da Cidade Admi- 
nistrativa ao Centro de BH. 


E para outros corredores? 

Outro projeto em andamento é o cor- 
redor (de ônibus) da Avenida Amazo- 
nas. Conseguimos fechar um emprés- 
timo de USS 100 milhões com o Banco 
Mundial para fazermos o corredor da 
Amazonas e a urbanização da Cabana 
do Pai Tomás. O projeto da Cabana es- 
tá pronto e vamos começar a obra; o 
da Amazonas está em elaboração. O 
corredor vai simplificar o trânsito da- 
quela região. Precisamos de um acer- 
to com as outras cidades em volta, 
porque o corredor da Amazonas per- 
passa Belo Horizonte. Conversamos 
com o governador (Romeu Zema) e es- 
tamos conversando com as outras 
prefeituras relacionadas para fazer- 
mos, ali, um acordo que resolva o pro- 
blema de Belo Horizonte sem criar 
problemas a Contagem ou outras ci- 
dades. É fazer uma interligação ou coi- 
sa do tipo. 


O que será feito de urbanização no 
Bairro Cabana? 

O Cabana, hoje, não tem muitas saí- 
das. Vamos abrir saídas, criar ruas mais 
adequadas e áreas para as pessoas te- 
rem uma vida melhor. O projeto está 
pronto. Vamos começar abrindo uma 


Quero que as 
obras de BH sejam 
reconhecidas pela 

população. Se 
falarem foio 
prefeito Fuad que 
fez, vou ficar 
muito feliz, mas se 
falarem 'resolveu 
meu problema de 
encosta que ia 
cair, vou ficar 
feliz” 


via no fundo (do bairro). Várias obras 
serão feitas lá. O empréstimo está fe- 
chado; o contrato, assinado. O dinhei- 
ro só não está no caixa porque, à me- 
dida que vamos fazendo, eles vão libe- 
rando. Agora, é licitar a obra e começar 
afazer. Dentro do programa de revita- 
lização do Centro, estamos fazendo a 
revitalização da Avenida Afonso Pena. 
Vamos melhorar muito o fluxo de 
trânsito por lá. Há duas ideias, o proje- 
to ainda não está pronto. Uma delas é 
tirar os ônibus de lá. Mas, isso, acho 
mais difícil. Vamos, também, criar um 
corredor, fazer ciclovia e criar áreas pa- 
ra Os carros passarem. Há uma série de 
obras para melhorar o trânsito. Mas, 
lamentavelmente, você só melhora o 
trânsito se aumentar muito a fre- 
quência do transporte coletivo. As 
pessoas andam muito de carro por- 
que o transporte é ruim. A Câmara de 
BH acabou de aprovar um novo siste- 
ma de pagamento para o transporte 
coletivo. Esperamos que isso reduza 
muito o tempo entre os ônibus, os 
passageiros em pé e melhore a condi- 
ção dos ônibus. Lógico que não vai 
acontecer da noite para o dia. É um 


®© 


processo. Estamos elaborando, tam- 
bém, um bicicletário nos terminais de 
ônibus. Por exemplo: a Pampulha. As 
pessoas que moram a um ou dois qui- 
lômetros do terminal, não têm condi- 
ções de chegar — a não ser a pé. Então, 
quem tem bicicleta viria conduzindo- 
a, trancaria a bicicleta e pegaria o ôni- 
bus para o Centro. Na volta, pega a bi- 
cicleta e vai para a casa. 


É possível adiantar os termos do projeto 
de retirada dos ônibus da Afonso Pena? 
É muito embrionário. A Afonso Pena 
é muito importante e muito cheia de 
ônibus. Se conseguíssemos tirar pe- 
lo menos alguns deles, jogando-os 
para outras ruas... Mas acho muito 
difícil fazer isso a curto prazo. As 
ruas em volta não são muito abertas. 
Mas, quem sabe, a gente não conse- 
gue no futuro? 


O projeto que limita a compra de pas- 
sagens a meios como o cartão de ôni- 
bus e os pagamentos por aproximação 
dá 90 dias para a extinção do uso de 
dinheiro físico nos coletivos. Não é um 
prazo muito curto para a população se 
acostumar? 

Entre 80% e 85% dos pagamentos em 
ônibus são feitos por esses outros mo- 
delos. Menos de 15% dos pagamentos 
são feitos nos ônibus. Temos de edu- 
car apenas esse grupo. Toda mudança 
gera, primeiro, uma reação, que vai se 
acomodando a longo prazo. Não va- 
mos criar problemas ao usuário, mas 
orientá-los. Com a evolução do trans- 
porte, o cobrador já não é figura mui- 
to importante no sistema de paga- 
mento. E, se eu não tenho cobrador, o 
motorista cobra, para, desvia a aten- 
ção e atrasa o ônibus. Isso gera, a ele, 
um trabalho adicional. Ele tem um 
ganho por isso, mas causa atraso ao 
ônibus. Desse jeito, entendemos que 
vamos facilitar e agilizar o transporte 
coletivo. O objetivo é dar ao passagei- 
ro um transporte mais rápido. 


O que o senhor gosta de ver ao andar 
pelas ruas de BH e o que o senhor tem 
vergonha de observar? 

Belo Horizonte é uma cidade muito 
agradável. Gosto de ver e de andar por 
BH. Eu me lembro de andar pela cida- 
de na juventude e, hoje, muita coisa 
atrapalha. Gosto muito da alegria e da 
felicidade das pessoas de BH. Por isso, 
o slogan da prefeitura é Trabalhando 
por uma cidade mais feliz. O belo-ho- 
rizontino recebe bem, acolhe as pes- 


soas e é agradável, tranquilo. É meu 
grande orgulho, pois também sou as- 
sim. Me entristece muito ver a sujeira 
das pichações desnecessárias, as lojas 
malcuidadas e, às vezes, pistas com 
pinturas malfeitas. A Afonso Pena é a 
grande imagem da cidade. Passar por 
lá e ver essas coisas dá dó. Por isso, es- 
tamos fazendo o programa de revitali- 
zação do Centro, em parceria com as 
associações comerciais. Queremos re- 
formar os prédios abandonados para 
que virem habitações decentes. 


A Lagoinha ainda está muito degrada- 
da, com presença de pessoas em situa- 
cão de rua e consumo de drogas. Qual 
a saída para o bairro? 

O projeto de revitalização do Centro é 
um pouco mais amplo, pois vai pegar 
o Barro Preto e a Lagoinha. Vamos 
criar condições para que as pessoas 
possam usar a Lagoinha. Primeiro, dar 
uma solução às pessoas em situação 
de rua. Depois, criar parques e áreas de 
convivência, além de uma passarela 
que saia da Afonso Pena até a Lagoi- 
nha. Seria uma passarela larga, com 
comércio de flores e outras possibili- 
dades. Belo Horizonte mais bonita, 
com mais árvores e mais flores, é Belo 
Horizonte mais feliz. 


A Afonso Pena é 
muito importante 
e muito cheia de 
ônibus. Se 
conseguíssemos 
tirar pelo menos 
alguns deles, 
jogando-os para 
outras ruas... Mas 
acho muito difícil 
fazer isso a curto 
prazo” 
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Ainda há o projeto de tirar o Terminal 
Rodoviário do Centro da cidade? 

Tínhamos um projeto, de uma parce- 
ria público-privada (PPP), para fazer a 
rodoviária perto do Bairro São Gabriel. 
O terreno está lá. Mas o Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Trans- 
portes (Dnit), dono do Anel Rodoviá- 
rio, diz que só pode permitir colocar a 
frota de ônibus por lá quando ele du- 
plicar o Anel. (Se) não duplica, não con- 
sigo fazer. Ontem (anteontem), no 
Dnit, tive uma notícia ruim. Foi a úni- 
ca coisa ruim da viagem a Brasília. O 
Anel Rodoviário, que estava no projeto 
de PPP (para a BR-040) da Agência Na- 
cional de Transportes Terrestres 
(ANTT) foi tirado. O Dnit fez um con- 
trato, em 2021, com uma empresa, pa- 
ra fazer um projeto de duplicação. A 
empresa não fez e eles estão, agora, 
desfazendo o contrato. Depois que o 
contrato for desfeito, vão fazer uma 
outra licitação e a expectativa de o 
projeto ficar pronto é (entre) 30 e 36 
meses. Me perguntaram (no Dnit)se a 
prefeitura não queria pegar o Anel. Fa- 
lei: ‘você me dá o dinheiro para fazer a 
reforma? Custa R$ 1 bilhão’. Eles res- 
ponderam:'O estado recebeu muito 
dinheiro da Vale. Peça para que colo- 
quem (recursos no Anel). Minas Ge- 
rais tem o estado inteiro para cuidar. 
Estou falando de Belo Horizonte. Saí 
de Brasília muito satisfeito, mas o Anel 
me deixou com dor no coração. 


Por que os trâmites para a duplicação 
no Anel Rodoviário retrocederam? 
Aempresa (contratada para desenvol- 
vero projeto) não performou. No pro- 
jeto da ANTT fizeram um plano de ne- 
gócios e, quando o Anel entra, o plano 
de negócios desanima muito o pes- 
soal. Pedi uma reunião com a ANTT, 
vou lá chorar as mágoas e dizer 'espe- 
ra aí, não façam isso com a gente’. Não 
sei se resolvo, mas vou lá. 


Quando falou da Lagoinha, o senhor ci- 
tou as pessoas em situação de rua. A 
PBH e a UFMG chegaram a desenvolver 
um censo para entender o que levou 
essas pessoas às ruas. Já há resultados 
da pesquisa? 

Na segunda-feira (20), na prefeitura, 
vou dar uma entrevista coletiva sobre 
o programa de atendimento aos mora- 
dores em situação de rua. A UFMG ter- 
minou a pesquisa e identificamos os 
problemas. Estamos tratando das polí- 
ticas para cada caso e vamos apresen- 
tá-las na segunda. Tirá-los da rua não é 
tarefa fácil no mundo inteiro, princi- 
palmente porque essas pessoas preci- 
sam, antes de tudo, de serem cuidadas. 
Trinta e dois por cento deles têm pro- 
blemas dentários e não conseguem 
atendimento. Há pessoas com tuber- 
culose, várias mães sem pós-natal e o 
pré-natal e crianças em situação de di- 
ficuldade. Estamos encontrando jeitos 
de tratar deles, com programas para le- 
vá-los a lugares mais adequados. Eles 
precisam ter a dignidade respeitada. 
São cidadãos. Muitos estão em dificul- 
dades porque a pandemia levou. Te- 
mos de atendê-los com respeito. 


O PSD, partido do senhor, passou a 
compor a base aliada a Zema na As- 
sembleia Legislativa. Esse apoio pode 
fazer com que o governo do estado 
passe a ver, com mais atenção, as de- 
mandas de BH? 

Nunca tivemos problema com o go- 
vernador. Pelo contrário. O relaciona- 
mento com ele é muito bom. Na se- 
gunda-feira, Zema almoçou na prefei- 
tura comigo. Fizemos uma parceria 
com o governador para a contenção 
do Córrego do Ferrugem: Contagem, 
BH e o governo estadual. Zema liberou 
quase R$ 80 milhões a BH para fazer- 
mos uma área de contenção da bacia 
do Ferrugem e acabar com as enchen- 
tes na Avenida Teresa Cristina. Conta- 
gem recebeu, também, uma parte dos 
recursos para acabar com os proble- 
mas de lá. A obra já está em andamen- 
to. Fechamos, agora, BH e Contagem, 
um contrato com a Copasa, sob orien- 
tação do governador, para conter o es- 
goto que vem para a Lagoa da Pampu- 
lha. A Copasa vai colocar uma verba 
importante, oriunda do acerto da pre- 
feitura com o governador. Zema tem 
liberado uma série de recursos para a 
saúde em Belo Horizonte. Não tenho 
nenhum problema com ele. Nós nos 
relacionamos muito bem. Fui lá (na Ci- 
dade Administrativa) algumas vezes e 
o convidei para almoçar na prefeitura. 
Levei problemas a ele e, no dia seguin- 
te, me mandou uma mensagem com 
respostas de questões que eu havia pe- 
dido. Ele saiu em apoio à prefeitura an- 
tes da decisão do governo federal (so- 
bre o Aeroporto Carlos Prates). No go- 
verno passado, de (Alexandre) Kalil, 
eles tinham uma discussão política, de 
campanha. Um era candidato contra o 
outro. Aí, é natural que haja (tensiona- 
mentos). Não sou candidato a nada; 
então, vamos trabalhar. 


O que o senhor quer dizer quando afir- 
ma que não é candidato a nada? 

Não tem eleição nenhuma agora. Vou 
me candidatar a que? Ontem (anteon- 
tem), me candidatei a vice-presidente 
do Sudeste da Frente Nacional de Pre- 
feitos (FNP). O governo que pensa em 
reeleição não governa. Tenho uma ci- 
dade para governar, cheia de proble- 
mas e de propostas de soluções. Vou 
fazer isso. O povo não está pensando 
em eleição agora. Quem está pensan- 
do em eleição agora é a imprensa e al- 
gumas pessoas que se arvoram. O po- 
vo só vai pensar nisso lá na frente. Eu, 
agora, tenho de trabalhar pela cidade. 
E o que precisa ser feito. Lá na frente, 
vou avaliar. O povo não bate à minha 
porta perguntando como será a elei- 
ção. Batem à minha porta perguntan- 
do sobre postos de saúde e escolas. É 
com isso que estão preocupados. 


O senhor apareceu com cerca de 6% 
nos cenários da pesquisa para prefeito 
de BH feita pelo Instituto Paraná desta 
semana. 

Gostei muito mais da avaliação da pre- 
feitura estar alta (Na pesquisa) do que 
da minha. O que importa, para mim, é 
a prefeitura estar prestando serviços à 
sociedade. Não estou governando pa- 
ra ser prefeito eterno da cidade. Não 
tenho vergonha de ter me candidata- 
do ou de, eventualmente, me candida- 
tar, caso seja necessário. Mas não estou 
preocupado com isso. 


Então o senhor não crava que vai, ou 
não, disputar a eleição de 2024? 
Nem posso cravar. Se eu parar para 
pensar em eleição, não estava aqui 
contando o que tenho feito, mas fa- 
zendo campanha. Eleição é um assun- 
to que só vai interessar quando o po- 
vo estiver preocupado com ela. 


Há quem diga que o PT do presidente 
Lula não terá candidato a prefeito de 
BH, mas indicaria o vice em sua chapa. 
Isso procede? 

Estive ontem (anteontem) com o pre- 
sidente e ele não falou nada disso. 


Mas o senhor elogiou muito o presi- 
dente no Twitter. 

Tenho de elogiar. O presidente nos aco- 
lheu. Ficamos quatro anos sem poder ir 
a Brasília, pois não éramos recebidos por 
ninguém. O mapa da sala do presidente 
(Jair Bolsonaro) tinha um buraco negro 
onde fica Belo Horizonte. Ele não fez na- 
da. O fato de a ANTT tirar o Anel Rodo- 
viário (da licitação da BR-040) não foi 
deste governo, mas do governo passado. 
Belo Horizonte não existia. Quando o 
presidente Lula se candidatou e veio a 
BH pedir nosso apoio, disse a ele que Be- 
lo Horizonte tem muitos problemas e 
que fomos abandonados. Há o Anele o 
metrô. Ele disse: ‘Não posso prometer 
nada, primeiro, porque não me elegi. Se- 
gundo, porque há muitas coisas de mui- 
tos estados e muitas prefeituras. Tere- 
mos de avaliar cada caso. A única coisa 
que posso dizer é que Belo Horizonte se- 
rá com carinho e respeito pelo presiden- 
te e pelo governo federal! Falei a Lula que 
só queria isso. Neste ano, em três meses 
e meio, já falei com cinco ministros e vá- 
rios secretários-gerais. Já consegui coisas 
que não havia conseguido nenhuma 
vez. Tenho de elogiá-lo. O prefeito não 
pode ter convicções pessoais. Sou atleti- 
cano, mas não sou o prefeito só dos atle- 
ticanos. Quero que o Cruzeiro se erga, 
pois metade da população é cruzeiren- 
se e os quero felizes. O Fuad é atleticano, 
mas o prefeito é desportista pela cidade. 
Isso vale para a política também. 


Um ano atrás, o senhor disse ao Esta- 
do de Minas que um de seus desafios 
era ser conhecido pelo povo. O senhor 
é conhecido como gostaria? 

Nada. Mudei de opinião. Quero que as 
obras de Belo Horizonte sejam reconhe- 
cidas pela população. Se falarem foi o 
prefeito Fuad que fez’, vou ficar muito 
feliz, mas se falarem ‘resolveu meu pro- 
blema de encosta que ia cair, ‘resolveu 
o problema de drenagem que inunda- 
va tudo; resolveu o problema do cam- 
po de futebol que estava arrebentado” 
ou resolveu o problema do transporte, 
vou ficar feliz. Isso é o que quero. É o le- 
gado que quero deixar à cidade. 


Sabe-se que o Atlético tentou negociar, 
com a Prefeitura, parte das contrapar- 
tidas pela construção da Arena MRV. 
Em que pé estão essas conversas? 

Não tem nenhuma pendência do 
Atlético com a prefeitura. Está tudo 
resolvido. As obras da Arena estão um 
pouco atrasadas, mas não é por con- 
ta da prefeitura. Nenhum obstáculo. 
Eles têm uma série de obras estabele- 
cidas como contrapartidas. Vamos 
conversar sobre todas elas. A primei- 
ra coisa que precisamos fazer é o se- 
guinte: as obras para acesso ao cam- 
po têm de estar prontas antes de o 
campo ser inaugurado. É uma res- 
ponsabilidade deles, que estão de ple- 
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no acordo com isso. Para as outras 
obras, não há muita pressa. Tem de 
plantar 46 mil árvores, mas em vez de 
plantar em um ano, planta-se em 10. 
Não tem importância. Tenho reu- 
niões permanentes, com Bruno (Mu- 
zzi), CEO da Arena (e do Atlético), com 
o presidente Sérgio Coelho e os mem- 
bros do Conselho, os quatro ‘Rs’ (Ru- 
bens Menin, Rafael Menin, Ricardo 
Guimarães e Renato Salvador). Ao 
menos dois têm ido. A prefeitura está 
absolutamente de acordo em fazer as 
coisas que resolvam o problema da 
Arena sem criar nenhum tipo de 
constrangimento, desde que isso não 
afete a lei ou algum regulamento que 
eu tenha de romper - porque não 
vou fazer isso — e não tem. Se eles qui- 
serem recorrer de alguma coisa e isso 
for ao Conselho Municipal de Política 
Urbana (Compur), que aprovou, e o 
Compur eventualmente mudar, não 
é problema da prefeitura. Não temos 
nenhum problema com o Atlético — e, 
se o campo fosse do Cruzeiro, não te- 
ríamos nenhum problema. Já recebe- 
mos o Cruzeiro várias vezes para en- 
contrar soluções a problemas que 
apresentaram. O América não tem 
muito problema — é o time mais 'ar- 
rumadinho'nessa parte aqui. Mas, se 
(Marcus) Salum (presidente) quiser 
conversar comigo, terei muito prazer. 
Gosto muito dele. A prefeitura é de 
todos. Não é do prefeito; é da cidade, 
da população. Todo mundo precisa 
da atenção do prefeito. 


O projeto que a prefeitura propõe re- 
duz o valor cobrado para as constru- 
ções dentro da avenida do Contorno de 
prédios acima do limite. É a chamada 
Outorga Onerosa. A PBH diz que isso 
vai aumentar a arrecadação, mas al- 
guns movimentos afirmam que além 
do valor diminuir, o tamanho dos pré- 
dios vai aumentar e provocar uma sé- 
rie de outros problemas na área cen- 
tral. O que o senhor tem a dizer? 

As pessoas não entenderam o que fi- 
zemos. O Plano Diretor diz que tem 
de ter uma outorga, que está manti- 
da. Só aceitei fazer isso depois que a 
Câmara retirou o projeto que muda- 
va os oito anos (de prazo mínimo) do 
plano. A outorga começou a vigorar 
em 2021. Ela cobrava 0,37 — ou seja: R$ 
370. De 2019 a cinco de fevereiro de 
2023, arrecadamos R$ 2 milhões com 
isso. Ou seja: nada. De cinco de feve- 
reiro para cá, passou para 0,5 — RS 500. 
Arrecadamos R$ 0 até agora. Existe 
uma concorrência entre as outorgas 
e as Transferências do Direito de 
Construir (TDCs), que as pessoas têm. 
A outorga é mais barata. Simplifican- 
do: há duas lojas que vendem pastel. 
Uma, vende pastéis bons e gostosos a 
R$ 1; outra, os mesmos pastéis, bons e 
gostosos, a R$ 2. Qual você compra? O 
de R$2 vai quebrar. É o que aconteceu 
com a prefeitura até agora. Estamos 
baixando (a outorga), sim, para ser 
competitivo, vender e arrecadar di- 
nheiro para fazer casa popular. ‘Ah, 
mas vai adensar a cidade”. O índice de 
ocupação é 2,7. O plano diretor bai- 
xou para 1, permitindo a volta da ele- 
vação. Temos pouquíssimos terrenos 
na área da Contorno onde isso pode 
ser feito. Vi um movimento feito na 
porta da Câmara; as pessoas estão fa- 
zendo isso sem entender o que está 
acontecendo. Um dia desses me fala- 
ram que vai tirar os benefícios de 
quem tem as TDCs. Não é tirar o be- 
nefício, mas competir em igualdade 
de condições. Mas o que é melhor: ar- 
recadar dinheiro para fazer casas po- 
pulares ou deixar que o dono de uma 
casa tombada receba recursos e fique 
com eles? A prefeitura tem de traba- 
lhar em favor da comunidade. É o que 
estamos fazendo. Antes de reagir, as 
pessoas precisam entender. Acho que 
os vereadores têm entendido a nossa 
posição, mas sempre vai ter o pessoal 
que critica. Tudo criticam. Abri o Par- 
que Municipal das 7h às 21h. Está to- 
do mundo achando bom, mas alguns 
me criticaram. 


Por que as críticas à extensão dos ho- 
rários do parque? 

Falaram que vai haver assassinatos, 
mas não viram que tripliquei a segu- 
rança. Falaram que está tudo escuro, 
mas não viram que coloquei ilumina- 
ção completa. Ah, mas para gastar 
mais dinheiro com luz?. O parque é 
nosso, a cidade é nossa, é para a gente 
usar. No primeiro dia (da extensão), 
um órgão de imprensa mostrou me- 
ninos jogando basquete. As aulas de- 
les terminam às 18h e estavam deses- 
perados porque não tinham quadra 
para alugar e jogar basquete. Agora, 
podem jogar. 
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Etarismo, 
cepa do virus 
preconceito 


A atriz Michelle Yeoh, 60 anos, foi ganhadora do Oscar 2023, 
como melhor atriz, pelo seu papel no filme “Tudo em todo lugar 
ao mesmo tempo" a primeira mulher asiática nesta categoria. 
No recebimento do prêmio, ela surpreendeu com o seu discurso 
antietarismo direcionado às mulheres na sua faixa de idade: "E 
senhoras, não deixem ninguém dizer que vocês já passaram do 
seu auge”. 

O conselho da atriz, no último domingo, coincidiu com o vídeo 
deplorável protagonizado por três jovens contra a universitária 
Patrícia Linares, 44 aprovada para o curso de biomedicina, em 
uma faculdade particular em Bauru (SP). As agressoras debocha- 
ram e rotularam a colega de “velha” para cursar nível superior, 
quando deveria estar aposentada. 

As moças reconheceram o erro, mas o condenável comporta- 
mento havia reverberado nas redes sociais e nos veículos de co- 
municação. A manifestação de etarismo das estudantes — discri- 
minação por idade contra indivíduos ou grupos de idosos com 
base em estereótipos -é qualificada como crime de injúria, com 
pena de um a três anos e multa, de acordo com o artigo 140, pa- 
rágrafo terceiro, do Código Penal. 

O nascimento é a largada rumo 
à velhice. Sim, pois, a cada dia, todas 
as pessoas envelhecem à medida 
que passam pelos diferentes está- 
gios da vida: infância, adolescência, 


A sociedade 
parece afetada 


por uma juventude, adulto e daí à fase da ve- 
ep idemia de lhice. Essa última etapa nem sempre 
: é alcançada por todos. O elenco de 
p TE a 9 nceit Š $; violências é tão grande que o encon- 
discriminações tro precoce com a morte ocorre em 
e acões quaisquer fases da vida. 
; . Os idosos, longe de merecer res- 
desrespeitosas peito, têm sido alvo de diferentes 


formas de violência, como humilha- 

ção, opressão psicológica, abando- 

no, agressões físicas, subtração de 
patrimônio e até assassinatos, além de outras atrocidades. Os 
mais novos ignoram, ou se recusam a aceitar, que a ancianidade 
só vale para quem não morreu cedo. A todos, inexoravelmente e 
sem distinção, são negadas a jovialidade e a vida eterna. 

Aos 40 anos ou acima dessa faixa etária, mulheres e homens 
não estão incapacitados ao exercício de uma profissão ou avan- 
car na escolaridade. Pelo contrário, são pessoas aptas à realização 
de inúmeras atividades, desde que tenham condições físicas e psi- 
cossociais. Aos que se encontram no grupo das exceções, deve-se, 
no mínimo, respeito e os cuidados necessários. A sociedade, no en- 
tanto, parece afetada por uma epidemia de preconceitos, discri- 
minações e ações desrespeitosas, que afetam os mais diversos seg- 
mentos da população. 

Além dos idosos, que representam mais de 31 milhões de bra- 
sileiros, são vítimas desses comportamentos grotescos os gordos, 
os baixos, os deficientes físicos, os negros, os indígenas, os gays, as 
mulheres, as crianças. Ou seja, há um leque de atitudes aviltantes 
que afeta qualquer um que não se enquadre no protótipo biotipo 
eurocentrista, em um Brasil caracterizado pela diversidade e plu- 
ralidade étnico-racial, cultural e religiosa. Políticas públicas, so- 
bretudo no campo da educação, se impõem como urgentes para 
mudar este cenário desumano. 


m Marcos Calliari, CEO da Ipsos no Brasil, ao atribuir ao controle da pandemia de 
COVID-19 o aumento da percepção de felicidade dos brasileiros. Segundo 
pesquisa do instituto, 83% dos entrevistados no país consideram-se muito felizes 
ou felizes — uma alta de 20 pontos percentuais em relação ao último 
levantamento, feito em dezembro de 2021 
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Demandas de Minas 
não atendidas 


Wandir Pinto Bandeira 
Belo Horizonte 


"No decorrer da campanha eleitoral, 
pela ótica dos candidatos, Minas 
Gerais representa o mais cobiçado 
colégio eleitoral do país, capaz de 
decidir o pleito em disputa, portanto, 
merecedor de imediata solução pelo 
governo a ser eleito, de antigas 
reivindicações que nunca são 
atendidas. Contudo, após a posse do 
candidado eleito, como num passe de 
mágica, nosso estado perde 
totalmente sua importância política, 
sendo preterido na destinação de 
ministérios de real relevância na 
administração do país e, quando 
muito, recebe a título de 
compensação um daqueles que 
deixaram de ser cobiçados. E a 
solução para suas antigas 
reivindicações, com destaque para as 
prometidas duplicação de rodovias 
federais que cortam o estado, 
revitalização do Anel Rodoviário, 
implantação do rodoanel e o metrô 
da capital, que, com apenas 28km de 
extensão, carente de um padrinho, 
mas se existe planejamento para sua 
expansão, esse 'dorme empoeirado' 
há mais de 20 anos no arquivo de 
algum ministério. Acorda, Minas, 
mostre sua força e sua importância 
no cenário nacional, senadores e 
deputados federais unidos podem 
fazer a diferença!" 


Desafios da 
economia brasileira 


Humberto Schuwartz Soares 
Vila Velha — ES 


"A economia, com exceção do 
agronegócio, incerta em 
consequência de excessivos gastos 
(PEC Fura Teto, 37 ministérios, 
elevação salarial nos Três Poderes, 
inchaço da máquina pública e 
profusão de auxílios sociais), 
estimativa de baixa no PIB, sem 
considerar a dívida pública em cerca 
de 85% da arrecadação com 
significativos juros. Outro fato que 
afugenta investidores (internos e 
externos), considerar exploradores os 
empresários em relação aos 
operários, além da insegurança 
jurídica (ativismo político, revisão de 
processos julgados objetivando 
arrecadação, leis ao arrepio da 
Constituição para punir 
aleatoriamente e o desrespeito ao 
sagrado direito de propriedade). O 
Brasil, sob nova direção, saindo da UTI 
(COVID-19 e agressão russa à Ucrânia), 
convalescendo, primeiro tem que 
zelar pela saúde para depois fazer 
estripulias.” 


e 'CALVO DO CAMPARI': 
SAIBA O QUE É RED PILL 


“Tudo que eu sei sobre isso foi contra minha vontade. " 
E (O danielsevdias 


“Masculinidade frágil ainda é apelido. " 
E @vezonta 


“Como é um celibatário involuntário? 
Alguém que ninguém quis?" 


E ODjacianedefreitas 


“São desconexos da realidade, pode chegar o mundo inteiro 
apontando as incoerências e contradições, até mesmo representações 
em obras de arte ou história do mundo, não adianta, eles não se 
enxergam. Como educar alguém assim?” 


E Odanielarthur | 


“O cara não dá conta, é fraco e precisa achar um culpado, no caso, 
culpadas! O bom é que esses machos não terão filhos!" 


E Ojaquelinegenz 


© BOLSONARO FALA NA POSSIBILIDADE 
DE FICAR INELEGÍVEL 


“Se não deve, por que saiu do Brasil? 
Quem nao deve não teme.” 


E Franque Alessandra 


“Inocente e santa foi a irmã Dulce dos pobres. 
Essa sim eu acredito, o resto só falcatrua. " 


E Rosi Marquez 


“Ele não vai ficar impune não porque Deus é justo 
e não dorme, né.” 


E Rita Faria 


“A única coisa que Bolsonaro fez é jogar pedra 
e esconder a mão. " 


m Maria Aparecida Carvalho Duarte 


© EDUARDO BOLSONARO DEFENDE 
PERMANÊNCIA DO PAI NO EXTERIOR 


“Se pelo menos estivesse lá com o próprio dinheiro, 
deveria continuar por lá, livramento pra nós. " 


E Thiago Cruz 


“O patriota que não quer ficar no Brasil, kkkkk! Muito patriota. " 
m Helder Lima 


“Todos nós defendemos, e vocês e 
seus irmãos poderiam ir também." 


E Vanilza Oliveira 


“Quem tá pagando essa mamata toda? Ele foi eleito em 2018 dizendo 
que iria acabar com a mamata. Lembram?” 


E Alan Carreiro Almeida 


“Fugindo da cadeia. " 
E Fabiano Monteiro Brasil 
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Finanças 
pessoais: 
pesadelos 
e sonhos 


Lucas RADD 


Sócio-fundador e CEO da Rufy 


Planejar as finanças pessoais 
permite entender quais são as for- 
mas mais seguras para atingir um 
determinado objetivo. Mesmo não 
possuindo a renda dos sonhos, 
com uma organização orçamentá- 
ria é possível estabelecer metas res- 
peitando o seu poder aquisitivo ou, 
ao menos, ter uma noção de como 
agir para chegar lá. 

Entretanto, esse planejamento 
não é uma realidade para a maio- 
ria dos brasileiros, já que o país 
possui um índice de qualidade de 
educação financeira baixo, mes- 
mo sendo a 10º economia do 
mundo. Uma pesquisa da Onze 
aponta que 74% dos brasileiros di- 
zem que o dinheiro é sua maior 
fonte de preocupação. 

Entendo que o ponto de partida 
para ter mais segurança financeira 
é estabelecer metas, anotando tan- 
to os custos daquilo que deseja 

conguistar quanto 
dos seus próprios 


Quanto rendimentos e 
. contas. A partir 
maiores os disso, avaliar e res- 
peitar a prioriza- 
gastos par ção dos gastos a 
impulso, fim de garantir a 
maiores são ordem com que as 
despesas devem 
as chances de serpriorizadas. 
contrair CA 
ne = mesmo com um 
várias dívidas planejamento 
ao mesmo adequado, é im- 
portante que a 
tempo gente avalie a si- 


o EE 


tuação socioeco- 

nômica do país, 

que influencia di- 
retamente na qualidade de vida da 
população. Por isso, entendo tam- 
bém que as empresas têm um pa- 
pel fundamental em fornecer essa 
saúde financeira aos seus colabora- 
dores, pois grande parte não tem 
esse tipo de orientação. 

Afinal, pessoas estáveis finan- 
ceiramente são mais propensas a 
aumentar seu capital, estabilizar 
suas despesas e, consequente- 
mente, alavancar o crescimento 
econômico/patrimonial. A partir 
disso, elas possuem mais possibili- 
dades de realizar sonhos e sair dos 
ciclos de endividamento, pois es- 
se cenário estimula um futuro 
mais consciente. 

Vejo que muitas pessoas não 
iniciam esse processo de reeduca- 
ção financeira e os riscos estão re- 
lacionados justamente a um agra- 
vamento da sua situação financei- 
ra, pois quanto maiores os gastos 
por impulso, como despesas des- 
necessárias e acesso descontrolado 
a linhas de crédito, maiores são as 
chances de você contrair várias dí- 
vidas ao mesmo tempo. 

Posso concluir afirmando que o 
planejamento financeiro permite 
entender os caminhos que exis- 
tem para atingir um determinado 
desejo pessoal ou profissional, rea- 
lizando sonhos e se desprendendo 
de antigos pesadelos relacionados 
a ciclos de dívidas. Além disso, 
quando a gente se dispõe a fazer o 
planejamento financeiro, ele se tor- 
na um grande incentivador para 
transformar a atual realidade. 


Para que serve a declaração 
de Imposto de Renda? 


FABIANO AZEVEDO 


Empresário contábil (CEO e sócio da Tática 
Contabilidade) e parceiro da Omie 


odos os anos, temos de 
nos preocupar com a De- 
claração Anual de Ajuste 
do Imposto de Renda (IR). 
Para alguns essa declara- 
ção pode despertar ansie- 
dade e medo, já outros es- 
peram o desejado mo- 
mento da restituição. Mas, 
em muitos casos, podem surgir dúvidas sobre a 
obrigatoriedade da entrega. 

De fato, é algo complexo, principalmente para 
aqueles que não têm habilidades com assuntos 
burocráticos que são regidos por leis, instruções 
normativas e que ainda sofrem alterações ao pas- 
sar de cada ano. Mas é possível entender. 

A declaração de IR é uma obrigação que deve 
ser entregue por aqueles que pagam Imposto de 
Renda-tributo federal aplicado sobre a renda dos 
contribuintes, seguindo as regras estabelecidas 
pela Receita Federal do Brasil (RFB). 

Mas quem é contribuinte? São as pessoas físi- 
cas que tenham disponibilidade econômica ou 
rendimentos de qualquer natureza, sem distinção 
de profissão, idade, estado civil, gênero, nacionali- 
dade e outros, que estejam equiparadas às regras 
e exigências da Receita Federal para contribuir 
com o IR. É na declaração do Imposto de Renda 
que esses contribuintes irão declarar seus rendi- 
mentos, bens (móveis e imóveis), direitos, obriga- 
ções, despesas dedutíveis e outras movimenta- 
ções que informem para a REB a origem e o desti- 
no desses rendimentos. 

Para que serve? Como o próprio nome indica, 
serve para que se faça um ajuste de imposto, além 
de permitir que a Receita Federal faça um acom- 
panhamento da sua evolução patrimonial. 

É na transmissão da declaração que quem pa- 
gou IR “a mais” durante o ano anterior será resti- 
tuído, assim como quem pagou “a menos” vai re- 
colher o complemento. Há também aqueles con- 
tribuintes que possuem mais de uma renda, as 
quais, individualmente, não recolhem esse impos- 
to mensalmente, mas na declaração, somadas, 
passam a ter obrigatoriedade sobre o tributo. 

Você pode estar se perguntando sobre a neces- 
sidade de declarar seus bens, já que a declaração 
serve como um ajuste de recolhimento de impos- 
to sobre o seu rendimento. Nesse caso, é impor- 
tante saber que a Receita Federal quer acompa- 
nhar a sua evolução patrimonial para entender se 
existe coerência sobre o que você declara como 
rendimento e o seu crescimento patrimonial. Por 
exemplo: como alguém que ganha R$ 8 mil por 
mês e tem despesas mensais, compra, em um ano, 
um imóvel no valor de R$ 400 mil? 


Como a IA imp 


CLAUDIA ELisa SOARES 


Especialista em ESG e transformação de negócios e líderes 
e conselheira em companhias abertas e familiares 


Estamos no momento em que a transforma- 
ção é potencializada pela Inteligência Artificial 
(IA), com ferramentas como o Chat GPT na van- 
guarda desta renovação. Ultimamente temos 
acompanhado de forma assombrosa como o cha- 
tbot desenvolvido pela OpenAl é capaz de com- 
preender perguntas e trazer informações comple- 
xas sobre diversos assuntos. 

O sucesso da ferramenta é tamanho que 
atingiu 100 milhões de usuários ativos em ape- 
nas dois meses após o lançamento. O TikTok, 
app para compartilhamento de vídeos curtos, 
por exemplo, chegou a esse volume de usuários 
em nove meses, enquanto o Instagram demo- 
rou dois anos e meio. 

Contudo, ao mesmo tempo em que a novi- 
dade ganha admiradores, também há aqueles 
com olhares mais desconfiados. Isso acontece 
porque há o impacto que a Inteligência Artifi- 
cial e ferramentas como o Chat GPT estão trazen- 
do aos negócios. 

É possível que setores como o de marketing e 
publicidade coloquem redatores humanos para 
tarefas mais criativas e personalizadas, principal- 
mente por conta da capacidade que o chatbot tem 
de gerar conteúdo escrito de alta qualidade para 
campanhas. O mesmo pode ocorrer em áreas cor- 


A Receita Federal quer acompanhar a sua 
evolução patrimonial para entender se existe 
coerência sobre o que você declara como 
rendimento e o seu crescimento patrimonial 


É possível? Depende! Se o contribuinte, na 
compra, financiou parte do imóvel e informou 
na declaração, ele justificou a origem do di- 
nheiro que efetivou a compra. Logo, a Receita 
Federal vai entender que, provavelmente, esse 
contribuinte não omitiu rendimentos na inten- 
ção de não recolher ou recolher menos Impos- 
to de Renda. 

Mas, caso não tenha realizado um financia- 
mento ou não tenha informado, esse contribuin- 
te passa a ter um crescimento patrimonial que 
pode ser suspeito, já que o rendimento informa- 
do na declaração não é suficiente para comprar 
um imóvel desse porte. 

Para o contribuinte, a declaração serve como a 
maior comprovação de renda e patrimônio que 
as instituições financeiras solicitam como garan- 


acta o futuro 


relatas da comunicação como a de criação de con- 
teúdo e segmentos do jornalismo. 

Já no setor da saúde a ferramenta poderá ser 
utilizada para trazer informações médicas mais 
rápidas e assertivas aos pacientes, diminuindo al- 
gumas demandas básicas dos profissionais de 
saúde. Outro mercado que pode ser impactado é 
o financeiro, que terá a oportunidade de usar a 
tecnologia em áreas como a de banco de investi- 
mento para analisar dados e fornecer insumos pa- 
ra tomada de decisão. 

No centro das discussões sobre o futuro das 
profissões estão os conselhos. Afinal, são os con- 
selheiros que traçam um panorama dos negó- 
cios para oferecer informações e orientações aos 
tomadores de decisão. Em um cenário com evo- 
lução e impactos das inovações, é fundamental 
que o conselho de administração acompanhe 
essas transformações e se atualize para manter 
sua relevância. 

Neste momento, o ideal é que a agenda estraté- 
gica de conselheiros inclua conhecimentos abran- 
gentes sobre IA e seus impactos no mercado, com 
as considerações éticas que acompanham sua im- 
plementação. Neste sentido, os membros do con- 
selho precisam estudar constantemente para am- 
pliar suas habilidades e competências. 

Assim, ele terá compreensão da governança 
e privacidade de dados, além de entender tam- 
bém as implicações legais da utilização de fer- 
ramentas de IA para tomar decisões informadas 


tia de capacidade para arcar com compromissos. 
Ou seja, contribuintes que precisam comprovar 
sua renda para conseguirem financiamentos de 
veículos, imóveis, empréstimos bancários e ou- 
tros créditos, ou até para autorização de vistos de 
viagens internacionais, podem contar com a de- 
claração de Imposto de Renda como um docu- 
mento amplamente aceito. 

Mas para onde esse dinheiro é destinado? O 
recolhimento do Imposto de Renda tem cunho 
social. De acordo com o Ministério da Fazenda, 
parte do imposto que é arrecadado dos contri- 
buintes com maiores rendimentos é utilizado 
para que o governo melhore a qualidade de vi- 
da da população, por meio de programas volta- 
dos para saúde, educação, segurança e outros 
serviços públicos. 


as profissoes 


e avaliar os riscos e benefícios potenciais da 
adoção desta tecnologia. Outro ponto impor- 
tante para os conselheiros é buscar uma maior 
diversidade no colegiado, que deve ser compos- 
to por membros de diferentes formações, in- 
cluindo especialistas em tecnologia e dados, o 
que pode trazer novas perspectivas e ideias pa- 
ra as discussões. 

Em suma, já é significativo o impacto da IA em 
diversos setores e profissões e isso deve aumentar 
no futuro. Pensando mais a curto prazo, a tecnolo- 
gia pode ajudar os membros do conselho, trazen- 
do insights que informam suas decisões, porém é 
improvável que ela consiga suprir totalmente a 
experiência e o julgamento humanos fundamen- 
tais para governar uma organização com a eficiên- 
cia necessária. 

Importante notar que o objetivo da IA é auxi- 
liar os humanos em suas atividades e não substi- 
tuí-los. Segundo próprio Chat GPT, quando inda- 
gado se poderia substituir os conselheiros em um 
board, ele afirmou que “os membros do conselho 
são responsáveis por fornecer governança, super- 
visão e orientação a uma organização e devem ser 
capazes de entender os objetivos, a cultura e a es- 
tratégia da empresa. Eles também precisam ser 
capazes de identificar e gerenciar riscos e fornecer 
informações sobre decisões críticas que afetam o 
futuro da organização. Essas tarefas exigem um 
toque humano e uma perspectiva que a IA ainda 
não é capaz de replicar”. 
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VIOLÊNCIA 


Clima de terror e medo 


entre moradores do RN 


Natal, RN —“O barulho dos ti- 


ros parece (estar) dentro de casa”, 
descreve o cozinheiro Sebastião 
Vicente, de 58 anos, sobre como 
tem sido dormir em Parnamirim, 
no Rio Grande do Norte, em meio 
a uma onda de ataques crimino- 
sos que afeta ao menos 21 cida- 
des no estado e que muda a roti- 
na da população há dois dias. 
“Tem sido muito estressante. As 
pessoas estão todas com medo”, 
afirma. O homem era um dos 
usuários de transporte público 
que, no início da tarde desta 
quarta (15), dizia ter "a esperança" 
de pegar um ônibus para voltar 
para casa. 

Os ataques começaram na 
madrugada de terça-feira contra 
veículos, prédios públicos, ban- 
cos e lojas. Ao menos sete ôni- 
bus foram incendiados e outros 
dois foram alvejados a tiros no 
estado. A polícia prendeu 38 
pessoas, e um adolescente foi 
apreendido. Dois suspeitos 
morreram, segundo a polícia, 
em confronto. Um motorista de 
ônibus foi ferido com um tiro 
de raspão, e outra pessoa ferida 
está internada -a polícia não 
deu detalhes sobre as circuns- 
tâncias em que ela foi atingida. 

Após fazer as entregas de al- 
moço planejadas para o dia, Vi- 
cente aguardou o coletivo no 
ponto de ônibus por mais de 
duas horas. Ele ainda não sabia 
que a frota, retirada de circula- 
ção na terça, voltou a ser reco- 
lhida na manhã desta quarta. Os 
dois sobrinhos dele, de 7 e 11 
anos, tiveram as aulas suspen- 
sas em uma escola privada. Os 
filhos do camarista Erivanildo 
Bezerra, 32, também não tive- 
ram atividades na rede pública. 


“Nós esperávamos que as 
aulas deles começassem nesta 
semana, mas devido a esses ata- 
ques isso não aconteceu”, disse 
Bezerra, que trabalha armaze- 
nando alimentos congelados 
em Natal. Morador de São Gon- 
calo do Amarante, ele conta que 
foi de carona para o serviço, 
mas não sabia como voltaria 
para casa. "Estou esperando o 
ônibus há mais de uma hora e 
meia.” Para a assistente admi- 
nistrativa Karla Morais, 43, que 
aguardava uma carona, “o sen- 
timento é de revolta”. 

“O secretário (de Segurança) 
disse em uma entrevista que já 
sabia que haveria esses ataques e 
nós ficamos assim. Quem paga o 
preço é a população”, disse Mo- 
rais. “Fui para casa ontem que- 
rendo chegar o mais rápido pos- 
sível. Hoje o medo continua e 
também somos afetados com a 
falta de ônibus.” A empregada do- 
méstica Quitéria Silva, 60, que le- 
vou 40 minutos a mais para che- 
gar ao trabalho nesta quarta, 
também sintetizou o que está 
sentindo. “Está muito difícil. Es- 
tou com muito medo.” 

A frota de ônibus em Natal e 
região metropolitana começou a 
circular duas horas mais tarde 
ontem e acabou novamente re- 
colhida no final da manhã, após 
confirmação de novo ataque ao 
transporte público. De acordo 
com o Sindicato dos Trabalhado- 
res e Transportadores Rodoviá- 
rios, o episódio foi registrado por 
volta das 11h no bairro Planalto, 
Zona Oeste de Natal. “Tocaram fo- 
go em um veículo, e a ordem do 
sindicato é recolher todos os ôni- 
bus de Natal e região metropoli- 
tana, por tempo indeterminado, 


sem previsão de retorno hoje 
(ontem). Os ônibus saíram às 6h 
da manhã para as ruas, mas já ha- 
víamos informado que diante do 
primeiro incidente seriam reco- 
lhidos novamente, e é isso o que 
está acontecendo”, disse o sindi- 
cato, em nota. 


REFORÇO FEDERAL Diante da 
violência, o governo federal auto- 


FORCA AÉREA BRASILEIRA 


E 


rizou o envio da Força Nacional 
de Segurança chegou ao Rio 
Grande do Norte, e parte da equi- 
pe desembarcou no estado ainda 
na madrugada de ontem. Apesar 
disso, o início das ações integra- 
das com a Polícia Militar do RN só 
deveria ocorrer à tarde. A opera- 
ção também recapturou quatro 
foragidos da Justiça e apreendeu 
armas de fogo, artefatos explosi- 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COROMANDEL 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO nº 017/2023. Será realizado no 
dia 30/03/2023 às 08:00hs o Processo nº 041/2023, do Tipo Menor Preço Por Item. 


Objeto: Aquisição de trator e equipamento agrícola, conforme Convênio 914128/2021 
firmado entre o MAPA e o Município. E-mail: licitacao(Dcoromandel.mg.gov.br no site 
www.coromandel.mg.gov.br, www.licitanet.com.br ou pelo telefone 34-3841-1344. 
Coromandel-MG, 15 de março de 2023. Patrick César Sucupira — Pregoeiro. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL N° 012/2023 — PP RP Nº 002/2023. AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS ELÉTRICOS PARA MANUTENÇÃO DOS 
ÓRGÃOS E ESPAÇOS PÚBLICOS INTERNOS E EXTERNOS. Credenciamento: 
Das 09h30min às 09h45min do dia 05/04/2023 e o recebimento dos envelopes será às 
09h45min, deste mesmo dia. A sessão de lances ocorrerá em ato contínuo deste 
mesmo dia. O edital encontra-se disponível no site da Prefeitura: 
Www.vespasiano.mg.gov.br. Amaury Oliveira de Souza — Pregoeiro Oficial. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 
AVISO DE LICITAÇÃO 


Modalidade: Pregão Eletrônico nº 23/2023. Objeto: Preparação, produção e 
fornecimento contínuo de refeições e lanches prontos, na forma transportada, 
ao Presídio de Tarumirim, em lote único, assegurando uma alimentação balanceada 
e em condições higiênico-sanitárias adequadas a presos e servidores públicos a 
serviço na unidade prisional em epígrafe. O edital poderá ser obtido no referido site. 
O cadastramento de propostas inicia-se no momento em que for publicado o edital 
no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na data e hora marcadas 
para realização da sessão do pregão. Abertura da sessão dia 28 de março de 2023, 
às 10:00 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 14 de março de 2023. 
aoverno 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


O Presidente da Cooperativa Agropecuária da Região do Lago de Furnas Ltda. - 
“COOPERLAGO”, inscrita no CNPJ sob número 14.150.404/0001-76, no uso das atribuições 
que lhe confere o capítulo VII artigo 22 do Estatuto Social, convoca os Senhores Associados 
para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 31 de março de 2023 
às 14:00 (quatorze) horas, na sede da cooperativa, situada na Rua Cabo Verde, nº 190-A, 
nesta cidade de Alfenas, Estado de Minas Gerais, em 1º (primeira) convocação, com a 
presença de 2/3 (dois terços) do número de associados; em 2º (Segunda) convocação, às 
15:00 (quinze) horas, com a presença de metade mais 1 (um) dos associados ou ainda em 3° 
(terceira) convocação às 16:00 (dezesseis) horas com a presença de no mínimo 10 (dez) 
associados, para deliberarem sobre: 


ORDEM DODIA: 

l- Resultado das pré-assembleias (reuniões preparatórias); 

Il- Eleição e/ou renovação do conselho fiscal de 2023; 

Ill - Prestação de contas dos órgãos da Administração, compreendendo: 

a) Relatório da gestão; 

b) Balanço; 

c) Demonstrativo dos resultados apurados; 

d) Leitura do parecer do conselho fiscal; 

e) Plano de atividades da entidade para o próximo exercício; 

V- Destinação dos resultados apurados. 

IV - Fixação dos honorários, gratificações e da cédula de presença para os componentes do 
Conselho de Administração e do Conselho Fiscal; 

V-— Outros assuntos em geral. 

NOTA: Para os efeitos legais e estatutários, declara-se que o número de associados da 
Cooperativa, nesta data, é de 311 (trezentos e onze). 


Alfenas/MG, 14 de março de 2023. 
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MACRICIO PTLELA DE LIMA 
Vicieprasichenibe 


SMVO DE SUZA FILHO 
Dimator Presiiderhė 


PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO 
POMBA/MG - AVISO DE LICITAÇÃO: 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
018/2023 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 
006/2023 - O MUNICÍPIO DE RIO 
POMBA-MG, através do Departamento de 
Licitações e Contratos, com sede na Av. 
Raul Soares, 15, Centro, nesta cidade de 
Rio Pomba/MG, torna público que 
realizará LICITAÇÃO, na modalidade 
PREGÃO PRESENCIAL, do tipo 
MENOR PREÇO POR ITEM, com a 


A SUAVE ALIMENTOS LTDA, CNPJ 
86.377.348/0001-18, localizado na FAZENDAAGUA 
BONITA, S/N, CEP 35.666-000, ZONA RURAL, 
MARAVILHAS/MG, por determinação da 
Superintendência Regional de Meio Ambiente — 
SUPRAM ALTO SÃO FRANCISCO, torna público 
que solicitou, por meio do Processo Administrativo 
Nº 2020.05.01.003.0002628 na plataforma do 
ECOSSISTEMAS, a Licença de Operação Corretiva 
(LOC) - CLASSE 4, na modalidade de 
Licenciamento Ambiental Concomitante 1 (LAC 1) 
para o abate de animais de grande porte (bovinos, 
equinos, bubalinos, muares, etc.) e Abate de animais 
de médio porte (suínos, ovinos, caprinos, etc). 


finalidade de selecionar propostas 
objetivando o REGISTRO DE PREÇOS 
para AQUISIÇÃO DE RAÇÃO para 
manutenção das atividades do canil 
municipal, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, conforme as 
condições e especificações técnicas 
estabelecidas no Edital e seus anexos. A 
abertura da sessão de disputa de preços 
dar-se-á às 09h00min do dia 03/04/2023, 
na Sala de Licitações da Prefeitura, 
localizada no endereço já informado. O 
Edital, na íntegra, está à disposição dos 
interessados nos dias úteis, na sede da 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE CAPITÃO ANDRADE/MG 
ABERTURA DE PROCESSO 
LICITATORIO Nº 016/2023 - Torna 
público a Abertura da modalidade PREGÃO 
Nº 006/2023, na forma ELETRÔNICA, 
Menor Preço por Item, cujo Objeto é a 
Aquisição de 02 (dois) veículos utilitários 
sem acessibilidade, zero quilômetro ano/ 
modelo 2023, que serão utilizados pelo 
Setor de Imunizações e no combate/controle 
das Arboviroses pela Secretaria de Saúde 
desta municipalidade. A abertura será no dia 
29 de março de 2023 às 09h00min, junto a 
plataforma BLL, acessada através dos links: 
https://bll.org.br/ - https://bllcompras.com/ 
Home/Login. O recebimento das propostas 
dar-se-á até às 08h00min do dia 29 de março 
de 2023. O Edital poderá ser lido e obtido 
no período de 16 de março de 2023 a 29 
de março de 2023, através do Portal da 
Transparência https://www.transparencia. 
capitaoandrade.mg.gov.br/licitacoes/ ou 
pelo tel.: (33) 3231-9124, de segunda a 
sexta, das 07h00min às 13h00min, com 
César da Rocha Fernandes - Pregoeiro. 


Prefeitura, em horário comercial ou 
através do endereço eletrônico https:// 
www.riopomba.mg.gov.br. Rio Pomba- 
MG, 15 de março de 2023. Áthila Viana de 
Oliveira - Diretor do Departamento de 
Licitação e Contratos. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PROCESSO Nº 035/2023 — ADESÃO Nº 008/2023. Homologo a Adesão à ARP nº 
247/2022, vinculada ao Processo SEI nº 1320.01.0064951/2022-78 - Pregão 
Eletrônico SRP nº 141/2022, realizado pelo SEPLAG/MG, firmada entre o município 
de Vespasiano/MG e as empresas conforme publicação na íntegra disponível no site 
https:/inww.vespasiano.mg.gov.brí, visando a aquisição de medicamentos, conforme 
a solicitação da Secretaria Municipal de Saúde, no valor total de R$2.392.573,6258. 
Marcos Vinícius de Souza Lima, Secretário Municipal de Administração. 


EDITAL DE CONVOCACAO ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO DE 
ENTIDADE SINDICAL 


A Comissão Pró Fundação do Sindicato das Instituições Beneficentes e 
Filantrópicas do Município de Ipatinga em Minas Gerais, presidida pelo Senhor 
Francisco Leite da Silva Filho, brasileiro, casado, aposentado, portador da 
identidade nº. M-2.196.402 SSP/MG. e do CPF nº. 348.569.516-53, residente e 
domiciliado à Rua Ciro Monteiro, nº. 6, Ideal, Ipatinga/MG., CEP.: 35.162-168, na 
forma da legislação vigente, CONVOCA toda a categoria patronal das Instituições 
Beneficentes e Filantrópicas do Município de Ipatinga em Minas Gerais, para a 
Assembleia Geral de Fundação do Sindicato das Instituições Beneficentes e 
Filantrópicas do Município de Ipatinga em Minas Gerais, que será realizada 
no dia 28/04/2023 às 09 horas em primeira convocação e às 09h30min em 
segunda e última convocação, com qualquer número de representantes da 
categoria presentes, na Rua Edgard Boy Rossi, nº. 170, Centro, Ipatinga/MG., 
CEP,: 35.160-015, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Aprovação 
da Fundação do Sindicato das Instituições Beneficentes e Filantrópicas do 
Município de Ipatinga em Minas Gerais; 2) Aprovação do Estatuto Social da 
Entidade; 3) Eleição e Posse da Primeira Diretoria; 4) Aprovação do endereço da 
sede da entidade. 


Ipatinga/MG., 08 de março de 2023. 
FRANCISCO LEITE DA SILVA FILHO 
Presidente 
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vos, galões de gasolinas, veículos, 
dinheiro, drogas e munições. O 
primeiro avião da Força Aérea 
Nacional (FAB) pousou com 30 
policiais militares a bordo. Um 
segundo avião, com mais 70 
agentes, chegou logo depois. 

O Ministro da Justiça e Segu- 
rança Pública, Flávio Dino, disse 
que serão enviados 190 agentes 
da Força Nacional de Segurança 
Pública e 30 da Força de Interven- 
ção Penitenciária para o Rio 
Grande do Norte. A declaração foi 
feita depois da cerimônia de lan- 
çamento do Programa Nacional 
de Segurança Pública com Cida- 
dania (Pronasci), vinculado ao 
Ministério da Justiça e Segurança 
Pública. “Esse número pode mu- 
dar daqui para a noite, depen- 
dendo de como for a dinâmica de 
hoje (ontem). (O objetivo). É for- 
talecer o trabalho nas penitenciá- 
rias, uma vez que nós sabemos 
que, lamentavelmente, quando 
há esses ciclos de violência urba- 
na, isso está vinculado à questão 
penitenciária. É por isso que um 
dos eixos do Pronasci é exata- 
mente em torno da questão pe- 
nitenciária, porque é uma forma 
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Homens da Força 
Nacional 
desembarcaram na 
madrugada de 
ontem em Natal para 
combater ataques do 
crime organizado no 
estado 


de proteger a sociedade”, disse. 

“Destinamos 220 policiais pa- 
ra auxiliar as forças estaduais. E 
podemos ampliar até o quanti- 
tativo que se configurar necessá- 
rio”, afirmou Dino nas redes so- 
ciais. De acordo com o governo 
do estado, a suspeita é que os 
ataques tenham sido coordena- 
dos pelo crime organizado co- 
mo resposta a ações policiais re- 
centes que culminaram na pri- 
são e morte de criminosos e na 
apreensão de armas e drogas. A 
governadora Fátima Bezerra (PT) 
cancelou a agenda de compro- 
missos em Brasília e desembar- 
cou no início da madrugada em 
Natal com a equipe da Força Na- 
cional. O reforço na segurança 
foi pedido por ela ao Ministério 
da Justiça. 


Suspeito de comandar 
ataques é morto na PB 


Um homem apontado como 
financiador e um dos líderes dos 
ataques criminosos realizados 
em diversas cidades do Rio Gran- 
de do Norte foi morto em con- 
fronto com policiais na Paraíba, 
na madrugada de ontem. O sus- 
peito, identificado como José Wil- 
son da Silva Filho, 29, era foragido 
e estava escondido em uma resi- 
dência no bairro de Paratibe, em 
João Pessoa, segundo a Polícia Ci- 
vil potiguar. A operação foi reali- 
zada em conjunto pelas polícias 
de Rio Grande do Norte e da Pa- 
raíba. O homem teria recebido os 
agentes a tiros. 

De acordo com as investiga- 
ções, o suspeito era responsável 
por financiar e distribuir armas 
para o grupo que realizou os ata- 
ques. Com ele, a polícia apreen- 
deu uma pistola e um carro. Du- 
rante o confronto, ele foi baleado 
e socorrido no Hospital de Emer- 
gência e Trauma de João Pessoa, 
mas não resistiu. 

Os ataques começaram na 
madrugada de terça-feira, com 


ônibus incendiados e alvos de ti- 
ros e depredação de prédios pú- 
blicos, bancos e lojas. Ao menos 
25 suspeitos foram presos. Um 
adolescente também foi apreen- 
dido, e outro suspeito foi morto 
em confronto com policiais, de 
acordo com a Secretaria da Segu- 
rança Pública e da Defesa Social 
do estado. 

Atos criminosos foram regis- 
trados em ao menos 14 cidades: 
Natal, Acari, Boa Saúde, Caicó, 
Campo Redondo, Cerro Corá, Ja- 
çanã, Lajes Pintadas, Montanhas, 
Mossoró, Parnamirim, Santo An- 
tônio, Tibau do Sul e São Miguel 
do Gostoso. Há relatos de ocor- 
rências em outros municípios. O 
governo do estado confirma que 
houve novos ataques nessa ma- 
drugada, mas não diz em quais 
cidades nem quais foram os al- 
vos. Prefeituras de ao menos oi- 
to municípios suspenderam di- 
versos serviços públicos, como 
exames, transporte, evento es- 
portivos e aulas, em função da 
insegurança. 
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Cresce a pressão, 


Crescem as apostas e os apelos para que 
haja uma aceleração no processo de reversão 
das expectativas sobre as taxas de juros em 
todo o mundo, incluindo o Brasil, o que colo- 
ca no radar a possibilidade de já na sua próxi- 
ma reunião o Conselho de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central sinalize para uma 
baixa da taxa de juros, ainda que mantendo a 
taxa básica Selic em 13,75% e frustrando as 
expectativas do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Certo é que o petista vem 
ganhando aliados no mercado financeiro que 
enxergam o risco de uma crise de crédito vir 
a exigir cortes mais rápidos nos juros brasilei- 
ros, hoje os mais altos do mundo em termos 
reais. O próprio mercado já sinaliza para esse 
início do processo de redução das taxas de ju- 
ros brasileiras. Em dezembro, as taxas para 
vencimento em 1º de janeiro de 2024 esta- 
vam em 14,07%, recuando para 13,80% no iní- 
cio de fevereiro e para 12,97% no meio da tar- 
de de ontem. 

Embora o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e o presidente mantenham a pressão 
para a queda das taxas de juros, na semana 
que vem o Copom deve manter a Selic no pa- 
tamar atual, para preservar a previsibilidade 
das expectativas em relação à política mone- 
tária, principalmente com a inflação perma- 
necendo alta em fevereiro. O IPCA chegou a 


mas corte de juros fica para depois 


0,84%, ante 0,53% em janeiro, e acumula alta 
de 5,60% em 12 meses. Mas na ata da reunião 
já deve vir destacadas as preocupações com o 
impacto do arrocho no crédito sobre a ativi- 
dade econômica. Não há uma crise de crédito, 
mas o maior rigor dos bancos com emprésti- 
mos às empresas após o caso da fraude contá- 
bil na Americanas, e critérios mais restritos 
para concessão de financiamentos às famílias, 
desacelerou o crescimento das linhas para 
pessoa jurídica e para pessoa física. 

Menos crédito reduz o dinamismo da eco- 
nomia e o encarecimento das dívidas dificul- 
taa rolagem das mesmas e mesmo a busca de 
crédito novo para honrar compromissos fir- 
mados quando as taxas de juros estavam 
mais baixas. É esse cenário de menor cresci- 
mento econômico que deve entrar no radar 
do Copom e pesar na avaliação dos diretores 
do Banco Central. As expectativas de cresci- 
mento econômico este ano giram entre 0,80% 
e 1,3%, mas há possibilidade de que o ritmo da 
atividade desacelere no segundo trimestre 
deste ano. O consenso entre os analistas é de 
que os cortes nos juros devam ocorrer efetiva- 
mente a partir do segundo semestre, a partir 
da reunião de agosto, mas a crise dos bancos 
pode levar o Copom a fazer um corte de 0,25 
ponto percentual na reunião de 2 e 3 de maio. 

A ata da reunião da próxima semana dei- 


xará essa possibilidade mais clara ou confir- 
mará as expectativas de corte de juros previs- 
tas até agora. Os economistas e analistas do 
mercado financeiro esperam que a Selic che- 
gue ao fim deste ano em 12,50%, o que repre- 
sentará um corte de 1,25 ponto percentual. 
Mudança nessa expectativa, segundo analis- 
tas do mercado financeiro, pode significar 
mais inflação em 2024, com a taxa subindo a 
4%, para uma meta inflacionária de 3%. A 
cautela em relação ao impacto dos problemas 
nos bancos nos Estados Unidos e na Europa 
deve prevalecer na reunião do Copom, 

Assim, o Banco Central optará também 
por aguardar mais informações sobre o novo 
arcabouço fiscal que o Ministério da Fazenda 
encaminhou ontem para o Palácio do Planal- 
to. Uma proposta que efetivamente tenha 
mecanismos para controlar a expansão da dí- 
vida pública, mantendo o equilíbrio entre re- 
ceitas e despesas, e com gatilhos para dar sus- 
tentabilidade à medida pode levar o próprio 
mercado a reduzir as taxas de juros futuras, 
abrindo caminho para que o Banco Central 
promova cortes na Selic. Embora exista uma 
ansiedade grande no governo e no setor pri- 
vado, o ritmo de redução dos juros deve ser 
lento para, segundo analistas do mercado fi- 
nanceiro, não levar a uma necessidade de au- 
mento novamente no curto prazo. 


CRISE 


Credit Suisse 
. derruba bolsas 


RENATO CARVALHO 


As ações do banco Credit Suisse 
caíram quase 25% ontem e conta- 
giaram as cotações de outros gran- 
des bancos na Europa e nos Esta- 
dos Unidos. O cenário pode ser 
amenizado nos mercados hoje, já 
que o Swiss National Bank (SNB, o 
banco central suíço) admitiu que 
pode dar ajuda financeira à insti- 
tuição financeira, se necessário. Pe- 
la manhã, os papéis do Credit Suis- 
se chegaram a cair mais de 30%, e 
na parte da tarde, ensaiaram recu- 
peração. Mas a situação voltou a 
piorar, apesar das tentativas do 
presidente do segundo maior ban- 
co da Suíça de tranquilizar os inves- 
tidores, que já vinham de dias ten- 
sos com a crise do setor bancário 
nos Estados Unidos. No fechamen- 
to da Bolsa de Zurique, a queda foi 
de 24,24%, com uma capitalização 
de pouco menos de 6,7 bilhões de 
francos suíços (em torno de USS 7,2 
bilhões). A situação arrastou as bol- 
sas europeias, que fecharam com 
fortes perdas ontem. 

O presidente do Credit Suisse, 
Axel Lehmann, descartou uma 
eventual ajuda governamental. 
“Não é um tema” afirmou ele, du- 
rante uma conferência do setor 
bancário na Arábia Saudita. “Te- 
mos índices financeiros sólidos, 
um balanço sólido”. Abalado por 


vários escândalos, o Credit Suisse 
registrou um prejuízo líquido de 
quase 7,3 bilhões de francos suí- 
ços (US$ 7,917 bilhões) em 2022. 
Este foi o pior resultado de um 
banco suíço desde a crise financei- 
ra de 2008, quando a instituição 
registrou prejuízo superior a 8 bi- 
lhões de francos. Isso acendeu um 
alerta no mercado, já que o banco 
tem enfrentado 

“Parece que cada vez mais in- 
vestidores estão olhando para o CS 
(Credit Suisse) como o próximo 
dominó mais provável de cair”, dis- 
se Neil Wilson, analista da Finalto. 
Mas “é realmente grande demais 
para quebrar”, acrescentou. A crise 
do Credit Suisse começou ainda 
em 2022, quando o banco perdeu 
cerca de 30% do seu valor de mer- 
cado. Com problemas de liquidez 
em seus ativos, houve uma série de 
boatos que levaram a uma corrida 
dos correntistas para tirar seus re- 
cursos. O banco conseguiu levan- 
tar mais de US$ 4 bilhões, com aju- 
da do banco central suíço, e acal- 
mou momentaneamente os in- 
vestidores. 

Ao contrário do americano Si- 
licon Valley Bank, o Credit Suisse 
é um dos 30 bancos internacio- 
nais considerados “grandes de- 
mais” para quebrar, o que tam- 
bém resulta em regras mais rígi- 
das para resistir aos momentos 


mais turbulentos. A preocupação 
se estende para além da Suíça, e o 
Tesouro americano declarou que 
estava “vigiando a situação e em 
contato com seus homólogos in- 
ternacionais”. 


AÇÕES DESABAM Na esteira da 
queda dos papéis do Credit Suisse, 
as bolsas europeias tiveram fortes 
perdas. A Bolsa de Paris perdeu 
3,58%; a de Frankfurt, 3,27%: ea de 
Londres, 3,83%. Já a de Milão re- 
cuou 461%, e a de Madri, 4,37%. O 
Índice do Setor Bancário Europeu 
(Stoxx 600 Banks) caiu quase 7%. 
Os efeitos na Bolsa brasileira e em 
Nova York foram sentidos mais na 
parte da manhã. À tarde, houve 
uma recuperação, mas os índices 
fecharam, na sua maioria, em bai- 
xa. O Ibovespa fechou em baixa de 
0,25%, a 102.675 pontos. Na míni- 
ma do dia, o índice bateu em 
100.692 pontos, pior patamar des- 
de julho de 2022. 

Em Nova York, os índices de 
ações seguiram a tendência de 
melhora na parte da tarde. O Dow 
Jones fechou em baixa de 0,87%, 
e o S&P 500 caiu 0,70%. O índice 
Nasdag conseguiu reverter a ten- 
dência vista em todo o dia, e en- 
cerrou em alta de 0,05% Entre as 
ações, os efeitos foram sentidos 
principalmente pelas exportado- 
ras. (Folhapress) 


Expectativa reduz perda na B3 


Mesmo com o impacto da cri- 
se enfrentada pelo Credit Suisse 
nos mercados globais, a Bolsa 
brasileira ganhou um fôlego à 
tarde, e fechou em queda mais 
moderada que o ritmo visto pela 
manhã. O índice chegou a atingir 
o patamar de 100 mil pontos, o 
pior registrado desde julho de 
2022. Mas a notícia de que o no- 
vo arcabouço fiscal já foi entre- 
gue para ao Planalto deixou os 
investidores locais menos pessi- 
mistas. O Ibovespa fechou em 
baixa de 0,25%, a 102.675 pontos. 
Na mínima do dia, o índice bateu 
em 100.692 pontos. O dólar co- 
mercial à vista subiu 0,72%, a R$ 
5,294. O câmbio é mais influen- 
ciado pelo noticiário envolvendo 
o Credit Suisse, e segue a tendên- 
cia global. Mas na máxima do dia, 
a moeda chegou a R$ 5,32. 

Os juros apresentaram baixas 


moderadas, com a percepção de 
que as políticas monetárias nos 
Estados Unidos e na Europa po- 
dem mudar, caso a crise bancária 
se prolongue e comece a ter efei- 
tos na atividade econômica. Nos 
contratos com vencimento em 
janeiro de 2024, a taxa recuou 
dos 13,05% do fechamento de 
terça-feira para 12,97% ao ano. 
Para janeiro de 2025, os juros caí- 
ram de 12,22% para 12,06%. Para 
janeiro de 2027, a taxa caiu de 
12,58% para 12,51%. 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad (PT), disse ontem 
que a proposta da nova regra fis- 
cal, que substituirá o teto de gas- 
tos, já foi entregue ao Planalto. 
Mais tarde, Lula afirmou que ain- 
da não viu a proposta de arcabou- 
ço fiscal preparada pela equipe 
econômica, mas que deve conver- 
sar hoje sobre o tema com Had- 


dad, e quer ter o projeto definido 
antes da viagem para a China, 
marcada para o próximo dia 24. 

“Fu ainda não vi (o arcabouço). 
Eu tive uma primeira conversa 
com Haddad, ele ficou de apron- 
tar. Assim que aprontar eu vou 
ver”, disse Lula ao sair de um al- 
moço com o alto-comando da 
Marinha. “Assim que eu vir vocês 
logo vão ver. A hora que for apro- 
vado, vocês vão ver, os jornalistas 
serão as segundas pessoas a sabe- 
rem do arcabouço. Deve ser antes 
da viagem, até porque Haddad 
vai viajar comigo”, disse o presi- 
dente. O aval do presidente é a úl- 
tima etapa antes de a proposta se- 
guir para o Congresso Nacional. 
Membros do governo envolvidos 
no debate afirmaram que o arca- 
bouço vai permitir que se alcance 
o objetivo de zerar o déficit pri- 
mário já em 2024. 
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bilhões 


de dúzias de ovos de galinha foram produzidas no Brasil em 
2022, com alta de 1,2% sobre 2021 e na maior marca da 
história, segundo o IBGE 


Novo plano 


Com investimentos de R$ 5 milhões e 
a perspectiva de fechar este ano com 
ganhos de R$160 milhões, a 
SecureCard chega ao mercado com a 
promessa de descontos de até 80% 
no valor de consultas e exames e 
planos médicos a partir de R$49,90 
mensais. Segundo a empresa, 
inicialmente são 6 mi unidades de 
atendimento no Brasil e mais de 22 
mil serviços disponíveis. O objetivo 
da SecureCard é oferecer serviço em 
saúde para as classes Ce D. 


DO 
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PODER JUDICIÁRIO 


Subseção Judiciária de Teófilo Otoni-MG 


Faturando 


Focada em programas de 
incentivo de vendas no Brasil, a 
startup Incentive.me planeja 
mais do que dobrar seu 
faturamento este ano, chegando 
a R$15 milhões, contra uma 
receita de R$ 7 milhões no ano 
passado. Atendendo a empresas 
como Porto, Motorola, L'Oraeal, 
Positivo, GM e Ipiranga, a startup 
quer crescer conquistando mais 
clientes e ampliando sua 
atuação para os setores 
farmacêutico, do agronegócio e 
mercado pet. 
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Crise na 
instituição 
financeira 
reacende temor 
de turbulência 
global. BC suíco 
admite ajuda 


Vara Federal Cível e Criminal da SSJ de Teófilo Otoni-MG 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 


PROCESSO: 1006105-37.2022.4.01.3816 
CLASSE/AÇÃO: DESAPROPRIAÇÃO (90) 


AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES - DNIT 


PRAZO: 10 (DEZ) DIAS 


FINALIDADE: Dar conhecimento a terceiros do processo de desapropriação por utilidade pública, bem como de sua 
sentença: “ Vale ressaltar, ab initio que o processo de desapropriação por utilidade pública é regido pelo Decreto-Lei 
nº3.365/41, que em seu art. 20 prevê limitação cognitiva nesse procedimento, podendo versar tão somente quanto ao valor 


a ser pago a título de indenização. 


Com efeito, o art. 22 do referido diploma legal dispõe que se houver concordância acerca do preço da indenização, o juiz deverá 
homologar por sentença o acordo entabulado entre as partes. No presente caso, verifica-se que não houve divergência entre as 
partes com relação ao preço ofertado como justa indenizaçãopelo expropriante, sendo certo que a parte expropriada manifestou 
anuência em relação ao valor que foi oferecido pela expropriante e posteriormente depositado em conta bancária à disposição deste 
juízo, conforme comprovante juntado ao ID: 1293584894. 


Assim, tendo em vista que cabe ao juiz promover a qualquer tempo, a autocomposição entre as partes (art. 139,V, do CPC), bem como 
é lícito às partes terminarem ou prevenirem os litígios mediante concessões mútuas (art. 840 do Código Civil). Considerando, 
ainda, que a presente ação versa sobre direitos patrimoniais disponíveis e, portanto, passíveis de transação (art. 841 do Código Civil) 
e que as partes são capazes e os seus procuradores possuem poderes para transigir, HOMOLOGO o acordo firmado entre as partes, 
com fundamento nos arts. 139, V, do CPC, arts. 840 e 841, do Código Civil e art. 22 do Decreto-Lei 3.365/41 e, em consequência, 
DECLARO desapropriada a área de terras descrita na inicial, mediante o pagamento da importância de R$ 55.810,00 como 
equivalente à justa indenização, devidamente atualizada pela instituição bancária depositante, razão pela qual JULGO EXTINTO o 
presente processo, com julgamento do mérito, nostermos do art. 487, III, “b”, do Código de Processo Civil. “ 


As referidas peças técnicas apontam: 


1. Área Total do imóvel: “FAZENDA PARAÍSO”, situado no distrito e município de Salto da Divisa-MG, desta Comarca, com áreas 
de 58,08há no Livro 2-RG, sob a matrícula 4085 no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Jacinto/MG. 


2. Área a desapropriar: uma fração do citado imóvel terá uma área de 1,0619 ha para destinação a fins rodoviários. 


OBSERVAÇÃO: O processo tramita no sistema Processo Judicial Eletrônico - PJe (http://portal.trf1.jus.br/portaltrf1/processual/ 
processo-judicial-eletronico/pje).Os documentos do processo poderão ser acessados mediante as chaves de acesso informadas 
abaixo, no endereço: “http://pjetg.trfl.jus.br/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam*. O advogado/procurador/ 
interessado poderá acessar o inteiro teor do processo, bem como solicitar habilitação nos autos, por meio do menu “Processo/ 
Outras ações/Solicitar habilitação”, após login no sistema com certificado digital. Para maiores informações, consultar o 


manual do PJe no endereço informado. 
CHAVES DE ACESSO: 
Documentos associados ao processo 


Título 


Tipo 


Chave de acesso** 


Petição inicial 


Petição inicial 


22071320084033400001201108974 


1 - Certidão - docs pessoais - 
laudo de avaliação - memorial e fotos 


Processo administrativo 


22071320104417500001201108977 


2 - despacho - Coordenação de Engenharia 


Processo administrativo 


22071320112595800001201164429 


3 - certidão atualizada 


Processo administrativo 


22071320114476100001201164431 


4 - Despacho - Procuradoria 


Processo administrativo 


22071320115979000001201164432 


Informação de Prevenção 


Informação de Prevenção 


22071410515302800001201982455 


Decisão 


Decisão 


22071413344263800001202544458 


Intimação polo ativo 


Intimação polo ativo 


22071509310783900001204460491 


Carta Precatória 


Carta Precatória 


22071513133475700001205140491 


Certidão 


Certidão 


22071814314482700001209931473 


Comprovante de remessa CP 


Documento Comprobatório 


22071814341144600001209931477 


Petição intercorrente 


Petição intercorrente 


22072611003843500001224782444 


Petição intercorrente 


Petição intercorrente 


22101115051863600001282594068 


comprovante de depósito - 55180-00 


Documento Comprobatório 


22101115090703400001282594077 


Certidão 


Certidão 


22101816253040700001284947038 


doc11627820221018162236 


Documento Comprobatório 


22101816263230200001284947039 


Despacho 


Despacho 


22102015221688100001286018577 


Certidão 


Certidão 


22102018573802400001286188531 


Petição intercorrente 


Petição intercorrente 


22102519254471000001287950548 


Certidão 


Certidão 


23021415110694800001323693571 


10061053720224013816 


Carta precatória devolvida 


23021415150868600001323693572 


Certidão 


Certidão 


23021415170360600001323703549 


10061053720224013816 


Carta precatória devolvida 


23021415173810700001323703556 


Procuração/Habilitação 


23022611004414000001327909564 


PROCURAÇÃO GERALDO DE QUEIROZ 
1006105.37.2022 


Procuração 


23022611023755800001327909565 


PROCURAÇÃO OD 


LIADA 


CUNHA PEIXOTO 1006105.37.2022 


Procuração 


23022611023755800001327909567 


RG GERALDO 


Documento de Identificação 


23022611023755800001327909568 


RG ODILIA 


Documento de Identificação 


23022611023755800001327909569 


Petição intercorrente 


Petição intercorrente 


23022611353667200001327909573 


Concordância Desapropriação 
DNIT 1006105-37.2022.4.01.3816 


Petição intercorrente 


23022611362856600001327909574 


Sentença Tipo A 


Sentença Tipo A 


23022715091386500001328360554 


Certidão 


Certidão 


23022821555557900001329339568 


SEDE DO JUÍZO: Rua Doutor Reinaldo, 105, Centro. CEP 39800-018, Fone:(033) 3087-0112. E-mail: O1vara.totQtrf6.jus.br 


Teófilo Otoni/MG, [data da assinatura]. 


(assinado digitalmente) 
Juiz Federal 


ESTADO DE MINAS è aqui 


MARÇO DE 


2023 
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PARA MERCADO 
FINANCEIRO, 
GOVERNO ESTÁ NO 
CAMINHO ERRADO 


Não é surpresa para ninguém que o mercado financeiro não morre de 
amores pelo governo Lula. O que surpreende é o nível de 
desaprovação da nova gestão. Uma pesquisa realizada pela Quaest a 
pedido da Genial Investimentos constatou que 98% dos executivos 
que administram fundos de investimentos consideram que a agenda 
econômica está equivocada, enquanto 78% acham que o país deverá 
piorar nos próximos 12 meses. Outros 73% acreditam que há risco de 
recessão em 2023. Por mais que o estudo retrate apenas uma parcela 
do mercado — foram consultados profissionais que trabalham em São 
Paulo e no Rio de Janeiro-, a realidade é que a indústria financeira 
exagera na repulsa ao governo petista. De fato, há sinais preocupantes 
na economia, como o desejo de reduzir juros na marra e o desprezo 
por privatizações, mas o tempo curto de gestão sugere que se ofereça 
aos novos administradores do país ao menos o benefício da dúvida. 


AVALIAÇÃO DE HADDAD É 
MELHOR QUE DO GOVERNO LULA 


A pesquisa da Genial Investimentos traz outro dado curioso. O 
único integrante do governo a receber algum voto de 
confiança do mercado financeiro é o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Segundo o levantamento, 10% dos 
entrevistados consideram seu trabalho positivo, 52% apontam 
como regular e 38% acham que é negativo. A avaliação de 
Haddad, embora ainda repleta de pessimismo, é muito melhor 
que a do presidente Lula: 90% dos entrevistados rejeitam por 
completo seu governo. 


CREDIT SUISSE VÊ “FRAQUEZAS” 
EM SEUS BALANÇOS 


Em novembro do ano passado, o Credit Suisse assustou a 
indústria financeira após uma debandada sem precedentes de 
clientes de alta renda, que resgataram USS 67 bilhões em duas 
semanas. Desde então, o banco suíço prometeu colocar a casa 
em ordem - mas, como se vê agora, isso não ocorreu. Em nota 
que muitas analistas consideraram chocante, o banco afirmou 
ter encontrado “fraquezas significativas” na divulgação de 
resultados financeiros dos últimos anos. Ou seja, algo muito 
ruim vem por aí. 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 


AVISO DE LICITAÇÃO 

A PREF. MUNICIPAL DE CRISTALIA/MG 
- torna público o Processo Licitatório nº 
027/2023, Pregão Presencial nº 012/2023. 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
CONDUÇÃO DE ALUNOS DA REDE 
PUBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO 
DE CRISTALIA/MG, teor na íntegra em 
diariomunicipal.com.br/amm-mg. 


CAIN, 


EVARISTO SÁ / AFP 


RAPIDINHAS 


O Serviço Social da Indústria (Sesi) e 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) participam de 
amanhã e até 19 de março, em São 
Paulo, do Expo Favela Innovation. No 
encontro, serão apresentadas 
tendências e oportunidades de 
ascensão profissional a estudantes e 
profissionais de diferentes regiões 
brasileiras. 


Organizado pela Favela Holding e 
Central Única das Favelas (Cufa), o 
Expo Favela Innovation terá 
workshops, exposições, rodadas 
de negócios e apresentação de 
startups, entre outras atrações. Em 
2022, 30 mil pessoas 
compareceram ao evento. Agora, 
espera-se um aumento de 40% no 
número de visitantes. 


A Bradesco Saúde duplicou a sua base 
de beneficiários cobertos por planos 
regionais no Distrito Federal na 
comparação de 2022 com 2021. 
Segundo o banco, o crescimento de 
96% na região de Brasília foi puxado 
por um plano concebido para a 
realidade local. Não foi um caso único. 
Em Minas Gerais, a base de beneficiários 
saltou 46% no ano passado. 


A Evolua Energia, especializada em 
geração distribuída compartilhada, 
assinou parceria com a Élis, 
empresa recém-lançcada do Grupo 
Pátria. A gestora investirá 
aproximadamente R$ 550 milhões 
para a criação de trinta projetos 
solares. Com a parceria, a Evolua 
alcança R$ 1 bilhão em projetos de 


AVISO DE VENDA 


Edital de Leilão Público nº 3047/0223-CPA/RE - 
1º Leilão e nº 3048/0223-CPAY/RE - 2º Leilão 


LATAM CARGO CRESCE 10% 
NA ALTA TEMPORADA 


A Latam Cargo, unidade de transporte de cargas do grupo 
Latam, passou a responder por 25% das cargas aéreas 
domésticas e internacionais transportadas no Brasil. É isso o 
que apontam os dados da Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) referentes a janeiro de 2023. Antes disso, para atender a 
demanda da Black Friday e do Natal, a empresa movimentou 75 
mil toneladas de cargas domésticas e internacionais entre 
outubro e dezembro de 2022, um crescimento de 10% em 
relação ao mesmo período de 2022. 


FABRICE COFFRINI / AFP 


GOVERNO FEDERAL 


DAS 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


MINISTÉRIO DA 
FAZENDA 


342% 


energia sob gestão. 


FOI QUANTO AUMENTARAM AS VENDAS DE 

PRODUTOS FEITOS A PARTIR DE CANNABIS NAS 

FARMÁCIAS BRASILEIRAS DESDE 2018. O DADO 
É DO PORTAL CANNABIS & SAÚDE 


PATRICK T. FALLON / AFP 


E Mary Barra, CEO da GM 


2º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 


DO DISTRITO FEDERAL 


LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL REGISTRADORA - RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA 
HELDER PEREIRA DE CARVALHO - DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR - SUBSTITUTOS 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


LÉAEMÍLIABRAUNE PORTUGAL, Titular do 2º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. 


FAZSABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem conhecimento que, a OPPORTUNITY FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO, na qualidade de 
CREDORA FIDUCIÁRIA, pelos requerimentos de 13/05/2022, 08/07/2022 e 01/09/2022, requereram a este Serviço Registra! as intimações de EDUARDO GOMES 
SOUSA LIMA, brasileiro, divorciado, odontólogo. inscrito no CPF sob o nº 043.056.976-96, residente e domiciliado nesta cidade de Brasília, DF; e, na cidade de Belo 
Horizonte, MG; nos seguintes endereços: 1) Apartamento 106, do Bloco "C" - Edifício "Biarritiz”, da Quadra 01, SH/Norte - Asa Norte, Brasília, DF, 2) Apartamento 105, 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 


A PREF. MUNICIPAL DE CRISTÁLIA/MG 
- torna público o Processo Licitatório nº 
028/2023, Pregão Presencial para Registro 
de Preço nº 013/2023. Objeto: AQUISIÇÃO 
DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, 
HIDROSSANITARIOS, ELETRICO, 
FERRAMENTAS E MATERIAIS 
PARA PINTURA, PARA ATENDER 
A DEMANDA DAS SECRETARIAS 
MUNICIPAIS, COM PARTICIPAÇÃO 
EXCLUSIVA PARA ME E EPP, NOS 
ITENS COM VALOR TOTAL DE R$ 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da CN Manutenção de Bens, torna público 
aos interessados que venderá, pela maior oferta, respeitado o preço mínimo de venda, constante 
do anexo Il, deste Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontra(m), imóvel (is) 
recebido (s) em garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, de propriedade da 
CAIXA. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante o presente aviso 
de Venda, estará à disposição dos interessados de 08/03/2023 até 17/04/2023, no primeiro leilão, 
e de 28/04/2023 até 02/05/2023, no segundo leilão, em horário bancário, nas Agências da CAIXA 
em todo território nacional e no escritório da leiloeira Sra. MARIA APARECIDA DE FREITAS FUZO, 
Rua T 37, nº 3314, Qd 141, Lote 15/17, Apt. 2701, Edifício Piazza 25, Setor Bueno, Goiânia/GO, 
CEP nº 74.230-022, Fones 0800-707-9339/0800-707-9272 e atendimento de segunda a sexta 
das 8h às 18h, site: www.leiloescentrooeste.com.br. O Edital estará disponível também no site: 
www.caixa.gov.br/imoveiscaixa. O 1º Leilão realizar-se-á no dia 18/04/2023, às 10h (horário de 
Brasília), e os lotes remanescentes, serão ofertados no 2º Leilão no dia 03/05/2023, às 10h (horário 


do Bloco "3" - Edifício "Biarritiz", da Quadra 01, SH/Norte -Asa Norte, Brasília, DF, 3) QNM 17, Conjunto "A", Lote 09- Ceilândia, Brasília, DF, 4) SDS, no 41, Bloco 1, Loja 
39-Asa Sul, Brasília, DF, 5) SDS, nº 14, Bloco 13, Loja 05 -Asa Sul, Brasília, DF, 6) SDS, nº 13, Loja 04 - Asa Sul, Brasília-DF, 7) Apartamento 1613, do Bloco "C", AE "A" 
- Edifício "Biarritiz", da Quadra 01, SH/Norte- Asa Norte, Brasília, DF, 8) Apartamento 1613, do Bloco "B", AE "A"- Edifício "Biarritiz”, da Quadra 01, SH/Norte- Asa Norte, 
Brasília, DF, 9) SDS, Edifício Venâncio Júnior, Bloco "M", 2º Subsolo, Conic - Asa Sul, Brasília, DF, e, 10) Rua Campo Formoso nº 287, Salgado Filho, Belo Horizonte, 
MG, na qualidade de DEVEDOR FIDUCIANTE nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaça o pagamento da importância de R$27.115,64 (vinte e sete mil e 
cento e quinze reais e sessenta e quatro centavos), atualizada até o dia 31/03/2023, correspondente as prestações vencidas e mais as que se vencerem até o dia do 
pagamento, bem como, encargos legais e contratuais, além das despesas de cobrança e intimação. Tal dívida é originária da escritura de compra e venda com 
alienação Fiduciária da Vaga de Garagem no 319, situada no 1º Subsolo (Gl), do Bloco "B" (Apart-Hotel 1), do Conjunto "A" - Edifício Saint Moritz, da Quadra 01, do 
SH/Norte, desta cidade, objeto da matricula no 102.100. O Devedor Fiduciante não foi localizado nos endereços fornecidos, encontrando-se em local ignorado, de 
acordo com as certidoes do Cartório 3º Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do Distrito Federal e do Cartório de 2º Ofício de Registro de 
Títulos e Documentos de Belo Horizonte, Minas Gerais. Desta forma, fica o DEVEDOR FIDUCIANTE, acima qualificado, CONSTITUÍDO EM MORAE INTIMADO, para 
que satisfaça o pagamento da importância acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da última publicação do presente Edital, neste Serviço Registra!, 


80.000,00 (OITENTA MIL REAIS), 

CONFORME LEI COMPLEMENTAR 
123/06, DECRETO FEDERAL 
8538/15, teor na íntegra em 

diariomunicipal.com.br/amm-mg. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA NA É 
FAZENDA ESA 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CALX. 


LOCAÇÃO DE IMÓVEL DESTINADO À 
MUDANÇA DE ENDEREÇO DA AG SANTO 
AGOSTINHO, BELO HORIZONTE, MG 


A Caixa Econômica Federal torna pública sua pesquisa de mercado para compor estudos 
quanto à viabilidade na locação de imóvel pronto, em obra ou a construir localizado no Município 
de BELO HORIZONTE/MG, preferencialmente da Rua santa Catarina - Lourdes ATÉ Rua 
Esmeralda - Prado OU da Rua Timbiras - Lourdes ATÉ Rua Ludgério Dolabela - Cidade Jardim 
- Belo Horizonte - MG . O imóvel deve possuir documentação regularizada junto aos órgãos 
públicos, ter idade aparente de até 10 anos, possuir área de aproximadamente 990m?, imóvel 
preferencialmente em um único pavimento, OU aproximadamente 1190m? para imóvel com 
mais de 1 pavimento, preferencialmente com vão interno livre de colunas, pé direito piso fundo 
de laje preferencialmente acima de 3,50 metros de altura. Deverá possuir sanitários e área de 
estacionamento, conforme exigências da Prefeitura local e documentação do imóvel regular. 
No caso de imóvel a construir, a construção deverá obedecer a todas as normas e legislação 
aplicáveis. Os interessados devem encaminhar carta de manifestação de interesse na 
possível locação e indicação do imóvel, contendo: 1) Proposta comercial assinada, contendo 
endereço completo do imóvel, área construída em m? e dados para contato do imóvel, preço 
da locação por m? da área construída e preço mensal da locação e demais informações que 
julgar necessária; 2) Registro Geral de Imóveis (RGI) em nome do proponente; 3) Fotos do 
imóvel; 4) Planta baixa com área. As propostas e os respectivos documentos deverão ser 
incluídos no Portal de Licitações Caixa, no endereço: www.licitacoes.caixa.gov.br. A pesquisa 
de mercado está disponível no portal sob nº 0200/2023 desde o dia 10/03/2023 e ficará 
aberta ao recebimento de ofertas de imóveis até as 23:59 do dia 10/04/2023, podendo ser 
prorrogado, bem como encerra todos os Editais por ventura anteriormente publicados. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CARMÓPOLIS DE MINAS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
EXTRATO DE EDITAL: Sessão dia 31/03/2023 as 09h00min. Tomada de Preços nº 003/2023 
Objeto: Contratação de empresa para execução de obras de construção de uma ponte 
mista com 12,00 metros com estrutura projetada para Trem Tipo Classe 45 toneladas sobre 
o Córrego Japão Grande, localizada na estrada municipal Risoleta Neves no município 
de Carmópolis de Minas, em conformidade com o constante no Projeto Básico e seus 
anexos, incluindo o fornecimento de materiais, equipamentos e mão- de- obra. E-mail 
licitacao()carmopolisdeminas.mg.gov.br . Telefone (37) 3333-1377. 
José Omar Paolinelli - Prefeito Municipal. 

Carmópolis de Minas, 15 de março de 2023. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS DE CLÁUDIO 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE CANDIDATOS 
O SINDICATO DOS TRABALHADORES METALÚRGICOS DE CLÁUDIO/MG, entidade sindical 
devidamente reconhecida pelo Ministério do Trabalho e Emprego, Código Sindical de nº 000.011.091.01623-7, 
inscrita no CNPJ sob o nº 20.924.965/0001- 88, com Sede na Rua Goiás, nº 108, Centro em Cláudio/MG, na 
forma do Art. 69 de seu Estatuto Social, faz saber que, conforme Edital de Convocação publicado no dia 10 
de março de 2023, foi disponibilizado prazo de três dias para Registro de Chapas para eleição Suplementar 
do Conselho Fiscal, a qual ocorrerá no dia 22 de Março de 2023. Encerrado o prazo de registro de candidatos 
em 15/03/2023, foi registrado apenas 03 candidatos ao cargo de Conselheiro Fiscal, que são eles: Alex Tironi 


Oliveira, Francisco Antônio Gastão e Pedro Rodrigues Marcelino. Fica aberto o prazo de 48 horas para 
Impugnação de candidatos, nos termos do Art. 69 do Estatuto Social da referida entidade. A Impugnação só 
poderá ser formulada por associado eleitor em dia com o sindicato, e, mediante representação escrita dirigida ao 
Presidente e entregue na Secretaria Eleitoral, que funcionará na Sede do Sindicato, das 13h00min às 16h00min.. 
Cláudio/MG, 15 de março de 2023 
José Rosário Gastão 
Presidente 


de Brasília), ambos exclusivamente no site do leiloeiro www.leiloescentrooeste.com.br. 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CN MANUTENÇÃO DE BENS 


situado no SCS - QUADRA 08- BLOCO "B no 60"- SALA 140C - "VENÂNCIO SHOPPING" anteriormente denominado "Venâncio 2000", nesta cidade. Decorrido o prazo 
legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade da Vaga de Garagem no 319, situada no 1º Subsolo (Gl), do 


Bloco "B" (Apart-Hotel 1), do Conjunto "A"- Edificio Saint Moritz, da Quadra 01, do SH/Norte, desta cidade, em nome da CREDORAFIDUCIÁRIA. 
Dado e passado nesta cidade de Brasília, aos 10 (dez) dia do mês de março de 2023. LEA EMILIA BRAUNE PORTUGAL- OFICIAL. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VERDELÂNDIA/MG 


PROCESSO Nº. 000027/2.023 PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 000009/2.023 
O Município de Verdelândia-MG torna público aos interessados, que realizará licitação 
na modalidade de pregão eletrônico do tipo menor preço, para a contratação 
de empresa especializada para prestação de transporte escolar. O início do 
recebimento das propostas será a partir da publicação do edital nos sítios abaixo 
mencionados e encerrará no dia 04/04/2.023, às 08:20:00 (oito horas e vinte 
minutos). O início da sessão pública para apuração do processo será a partir 
das 08:30:00 (oito horas e trinta minutos) do dia 04/04/2.023, no endereço 
eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br e será regida pelas especificações 
constantes do edital e seus anexos. O edital poderá ser acessado no mencionado 
endereço eletrônico, no site do município: www.licitacaoverdelandiamg(Dgmail. 
com e ainda retirado no Departamento de Licitações e Contratos no endereço: Av. 
Renato Azeredo, nº. 2.001, Centro, Verdelândia-MG (prédio sede da prefeitura), 
de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de 07:30 às 12:30 horas. 
Verdelândia-MG, 15 de março de 2.023. Edilson Silva Dutra, Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA DE CRISTÁALIA/MG 


AVISO DE LICITAÇÃO | 
A PREF. MUNICIPAL DE CRISTALIA/ 
MG - torna público o Processo Licitatório nº 
029/2023, Pregão Presencial para Registro 
de Preço nº 014/2023. Objeto: REGISTRO 
DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO 
DE , MAQUINAS TIPO TRATOR 
AGRICOLA E RETROESCAVADEIRA, 


PREFEITURA DE CRISTÁLIA/MG 


A PREF. MUNICIPAL DE CRISTÁLIA/MG 
- torna público o Processo Licitatório nº 
030/2023, Pregão Presencial para Registro de 
Preço nº 015/2023. Objeto: REGISTRO DE 
PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
PEQUENOS REPAROS NO ÂMBITO 


DO MUNICÍPIO DE CRISTÁLIA - 
MG, INCLUINDO MÃO DE OBRA 
E MATERIAIS, teor na íntegra em 
diariomunicipal.com.br/amm-mg. 


PARA ATENDER „ AS 
NECESSIDADES DO MUNICIPIO 
DE CRISTALIA/MG, teor na íntegra em 
diariomunicipal.com.br/amm-mg. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA/MG 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREFEITURA MUNICIPAL DE ITACAMBIRA Torna público a abertura do 
Proc. nº 023/2023 — Pregão Presencial para Registro de Preços nº012/2023. Objeto: Contratação 
de empresa para prestação de serviços de horas maquinas, visando atender as necessidades 
do município de Itacambira MG. Sessão: 31/03/2023 às 09:00 hs. Edital disponível no endereço 
eletrônico https://www.itacambira.mg.gov.br/licitacoes/ ou através do email licitacaoDitacambira. 
mg.gov.br 


Itacambira MG 15 de março de 2023. 
Ass. Rita de Cássia Mendes Santos — Pregoeira Oficial 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


PL Nº 031/2023 - PE SRP Nº 007/2023. AVISO DE LICITAÇÃO. OBJETO: 
Formação de registro de preços, visando a futura e eventual aquisição de 
insumos para bomba de infusão contínua de insulina e insumos diabéticos, 
sensor e tiras teste freestyle, para atender aos Mandados Judiciais da 
Secretaria Municipal de Saúde do Município de Vespasiano/MG, de acordo com 
Termo de Referência Anexo | do Edital. As propostas serão recebidas até às 
08:00 horas do dia 29/03/2023, início da sessão de disputa de preços: 09h30 
horas do dia 29/03/2023. Edital disponível nos sites www.vespasiano.mg.gov.br 
e www.licitardigital.com.br. Camila Lorraine Pereira Perdigão — Pregoeira 
Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SABARÁ/MG 
Aviso Edital de Licitação nº 016/2023 
Pregão Eletrônico 
Será realizado no dia 28/03/2023, às 09h00min, cujo objeto é promover Registro 
de Preços, consignado em ata, para futura e eventual contratação de empresa 
do ramo para prestação de serviços de locação de sonorização, iluminação e 
palco, para atender ao calendário de ações culturais, turísticas e demais ações 
necessárias para atividades das secretarias da Prefeitura de Sabará, realizadas 
no Centro Histórico e regionais, incluindo fornecimento de materiais, mão de 
obra, transportes, técnicos, instalação, retirada e manutenção, em atendimento 
à Secretaria Municipal de Cultura, conforme especificações e demais condições 
contidas no edital e seus anexos. Edital e anexos no site: www.sabara.mg.gov.br. 
Sabará, 15 de março de 2023 
(a) Thiago Zandona Vasconcellos 
Secretário Municipal de Administração 


COMPANHIA URBANIZADORA E DE HABITAÇÃO DE BELO HORIZONTE - URBEL 
CNPJ: 17.201.336/0001-15 — NIRE 313.000.411-40 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 

Ficam os senhores acionistas convocados para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária 
no próximo dia 24 de março de 2023, às 10:00 horas, na sede social da empresa, situada na 
Av. do Contorno, nº 6664 - 1º andar, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: a) Forma de pagamento do passivo apurado pela aplicação da Lei Municipal 
11.016/2016, que fixou o valor do subsídio dos agentes políticos municipais para a legislatura 
2017/2020 e b) Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de interesse da sociedade. 

Belo Horizonte/MG, 14 de março de 2023 

Josué Costa Valadão 
Presidente do Conselho de Administração 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRABELA/MG 

EXTRATO DE CONTRATO 020/2023 - Adesão nº 012/2023 — Processo nº 031/2023 
— Adesão a Ata de Registro de Preço para Contratação de empresa para aquisição de 
veículo Okm Ambulância tipo A de simples remoção — Furgão, atendendo a demanda 
do Hospital Municipal São Sebastião deste Município de Mirabela - MG, Contratada: 
MABELÉ COMÉRCIO DE VEÍCULOS EIRELI, CNPJ: 35.457.127/0001-19, no valor: 
R$ 250.762,00.Vig: início na data de assinatura até 31/12/2023. Mirabela, 15 de 
março de 2023. Luciene Afonso de Matos — Gerente Municipal de Saúde. 


Belo Horizonte, 14 de março de 2023. 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 

Sebastião de Barros Quintão, Oficial Efetivo do Cartório do 5º Ofício de Registro de Imóveis da 
Comarca de Belo Horizonte, em cumprimento às atribuições legais ao seu cargo, com fundamento no 
artigo 26 da lei 9514 de 20 de novembro de 1997, faz saber a todos quanto o presente edital virem ou de 
conhecimento tiverem, conforme requerido pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ 
60.746.948/0001-12, credor do contrato nº0677923-9 em garantia por alienação fiduciária, firmado em 
02/08/2012 registrado neste serviço (Cartório do 5º Ofício de Registro de Imóveis da Comarca de Belo 
Horizonte) sob o R.6 da matrícula 105872, Lº02, referente ao imóvel objeto da mesma, com saldo de 
responsabilidade e sua cônjuge EDSON CAETANO CARDOSO, CPF.061.112.966-39, venho intimar a 
V.Sa., para fins de cumprimento das obrigações contratuais relativas ao saldo devedor do contrato em 
conformidade com a cláusula contratual que prevê as hipóteses de vencimentos antecipado da dívida. 
Informo ainda que o valor da dívida sofrerá as atualizações contratualmente avençadas até a data do 
efetivo pagamento. O pagamento deverá ser junto ao credor Banco Bradesco S/A, onde deverá efetuar 
a purga de débito no prazo improrrogável de 15 dias, contados a partir desta data. Na oportunidade fica 
V.Sa cientificado(a) que o não cumprimento da referida obrigação no prazo ora estipulado, garante o 
direito de consolidação da propriedade dos imóveis em favor do credor fiduciário Banco Bradesco S/A 
nos termos do artigo 26, 87º da lei 9514 de 20/11/1997. 
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E REGIÃO NOROESTE 


Com investimento de R$ 500 milhões, Prefeitura de Belo Horizonte desenvolve estudo que 
prevê multiuso do Aeroporto Carlos Prates, que será desativado pelo governo em abril 


Edificações do aeroclube 


CENTRO 
ESPORTIVO 


Er 


[IR Equipamentos públicos 


EDIFÍCIO HABITACIONAL - TIPOLOGIA 1 


Bloco residencial 

Quatro pavimentos com apartamentos 
de 2 quartos, sendo quatro apartamentos 
por andar 


EDIFÍCIO HABITACIONAL - TIPOLOGIA 2 E 3 


Bloco de uso misto, sendo um pavimento 
térreo de uso comercial e os demais 
pavimentos de uso residencial com 
apartamentos de 2 ou 3 quartos 


Edificações 
comerciais 


ÁREA TOTAL 


54 hectares 


TOTAL DE UNIDADES 
HABITACIONAIS 
(TIPOLOGIAS 1,2 E 3) 


1.750 unidades 


INVESTIMENTO 
PREVISTO 


R$ 500 milhões 


Terminal dará lugar a casas, 
“escola, área de lazer e saúde 


EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A.PRESS 


Bruno NOGUEIRA * 


A Prefeitura de Belo Horizon- 
te (PBH) iniciou estudo para a 
ocupação do terreno do Aeropor- 
to Carlos Prates, na Região No- 
roeste da capital, informou o pre- 
feito Fuad Noman (PSD), em en- 
trevista ao Estado de Minas. A 
princípio, o projeto tem quatro 
partes e conta com um investi- 
mento de R$ 500 milhões. Criado 
em 1944, no Bairro Padre Eustá- 
quio, entre o Anel Rodoviário, a 
Avenida Pedro II e as ruas locais, 
o aeroporto atendia o aeroclube 
de Minas Gerais, mas após um 
histórico de acidentes ele será fe- 
chado governo federal em 1º de 
abril e cedido à prefeitura. 

O estudo é justificado como 
uma forma de atender às premis- 
sas do Plano Diretor com a im- 
plantação de um projeto multi- 
funcional que abriga a “diversida- 
de de atividades e tipologias edi- 
lícias, sob a ótica da sustentabili- 
dade ambiental, urbanística e so- 
cial”, descreve o documento da 
proposta que contempla áreas 
industriais, moradias populares, 
escolas, unidades de saúde e 
áreas de lazer. A ideia do prefeito 
é fazer parcerias com a Federação 
das Indústrias do Estado de Mi- 
nas Gerais (Fiemg) e outras enti- 
dades. O estudo faz setorização 
de funções e atividades que con- 
templam a diversidade urbana e 


PARQUE TECNOLÓGICO 


o atendimento à política munici- 
pal de habitação. 

A principal forma de ocupação 
apresentada pela proposta prevê 
a construção de 14 condomínios 
com 1.750 unidades habitacionais, 
sendo 1.450 com dois quartos e os 
300 restantes com três. A princi- 
pio todas serão usadas como mo- 
radias populares. Três condomí- 
nios serão de uso misto com resi- 
dencial de dois quartos, dividido 
em prédios de 10 pavimentos 
com 90 apartamentos, totalizan- 
do 810 unidades habitacionais. 
Nos térreos haverá espaço para 
comércio e serviços. 

E ainda um condomínio de 
uso misto com residencial de três 
quartos, em prédios de 10 anda- 
res com 75 apartamentos, totali- 
zando 300 unidades habitacio- 
nais. Também outros 10 condo- 
mínios residenciais de dois quar- 
tos, com blocos de quatro anda- 
res e 16 apartamentos, comple- 
tando com 640 unidades. O terre- 
no ainda pode contar com um 
centro comercial. 

Para completar a infraestrutu- 
ra habitacional da área, a prefei- 
tura quer construir equipamen- 
tos públicos nos padrões dos que 
já existem em outras regiões da 
capital mineira. O projeto con- 
templa uma unidade de pronto 
atendimento (UPA), uma Escola 
Municipal de Educação Infantil 
(Emei) e uma academia. O terre- 


no também pode contar com res- 
taurante popular e equipamen- 
tos da política municipal de abas- 
tecimento que promovem a se- 
gurança alimentar com a comer- 
cialização de alimentos a baixo 
custo. Além de um “brechó da 
construção”, um equipamento 
para o reaproveitamento de ma- 
teriais de construção por famílias 
de baixa renda e capacitação de 
mão de obra. O espaço terá área 
para administração, pátios para 


depósito dos materiais recebidos, 
triagem, estacionamento de veí- 
culos de carga, oficinas para ma- 
nutenção, salas para cursos técni- 
cos, e locais para exposição e reti- 
rada de materiais. 

Em questões de preservação e 
promoção da sustentabilidade 
ambiental, o projeto da prefeitu- 
ra propõe a criação do Parque 
Municipal Aeroporto Carlos Pra- 
tes, uma área de proteção am- 
biental permanente. A PBH tam- 


PBH e UFMG inauguram Hub Multifuncional 


ISABELA BERNARDES 


O Parque Tecnológico de Be- 
lo Horizonte (BH TEC), parte da 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), inaugurou um 
espaço de trabalho multifuncio- 
nal, ontem. Chamado de “Hub 
de Inovação Multifuncional”, 
custou cerca de R$ 2 milhões e 
meio e vai atender às demandas 
de pesquisa e novidades tecno- 
lógicas. O local tem aproxima- 
damente 550 metros quadra- 
dos, ocupa um andar inteiro e 
tem diversas salas, divididas en- 
tre coworking, escritórios para 
reunião, laboratório maker, zo- 


na de descompressão e áreas de 
trabalho e convivência. 

“Aqui temos espaço para in- 
cubação, coworking, acelera- 
ção, pós aceleração, softlan- 
ding e fablab. Com isso pode- 
mos, a partir de agora, aperfei- 
çoar os serviços oferecidos pe- 
lo Parque Tecnológico, tanto 
para a comunidade como para 
o ecossistema de maneira ge- 
ral”, disse o presidente da BH- 
TEC, Marco Crocco. 

O Hub de Inovação pretende 
ser um ambiente de inovação 
que ofereça serviços relevantes 
para a sociedade através da par- 
ceria entre universidade, empre- 


sas e setor público. Neste convê- 
nio, inclusive, surgiu o investi- 
mento para as obras. Ao todo, o 
espaço custou R$ 2.682.196,62, 
sendo R$ 1.349.405,79 da Fape- 
mig, utilizados para pagar mobi- 
liário e bolsistas do projeto e 
outros R$1.332.790,83 da Prefei- 
tura de BH, que fez toda a parte 
estrutural. 

A cerimônia de inauguração 
contou com a presença da rei- 
tora da UFMG, professora San- 
dra Regina Goulart Almeida; do 
presidente da Fundação de Am- 
paro à Pesquisa do Estado de 
Minas Gerais (Fapemig), profes- 
sor Paulo Sérgio Lacerda Beirão; 


o prefeito de Belo Horizonte, 
Fuad Jorge Noman Filho; do 
presidente da Assembleia Legis- 
lativa de Minas Gerais (ALMG), 
deputado Tadeu Martins Leite 
(MDB); e do presidente da Câ- 
mara dos Vereadores de BH, Ga- 
briel Azevedo (sem partido). 


Inauguração contou 
com a presença de 
diversas 
autoridades 


© 


bém vai criar um centro esporti- 
vo e de lazer com área para admi- 
nistração, alojamento para apoio 
a eventos, áreas livres e equipa- 
mentos de esporte e lazer com 
quadras esportivas, pista de ska- 
te e espaço para recreação de 
adultos e crianças. O projeto ain- 
da aponta modelos de praças tra- 
dicionais, com pista de caminha- 
da, bancos, academia a céu aber- 
to, área de jogos e o plantio de ár- 
vores frutíferas. 


Depois de oito décadas de 
atividades, o Aeroporto 
Carlos Prates será 
desativado 


E ESCOLA DE 
PILOTOS 


Por outro lado, a prefeitura 
pretende preservar a memória 
do Aeroporto Carlos Prates, que 
completa 79 anos em 2023. Para 
isso, o projeto propõe a constru- 
ção do Centro de Memória do Ae- 
roclube, Centro de Treinamento 
e Escola para Pilotos. Além da 
“Alameda da Aviação”, uma via 
arborizada implantada no eixo 
da antiga pista do aeroporto, co- 
mo uma referência histórica ao 
aeroclube. A extremidade mais 
alta da Alameda contará com um 
mirante em formato de avião em 
que será possível contemplar a 
cidade. A travessia de pedestres 
sobre o Anel Rodoviário terá um 
espaço para instalação de obras 
de arte como um bulevar que 
permite a interligação entre bair- 
ros, o acesso ao parque e equipa- 
mentos públicos. 


* Estagiário sob supervisão do subeditor 
Paulo Nogueira 


RAMON LISBOA/EM/D.A.PRES 


CENTRO LI 


LUGAR a 
COMPRA E VENDA 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


2 QUARTOS 31-99607-9687 
Sala, banho social,cozinha, 
dce,R.Túpis. 320 mil C1815 


3 QUARTOS  31-99607-9687 
Armários, sala 2 amb. 2 bhs, co- 
zinha, dce, garagem cob. priva- 
tiva, 2 and. 450 mil C1815 


FUNCIONÁRIOS 


Apto 150 m2 próx. pça Liber- 

dade, 3qtos, porteiro, 1vg, va- 

zio J26 RB1678- 550mil 
99985-1510 


REMOVE com 


imóveis 


REMOVES com.br 


FUNCIONÁRIOS 


Apto duplex 90m2 , 
3atos,suíte, dce, 2 vgs, 
elev., área lazer, port. 
24hrs J26 RB1678 
99985-1510 


imóveis 


REMOVES com.br 


SAVASSI 


Apto próx. Savassi, 3qtos, 
ste, 2vgs lazer comp., portei- 
ro,1landar vazio J26 
RB17 

99985-1510 


[RB] 


| imóveis | 
REBIO NES com.br 


LOURDES 


Apartamento 180m2 próx. 
praç. Marília de Dirceu, 
4qtos, varandão, 3vgas, la- 
zer completo, jardins j26 
RB 1654 
99985-1510 


| imóveis J 
REMOVES oom bor 


ANUNCIE (31) 3228-2000 


QUINTA-FEIRA, 16 DE MARÇO DE 2023 


www.classificados.em.com.br 


sÃoLucas | 


SÃO LUCAS 


Cobertura 173m2, 3qtos, suí- 
te, varanda, elev., vista, rua 
plana, c/ exc. local, 2vgas, 
j26 RB 1573 

99985-1510 


| imóveis ] 
REBIO NES. oom bor 


Es CERTO 
ALUGUEL 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


O 


Anchieta o] 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2, 
na R. Pium-i 4suites, 5vgs 
Vi 
D 


CE 
l imóveis ] 


REMOVES com.br 


FUNCIONÁRIOS 


Casa comercial 250m2 na 
R. Pernambuco, 3 salas, 5 
quartos, 5 bhs, 4 vgs, exc. lo- 
calização J26 

3275-1510 


REMOVES oom bor 


c/piscina lazer comp. e 
segurança j26 
3275-1510 


GRANDE BH 


| RESIDENCIAIS l 


CONTAGEM 


INDUSTRIAL/ 
CONTAGEM 


Andar 550m2 na avenida Jk 
recepcao,6 salões, 6 banhei- 
ros,copa, elevador. Carên- 
cia de 90 dias J26 
3275-1510 


[RB] 


| imóveis ] 
REBIO NES com.br 


SESCOOP-MG CONTRATA: 
GENTE E GESTÃO RH - Empresa Responsável pela Seleção 
01 VAGA - RECEPCIONISTA 
Ensino médio completo 
01 VAGA - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Ensino fundamental completo 
Exp. na função 


Enviar Currículo até 21/03/2023, e-mail: 


genterh120gmail.com - com o Título da Vaga 


| viADELREY | 
NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3275-1510 


[RB] 


| imóveis ] 
REBIO NES com.br 


[COMERCIAIS] 


STO AGOSTINHO 


Sala com. 35m2 bho 1vg 

port/segurança 24h.,px Colé- 

gio Loyola 700 reais j26 
3275-151 


ÍRB] 


imóveis 


REMOVES oom bor 


[PROFISSIONAL] 


TAUX. ADM 


E de Cont., Belv., n fume, 
exp e ref. comprov. CV p/: 
rh@hacaadv.com.br. 


BADV.(A) ASSOC. 


Associados. Não fumante. 
CV para: 
rh@hacaadv.com.br 


[SE OFERECEM] 


SE OFERECE 31-98539-7677 
Como RECECPICIONISTA ou 
SECRETÁRIA c/ exper e refe- 
rên (telemarketing diferencial) 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


COMÉRCIO E 
NEGÓCIOS 


Postos de Abast 


Postos para Iniciantes. Alu- 
go e treino. Ótimos. 10421 
(31) 99982-2215 - Darci 


LAZER 


CABO FRIO  31-99342-5398 
Praia Forte fam bom gosto,tod 
equip.9pes 2vgs 31-2514-7860 


[ADULTO] 


3197122-0481 


| TURISMO E | 


fada deliciosa massagem eróti- 
ca. Tailandesa e relaxante 
com liberação. 


Massagem Relax 


Erótica!! Carícias 
Picantes!!! Carinho e Pra- 
zer Linda Aline! 

99535-6290 


JORNAL ESTADO DE MINAS CONTRATA: 


PROFISSIONAIS COM DEFICIÊNCIA 


| PEDIMOS: | 


a Segundo Grau Completo ou Superiorem Curso 
nConbacimento do Pacote Óllica, principalmente Excel 
= Salário Tive; 
= Convânio Hádica; 


OFERECEMOS: 


= Vela vefeição: 
= Audio creches 


= Vale Transporte, 
= Segero de Vida 


Ds Ineressados deverão emviar seu cumiculo para: recrutar rhiuaicombr 


Assunto; PCD 


SEU ANUNCIO 
NO JORNAL 
ESTADO DE MINAS 
E PORTAL UAI 


31) 3228-2000 


Segunda a sexta de 8h às 20h. 
Sabados 8h às 13h. 


Av Getulio Vargas, 291 


Segunda a sexta 
de 9h as 18h30 


classificados.em.com.br 
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Traficante carioca preso 
tinha vida de luxo em BH 


CLara Mariz E Maicon Costa 


Festas ao som de hits de pa- 
gode, carros de luxo e drogas. 
Assim era a vida de Marcos Vi- 
nícius dos Santos, o Chapola do 
Dendê — líder da facção Tercei- 
ro Comando Puro (TCP), no 
Morro do Dendê, e um dos cri- 
minosos mais procurados do 
Rio de Janeiro — no Bairro Bel- 
vedere, na Região Centro-Sul 
de Belo Horizonte. Ele foi pre- 
so na terça-feira pelos investi- 
gadores da Delegacia Espe- 
cializada de Investigação e Re- 
pressão a Roubos e Bancos, 
pertencente ao Departamento 
Estadual de Investigação de 
Crimes Contra o Patrimônio 
(Depatri), da Polícia Civil de 
Minas. Havia três mandados de 
prisão contra ele no Rio. 

A polícia recebeu denúncia 
anônima sobre um carro que 
estava com um homem em ati- 
tude suspeita. O veículo foi 
monitorado até um supermer- 
cado, no mesmo bairro. Assim 
que desceu do carro, Chapola 
recebeu voz de prisão. 

A reportagem do Estado de 
Minases esteve na tarde de on- 
tem em frente à casa onde o 
criminoso morava com a famí- 
lia. Vizinhos afirmaram que 
nunca desconfiaram da vida 
pregressa do morador. Apesar 
disso, uma pessoa que alugou a 
casa ao lado da de Chapola con- 
tou que no último sábado hou- 
ve um evento na residência. O 


morador relatou que ouviu vo- 
zes, músicas de pagode e sentiu 
cheiro de maconha vindos do 
local. Questionado sobre a 
quantidade de pessoas, ele dis- 
se que parecia ser uma festa, 
mas que não sabia dizer quan- 
tos convidados, já que da casa 
em que está não era possível 
vero terreno da que o trafican- 
te mora 

Em entrevista coletiva na 
manha de ontem, a Polícia Civil 
informou que Chapola queria 
“sair do crime” e ter vida de “ci- 
dadão comum”. Ele estaria vi- 
vendo em BH há cerca de dois 
meses. Ainda conforme a cor- 
poração, o aluguel da casa no 
bairro de luxo da capital seria 
de R$ 12 mil por mês. Além dis- 
so, O carro usado por ele, tam- 
bém alugado, custava R$ 4 mil 
por mês. O traficante começou 
a ser monitorado logo após se 
mudar para BH. Na capital mi- 
neira, ele morou primeiro em 
hotel na Savassi, depois em 
prédio no Buritis, até chegar no 
imóvel do Belvedere. 


TRÁFICO A Polícia Civil infor- 
mou também que não tem evi- 
dências de que Chapola reali- 
zou atividades relacionadas ao 
tráfico no período em que mo- 
rou em Belo Horizonte e que le- 
vava “vida comum”. Ele fre- 
quentava a academia e matri- 
culou seus dois filhos, que vie- 
ram para Minas Gerais junto 
com ele e sua mulher, com 


Polícia investiga mortes 
de idosa e de criança 


CLara Mariz, MARIANA Costa 
E PAULA ARANTES* 


Uma menina de 10 anos e 
uma idosa teriam morrido du- 
rante um vazamento de gás de 
cozinha em uma casa no Bairro 
Piratininga, na Região de Venda 
Nova, em Belo Horizonte, na tar- 
de de ontem. A mãe da criança 
foi socorrida inconsciente e en- 
caminhada para o Hospital de 
Pronto-Socorro João XXIII. De 
acordo com o Corpo de Bombei- 
ros, não havia indícios de que 
houve alguma explosão ou in- 
cêndio. A suspeita é de que as ví- 
timas tenham morrido por cau- 
sa do vazamento de gás, mas vi- 
zinhos relataram que haviam 
manchas de sangue dentro do 
apartamento. Os militares infor- 
maram que as duas eram da 
mesma família. A Polícia Civil 
vai investigar a circunstâncias 
das mortes. 

O síndico do prédio, Adriano 
Pereira, de 40 anos, disse que não 
notou nada estranho no prédio e 
também não foi acionado por ne- 
nhum morador. Mas que vizi- 
nhos informaram depois que sen- 
tiram forte cheiro de gás e chama- 
ram o Corpo de Bombeiros. Além 
disso, não foi notada outra anor- 
malidade no prédio. Egmar Con- 
ceição, de 76 anos, morador do 
edifício, confirmou as informa- 
ções do síndico e também contou 
que não percebeu movimenta- 
ções diferentes no local, nem o 
cheiro do gás. Segundo ele, era es- 
tranho todas as moradoras do 
apartamento estarem em casa, já 
que a avó materna da menina tra- 
balha muito e a neta fica, na maio- 
ria das vezes, com a avó paterna. 

Outra moradora, Fátima Ma- 
ria, de 54 anos, disse que a famí- 
lia sempre manteve relações 
cordiais com os moradores e 
nunca brigou com ninguém. “A 
ficha não caiu até agora, a gente 


CORPO DE BOMBEIROS 


Equipe do Samu e bombeiros 
estiveram no apartamento onde 
ocorreram as mortes misteriosas 


está sem acreditar. Ela era uma 
menina muito boa, ninguém 
tem o que reclamar dela aqui”, 
afirmou Fátima. 

Uma pessoa residente no pré- 
dio, que não quis ser identificada, 
disse que o cachorro da família 
estava latindo e arranhando a 
porta do apartamento. Quando o 
Corpo de Bombeiros teria tenta- 
do entrar no local, a porta estaria 
sendo bloqueada por um sofá. 
Ainda de acordo com ela, a mu- 
lher que foi socorrida estaria 
abraçada ao botijão de gás, in- 
consciente, e as vítimas enrola- 
das em um lençol, cada uma em 
um cômodo da casa. 

Ainda segundo relatos dos 
moradores que tiveram acesso 
ao apartamento, havia manchas 
de sangue no local, mas as víti- 
mas não apresentavam sinais de 
violência. A Polícia Civil afirmou 
que os corpos foram encaminha- 
dos para o Instituto Médico-Legal 
para exames. “A PCMG esclarece 
que os levantamentos prelimina- 
res já estão sendo realizados, em 
conjunto com a perícia da PCMG 
e o Corpo de Bombeiros”, infor- 
mou a corporação em nota. 


* Estagiária sob supervisão do subeditor Pau- 
lo Nogueira 


REDES SOCIAIS/REPRODUÇÃO 


Chapola do Dendê tinha três mandados de 
prisão em aberto contra ele no Rio de Janeiro 


quem vive há 19 anos, em uma 
escola particular da capital. Ele 
adotou uma identidade falsa 
para não ser reconhecido em 
Minas. 

O delegado João Prata infor- 
mo também que foram encon- 
trados somente R$ 5 mil na ca- 
sa onde Chapola estava viven- 
do em BH, valor baixo em rela- 
ção ao que ele movimentava, 
por exemplo com o aluguel do 
local. Prata explicou que o tra- 


ficante tinha recursos financei- 
ros altos, mas que não trouxe 
esse dinheiro para a capital mi- 
neira. O policial civil ressaltou, 
ainda, que o criminoso é “mui- 
to inteligente”. “Ele não ia ficar 
sentado num flagrante desse”, 
disse João Prata, sem dar mais 
detalhes. 

Chapola teria dito a policiais 
que sua ideia era abrir um ne- 
gócio lícito em Belo Horizonte. 
O delegado destacou, porém, 


Vizinhos informaram que havia festas, carros de luxo e consumo de drogas na casa onde 
Chapola do Dendê morava no Bairro Belvedere, na Região Centro-Sul de Belo Horizonte 


que como todo o dinheiro de 
Chapola era proveniente do 
tráfico de drogas, a origem de 
um eventual empreendimento 
já seria ilícito. 

No Rio de Janeiro, o trafican- 
te já havia sido preso em 2004, 
quando estava em um veículo 
com mais três suspeitos. Em 
2009, trocou tiros com poli- 
ciais e, em 2010, foi detido de 
novo no estado. Em 2019, após 
a morte de Fernando Freitas, 


TÚLIO SANTOS/EM/D.A.PRESS 


z 


conhecido como Fernandinho 
Guarabu, então chefe do tráfi- 
co do Morro do Dendê, Chapo- 
la foi apontado como possível 
sucessor dele no comando do 
crime na região. Em junho de 
2022, a facção criminosa co- 
mandada por Chapola foi con- 
sidera suspeita de envolvi- 
mento no desaparecimento de 
um motorista de aplicativo no 
Morro do Dendê, segundo a 
polícia carioca. (Com agências) 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADE EMPRESÁRIA LIMITADA EM SOCIEDADE ANÔNIMA "F & F PARTICIPAÇÕES LTDA." 


CNPJ: 32.279.968/0001-9 


5 - NIRE: 3121124203-4 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE TRANSFORMAÇÃO REALIZADA EM 23 DE JANEIRO DE 2023 
Sumário dos fatos ocorridos e deliberações tomadas - art. 130, 81º da Lei nº 6.404/76. 1 - Data, Hora e Local: Aos 23 de janeiro de 2023 (dois mil e vinte e três), às 18:00 (dezoito horas), na sede da sociedade, localizada na Rodovia MG 190 KM 
29, nº 0, Bairro Lagoinha, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000. 2 - Comparecentes: FLORIVALDO MARTINS, brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da Carteira de Identidade nº M-4013528, 
expedida pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 587.702.756-53, nascido em 03/05/1966, residente e domiciliado na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000; ISRAEL MARTINS, 
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Carteira de Identidade de nº 15.481.634, expedida pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 103.644.776-60, nascido em 21/04/1994, residente e domiciliado 


na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, Bairro Cidade 


Jardim, Município de Monte Carmel 
de Identidade de nº MG-15.924.613, expedida pela PC/MG e inscrita no CPF/MF sob o 
CEP: 38.500-000, únicos sócios da F & F PARTICIPAÇÕES LTDA. 3 - Mesa diretora do. 
LTDA., de sociedade empresária limitada em sociedade anônima e aprovação do Es 
parte da Diretoria de qualquer valor a lhes ser pago a título de remuneração ou pró-| 
sócios da sociedade empresária limitada denominada "F & F PARTICIPAÇÕES LTDA." 


o/MG, CEP: 38.500-000 e THAÍS CRISTINA MARTINS BASTOS, brasileira, empresária, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, portadora da Carteira 
nº 103.541.006-02, nascida em 17/11/1991, residente e domiciliada na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, 
s trabalhos: Presidente: FLORIVALDO MARTINS Secretário: ISRAEL MARTINS. 4 - Agenda dos Trabalhos: 4.1 - Transformação da empresa F & F PARTICIPAÇÕES 
atuto Social que a regerá; 4.2 - Eleição da Diretoria para o período de 2023/2026; 4.3 - Fixação de remuneração dos membros da Diretoria; 4.4 - Renúncia por 
labore; 4.5 - Outros assuntos de interesse da sociedade. 5 - Declarações Preliminares do Presidente da Assembleia: 5.1 - Que os comparecentes são os únicos 
, cujo contrato foi devidamente registrado na Junta Comercial do Estado de Minas Gerais - JUCEMG, NIRE nº 3121124203-4 em 18/12/2018, cujo capital registrado 


atual é de R$ 2.264.226,00 (dois milhões, duzentos e sessenta e quatro mil, duzentos e vinte e seis reais), divididos em 2.264.226 (duas milhões, duzentas e sessenta e quatro mil, duzentas e vinte e seis) quotas de R$ 1,00 (um real) cada, totalmente 


integralizado, pertencendo ao Sr. FLORIVALDO MARTINS, 984.226 (novecentas e oi 


tenta e quatro mil, duzentas e vinte e seis) quotas no valor unitário de R$ 1,00 (um real), totalizando R$ 984.226,00 (novecentos e oitenta e quatro mil, duzentos 


e vinte e seis reais), o Sr. ISRAEL MARTINS, 640.000 (seiscentas e quarenta mil) quotas no valor unitário de R$ 1,00 (um real), totalizando R$ 640.000,00 (seiscentos e quarenta mil reais) e a Sra. THAÍS CRISTINA MARTINS BASTOS, 640.000 (seiscentas 


e quarenta mil) quotas no valor unitário de R$ 1,00 (um real), totalizando R$ 640.000,00 (seisc: 


anônima serão as mesmas que representavam a sociedade limitada, permanecendo os acionistas com as mesmas quan 
comparecentes; 5.4 - Que, em assim sendo, submetia aos presentes a pauta dos trabalhos, acompanhada do projeto do Estatuto assim como Boletim de Subscrição de Ações assinados digitalmente pelos subscritores. 6 - Deliberações: Tomadas por 


unanimidade de votos sem quaisquer ressalvas; 6.1 - Aprovada a transformação socie! 


pela legislação específica e por seu Estatuto aprovado na forma da lei; 6.2 - Aprovado o Estatuto que regerá a nova sociedade, 


Objeto Social e Duração. Art. 1º - A denominação da sociedade é F & F PARTICIPAÇÕES S.A., que se regerá pelas disposições contidas neste estatu 
KM 29, nº 0, Bairro Lagoinha, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000 e o 
filiais, agências, escritórios, depósitos e outras dependências em qualquer parte do País ou 


outras empresas. Art. 4º - E indeterminado o prazo de duração da sociedade, e o início de suas atividades se deu em 14 de d 


duzentos e sessenta e quatro mil, duzentos e vinte e seis reais), dividido em 1.132.113 (um mi 


nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalmente integralizado. Parágrafo Primeiro: As ações serão nominativas e os titu 
preferenciais não têm direito a voto, gozando, contudo, da prioridade na distribuição do dividendo legal obrigatório. Art. 6º - 
Geral. Art. 7º - A sociedade poderá aumentar o capital social mediante subscrição particular de ações, cujo preço de emissão deverá ser fixado pela Assembleia Geral. Parágrafo Primeiro: Na proporção do número de ações que possuírem, de cada 
espécie, os acionistas terão preferência para subscrição dos aumentos de capital. Parágrafo Segundo: Deverá a sociedade, 
(cinquenta por cento) do total das ações emitidas, obedecidos os critérios legais, declarando, no ato, as vantagens e preferências a elas atribuídas, bem como as restrições a que estarão sujeitas. Parágrafo Terceiro: A Assembleia Geral estabelecerá 
em que condições será realizada a subscrição de ações do aumento do capital, o que constará do boletim de subscrição. Art 


como desejar realizar qualquer operação em relação aos direitos sobre as mesmas, deverá manifestar esse interesse por escrito, identificando o ini 


entos e quarenta mil reais); 5.2 - Que não haverá qualquer alteração no objeto social da sociedade; 5.3 - Que as ações representativas da novel sociedade 
idades de parcelas do capital social, conforme boletim de subscrição que integra o pressente e que é rubricado pelos 


ária, nos termos dos arts. 220 e seguintes da Lei nº 6.404/76, passando a sociedade empresária limitada a se constituir em uma sociedade anônima, que se regerá 
cuja redação é a seguinte: " ESTATUTO SOCIAL F & F PARTICIPAÇÕES S.A. CAPÍTULO | - Da Denominação, Sede, Foro, 
to e na legislação vigente aplicável. Art. 2º - A sociedade tem sua Sede Social na Rodovia MG 190 
foro competente é o da comarca de Monte Carmelo, Estado de Minas Gerais. Parágrafo Unico: A diretoria, quando julgar conveniente, poderá criar e instalar outras 
no exterior, independente de autorização da Assembleia Geral. Art. 3º - A sociedade tem como objetivo social a participação societária ou acionária em 
lezembro de 2018. CAPÍTULO Il - Capital, Ações e Acionistas. Art. 5º - O Capital Social é de R$ 2.264.226,00 (dois milhões, 
hão, cento e trinta e duas mil, cento e treze) ações ordinárias e 1.132.113 (um milhão, cento e trinta e duas mil, cento e treze) ações preferenciais, no valor 
os que as representam poderão ser desdobrados sempre que assim o desejar o acionista. Parágrafo Segundo: As ações 
Somente os titulares de ações ordinárias nominativas poderão exercer o direito de voto nas deliberações da Assembleia 


em qualquer época, em virtude do aumento de capital, emitir ações preferenciais, sem direito a voto, até o limite de 50% 


. 8º - No caso de algum acionista desejar vender, alienar, ceder, transferir suas ações, todas ou parte das mesmas, assim 
teressado, bem como o preço e as condições em que a operação irá se realizar. Necessário é o 


conhecimento desse interesse pelos demais acionistas, para que os mesmos possam exercer o direito de preferência em condições de igualdade. Parágrafo Primeiro: Os acionistas, depois de notificados quanto ao interesse do acionista em transferir 


a qualquer título suas ações ou parte delas, ou ainda, dos direitos sobre as mesmas, terão o prazo de 30 (trinta) dias, para exercerem o direito de pre! 


ou cedente. Parágrafo Segundo: Se algum ou alguns dos acionistas não desejarem adquirir as ações a que têm direito na pro] 
dentro das proporções a que têm direito. Parágrafo Terceiro: Se os acionistas não se manifestarem no prazo identificado no parágrafo primeiro, de suas intenções de adquirirem todas ou parte das ações, ou ainda dos direitos sobre as mesmas, 
nas condições que lhes foram oferecidas, o acionista alienante, cedente ou que pretende realizar a operação, ficará livre para proceder à alienação, cessão ou transferência das ações ou parte delas, ou ainda, dos direitos sobre as mesmas. Parágrafo 
Quarto: Na eventualidade da alienação, da cessão ou transferência ou do direito sobre a mesma não se realizar, ou se realizar apenas parcialmente, ou o acionista dispor apenas de parte das ações ou dos direitos sobre as mesmas, para proceder 
a uma nova operação, mesmo que seja com o mesmo interessado, deverá novamente dar cumprimento às condições do Estatuto Social. Parágrafo Quinto: Em não sendo atendidas as condições do presente artigo, a operação de alienação, cessão 
ou qualquer outro título que a mesma for realizada, seja a que título for, não será reconhecida pela Companhia. Parágrafo Sexto: O direito de preferência de que trata o presente artigo é assegurado tão somente aos acionistas possuidores da mesma 
espécie de ação que se deseja vender, alienar, ceder ou transferir, na proporção das que são possuidores. Art. 9º - Nos termos do art. 118 e seus parágrafos, da Lei nº 6.404/76, a Companhia deverá observar e respeitar quaisquer acordos de 


acionistas que versarem sobre direitos de compra e venda, transferências, cessão ou outras operações, acordos estes que deverão ser transcritos nos livros da sociedade. CAPÍTULO 


ferência em condições de igualdade, nos termos da comunicação remetida pelo acionista alienante 
porção das que são possuidores, ou ainda, adquirir parte delas, os demais acionistas poderão adquirir estas ações, sempre 


Il - Assembleias Gerais. Art. 10 - As Assembleias Gerais serão 


ordinárias e extraordinárias e serão convocadas e realizadas na forma da lei. Parágrafo Primeiro: A Assembleia Geral Ordinária reunir-se-á, anualmente, até 4 (quatro) meses seguintes ao termino do exercício social, para: | - tomar as contas dos 
Administradores, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e Contábeis; II - deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício e distribuição de dividendos; III - eleger os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, quando for o caso. 


Parágrafo Segundo: A Assembleia Geral Ordinária e a Assembleia Geral Extraordinária poderão ser cumulativamente convocadas e realizadas no mesmo dia, hora e local, e instrumeni 


tadas em ata única. Art. 11 - Compete à Diretoria, por qualquer 


de seus membros, a convocação das Assembleias Gerais. Nos anúncios de convocação deverá constar a ordem do dia, o local, data e hora da reunião da Assembleia. Art. 12 - À Assembleia Geral compete fixar o montante da remuneração dos Diretores. 


Art. 13 - As pessoas presentes à Assembleia Geral deverão provar a qualidade de acionistas da sociedade. Os titulares de ações, se exigido, exibirão documento hábil de sua identidade 
Geral, os acionistas assinarão o Livro de "Presença de Acionistas", com as formalidades de praxe. Art. 15 - A Assembleia Geral 


ou de representação. Art. 14 - Antes de instalada a Assembleia 
será instalada por um dos diretores, sendo escolhidos o Presidente e o Secretário da mesa pelos acionistas presentes, 


cabendo ao Presidente verificar a regularidade da instalação da Assembleia Geral e determinar a ordem dos trabalhos. Art. 16 - As deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por maioria absoluta de votos dos acionistas presentes, não se 
computando os votos em branco e ressalvadas as exceções previstas em lei. CAPÍTULO IV - Administração da Sociedade. Art. 17 - A administração da sociedade competirá à Diretoria, composta de dois membros eleitos e destituíveis a qualquer tempo 
pela Assembleia Geral, sendo 1 (um) Diretor-Presidente e 1 (um) Diretor. Parágrafo Primeiro: Somente poderão ser eleitos para membros da Diretoria pessoas naturais, residentes no país, acionistas ou não da sociedade. Parágrafo Segundo: A 


Diretoria será investida em seus cargos mediante assinatura do Termo de Posse, lavrado no Livro de "Atas de Reuniões da Dire: 


O prazo de gestão estender-se-á até a investidura dos novos diretores eleitos. Parágrafo Segundo: Os membros da Diretoria 


da sociedade, o cumprimento do presente estatuto e das deliberações da Assembleia Geral, respeitada a legislação pertinente; 
que devam ser levadas à deliberação da Assembleia Geral; IV - autorizar a criação, instalação e encerramento de filiais, sucursais, agências, escritórios ou depósitos; V - convocar e instalar a Assembleia Geral. Art. 20 - Os Diretores se substituirão 


em seus impedimentos ocasionais. No caso de vacância definitiva de qualquer cargo na Diretoria, o Diretor remanescen 
21 - Compete ao Diretor-Presidente: | - presidir as atividades da Sociedade; II - convocar e presidir as reuniões da Socie: 
isolada, ou, em sua ausência, impossibilidade ou impedimento, mediante a assinatura do diretor; IV - apresentar aos d 
Sociedade e fazer cumprir as deliberações da Assembleia Geral. Parágrafo Unico: Aos diretores compete a substituição do Pre 
(um) ano, caso em que excedido referido prazo, deverá a Assembleia Geral nomear uma nova Diretoria. Art. 22 - Em caso 
financeiras e contábeis, contratos e outros documentos que estabel 
quando requerido por qualquer dos acionistas ou pela Assembleia Geral; IV - organizar e manter rigorosamente em dia a 
as respectivas atas; VII - zelar pela guarda dos arquivos, livros, pastas e demais assentamentos da Sociedade; VIII - administrar o pessoal da sociedade; IX - colaborar com o Presidente na administração da Sociedade; X - 


dade; | 


leçam direitos ou obrigações à Sociedade; Il - elaborar os re! 


oria". Art. 18 - O prazo de gestão dos membros da Diretoria é de 3 (três) anos, admitida a reeleição. Parágrafo Primeiro: 


estão dispensados da prestação de garantia de gestão. Art. 19 - Compete à Diretoria: | - assegurar o pleno funcionamento 


Il - preparar e apresentar à Assembleia Geral, anualmente, os relatórios das atividades sociais; III - formular propostas 


te indicará seu substituto, que exercerá as funções atinentes ao substituído até a realização da próxima Assembleia Geral. Art. 
| - representar a Sociedade, em juízo ou fora dela, ativa e passivamente, em todas as relações com terceiros, de forma 
emais acionistas relatórios, planos de trabalho, balanços financeiros ou patrimoniais; V - zelar pelo funcionamento regular da 
sidente em casos de impedimento do mesmo ou vacância do cargo por qualquer motivo, por prazo nunca superior a 1 
de ausência, impossibilidade ou impedimento do Diretor-Presidente, compete aos Diretores: | - assinar cheques, demonstrações 
latórios financeiros para efeito de prestação de contas ao final do exercício; | 
escrituração contábil da Sociedade; V - exercer a administração financeira da Sociedade; VI - secretariar as reuniões, lavrando 


- elaborar o orçamento para o exercício, 


elaborar o plano anual 


de atividades, quando requerido por qualquer dos acionistas ou pela Assembleia Geral; XI - apresentar aos demais acionistas relatórios, planos de trabalho, balanços financeiros ou patrimoniais; XII - zelar pelo funcionamento regular da Sociedade 


e fazer cumprir as deliberações da Assembleia Geral; XIII - administrar a Sociedade juntamente com o Diretor-Presidente; XIV - a execução dos trabalhos definidos pela 
de planejamento das operações da sociedade para análise e definição de sua execução. Art. 23 - A Sociedade poderá, a 


Diretoria na captação de negócios para a sociedade; XV - a apresentação anual 
ravés da assinatura de todos os membros da Diretoria, nomear procuradores para representa-la, dentro dos limites dos poderes 


conferidos nos respectivos mandatos que terão sempre prazo determinado e não superior a um ano, ressalvados apenas os mandatos para fins judiciais que terão duração indeterminada. CAPÍTULO V - Conselho Fiscal. Art. 24 - A sociedade terá 
um Conselho Fiscal, composto de 3 (três) membros, com igual número de suplentes, residentes no país, acionistas ou não, eleitos pela Assembleia Geral, desde que esta requeira sua instalação. Parágrafo Unico: O Conselho Fiscal será instalado 


pela Assembleia Geral, a pedido de acionistas que representem, no mínimo, 1/10 (um décimo) das ações com direito a voto ou 5% (cinco por cento) das ações sem dir 


Geral Ordinária após a sua instalação. CAPÍTULO VI - Dos Bens da Sociedade. Art. 25 - Para que seja efetuada a venda d 


será necessária a assinatura do Diretor-Presidente. CAPÍTULO VII 
financeiras, obedecidas as normas técnicas e legais aplicáveis. Art. 


trata o art. 30 do presente. Art. 30 - Do lucro líquido do exercício, ani 


eito a voto e cada período de funcionamento terminará na primeira Assembleia 


le quaisquer bens de propriedade da sociedade, que integrem ou não o ativo circulante, independentemente de seu valor, 


- Do Exercício Social e Dividendos. Art. 26 - O exercício social terá seu término no dia 31 de dezembro de cada ano, oportunidade em que serão elaboradas as demonstrações 
27 - Juntamente com as demonstrações financeiras do exercício, a Diretoria apresentará proposta sobre a destinação a ser dada ao lucro líquido do exercício. Art. 28 - Do resultado 
do exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos porventura acumulados e a provisão para o Imposto de Renda. Art. 29 - O lucro líquido do 
es de qualquer destinação, 5% (cinco por cento) serão aplicados na constituição da reserva legal, que não excederá de 20% (vinte por cento) do capital social, destinada a assegurar 


exercício é o resultado que remanescer depois de feitas as deduções de que 


a integralidade do mesmo, e que somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumento de capital. Art. 31 - A Assembleia Geral poderá, por proposta da Diretoria, destinar parte do lucro líquido à formação de reservas para contingências 


com a finalidade de compensar, em exercícios futuros, a diminuição do lucro decorrente de perda julgada provável, cujo valor possa ser estimado. Art. 32 - Por propos 


a da Diretoria, a Assembleia Geral poderá destinar parte do lucro líquido para 


constituição de reservas de lucros a realizar, nas hipóteses e limites da lei. Art. 33 - Os acionistas têm direito a receber, como dividendos, 15% (quinze por cento) do lucro líquido do exercício, diminuído ou acrescido dos seguintes valores: | - quota 
destinada à constituição de Reserva Legal; II - importância destinada à formação de Reserva de Contingências, e revisão das mesmas reservas formadas em exercícios anteriores e não utilizadas; III - lucros a realizar, transferidos para a constituição 
da Reserva de Lucros a Realizar e lucros anteriormente registrados nessa reserva que tenham sido realizados no exercício. Art. 34 - A Assembleia Geral deliberará sobre o destino a ser dado ao saldo que ficar, depois de fixado o dividendo. Art. 
35 - O dividendo previsto neste Estatuto não será obrigatório no exercício social em que os órgãos da Administração informarem à Assembleia Geral Ordinária ser ele incompatível com a situação financeira da sociedade. Parágrafo Unico: Os lucros 


que deixarem de ser distribuídos nos termos deste artigo serão registrados como 
Art. 36 - Por deliberação da Assembleia Geral, mediante proposta da Diretoria e ouvido o Conselho Fiscal, se em 


Reserva Especial e, se não absorvidos em exercícios subsequentes, deverão ser pagos como dividendos assim que o permitir a situação financeira da sociedade. 
uncionamento, desde que não haja oposição de qualquer acionista presente, poderá haver a distribuição de dividendos inferiores 


ao obrigatório ou a retenção de todo o lucro. Art. 37 - A Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal, se em funcionamento, poderá determinar a distribuição antecipada de dividendos, com base em Balanço Intermediário, ad referendum da Assembleia Geral, 
especialmente levantado para tal fim. Art. 38 - Para os fins de que trata este capítulo, as deliberações a serem tomadas na Assembleia ficam sujeitas à aprovação de no mínimo 50% (cinquenta por cento) do capital votante da sociedade. CAPÍTULO 
VIII - Das Disposições Gerais. Art. 39 - A sociedade entrará em dissolução, liquidação ou extinção nos casos previstos em lei, ou quando assim desejar a Assembleia Geral, por decisão unânime dos acionistas. Parágrafo Unico: A Assembleia Geral 
nomeará o liquidante, determinará o modo de liquidação e elegerá um Conselho Fiscal que deve funcionar durante o período de liquidação. Art. 39 - A sociedade não se dissolverá pela morte, interdição, falência ou insolvência de quaisquer de 


seus acionistas, podendo, a juízo dos acionistas remanescentes, ser(em) admitido(s) à sociedade o(s) sucessor(es 


detentor(es) da titularidade das quotas patrimoniais. 6.3 - Eleitos, para o período de 2023/2026, cujos mandatos se iniciarão na 


data de registro do presente estatuto social e se encerrarão extraordinariamente em 30/04/2026, o acionista Sr. FLORIVALDO MARTINS, brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da Carteira de Identidade 
nº M-4013528, expedida pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 587.702.756-53, nascido em 03/05/1966, residente e domiciliado na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000, 
para o cargo de Diretor-Presidente e o acionista Sr. ISRAEL MARTINS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Carteira de Identidade de nº 15.481.634, expedida pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF 
sob o nº 103.644.776-60, nascido em 21/04/1994, residente e domiciliado na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1.050, Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000, para o cargo de Diretor. 6.4 - Arbitrados os valores dos honorários 


da Diretoria em R$ 1.302,00 (mil, trezentos e dois mil reais) para cada um dos diretores. 6.5 - Registrada a não solicitação dos presentes para a instalação do Conselho Fiscal. 6.6 - Regis! 


rada a vontade dos acionistas de que os diretores não serão 


remunerados pelo exercício dos cargos de Diretoria para os quais foram eleitos, sendo assim os diretores renunciam expressamente a qualquer valor a lhes ser pago a título de remuneração ou pró-labore. 7 - Encerramento: Lida a presente, foi 
a mesma aprovada e assinada por todos os comparecentes, tendo sido autorizada a sua lavratura em três vias de igual teor e forma para os ulteriores efeitos de direito. 8 - Autenticação: Confere com o original lavrado no livro próprio. Monte Carmelo/ 


MG, 23 de janeiro de 2023. FLORIVALDO MARTINS - Presidente/l 
Junta Comercial do Estado de Minas Gerais Certifico o registro sob o nº 31300153363 em 08/02/2023 da Empresa F & | o 
em 09/02/2023 por Marinely de Paula Bomfim - Secretária Geral. F & F PARTICIPAÇÕES S.A. BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO DE AÇÕES ANEXO Å AG DE TRANSFORMAÇÃO DE 23/01/2023. Bol 
sessenta e quatro mil, duzentos e vinte e seis reais), dividido em 1.132.113 (um milhão, cento e trinta e duas mil, cento e 


S.A., no montante de R$ 2.264.226,00 (dois milhões, duzentos e E n 
R$ 1,00 (um real) cada uma, capital social esse que foi subscrito e integralizado, ficando assim distribuído entre os acionistas: QUANTIDADE DE AÇÕES; TOTAIS; NOME E QUALIFICAÇÃO 


e duas mil, cento e treze) ações preferenciais, no valor nominal de 


Diretor-Presidente/Acionista. ISRAEL MARTINS - Secretário/Diretor/Acionista. THAÍS CRISTINA MARTINS BASTOS - Acionista. Visto do Advogado: Tiago Abreu Gontijo - OAB/MG 96.242. 
F PARTICIPAÇÕES S.A., Nire 31300153363 e protocolo 230554091 - 03/02/2023. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada 


letim de subscrição do capital social da F & F PARTICIPAÇÕES 
reze) ações ordinárias e 1.132.113 (um milhão, cento e trinta 


DOS SUBSCRITORES; ORDINÁRIAS; PREFERENCIAIS; QUANTIDADES; VALORES - R$. FLORIVALDO MARTINS, brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, portador da Carteira de Identidade nº M-4013528, expedida 
pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 587.702.756-53, nascido em 03/05/1966, residente e domiciliado na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000; 492.113; 492.113; 984.226; 
984.226,00. ISRAEL MARTINS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, empresário, portador da Carteira de Identidade de nº 15.481.634, expedida pela SSP/MG e inscrito no CPF/MF sob o nº 103.644.776-60, nascido em 21/04/ 


1994, residente e domiciliado na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1.050, 
o regime de comunhão parcial de bens, portadora da Carteira de 


Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000; 320.000; 320.000; 640.000; 640.000,00. THAÍS CRI 
dentidade de nº MG-15.924.613, expedida pela PC/MG e inscrita no CPF/MF sob o nº 103.541.006-02, nascida em 17/11/1991, residente e domiciliada na Av. Vinte e Um de Abril, nº 1050, 


STINA MARTINS BASTOS, brasileira, empresária, casada sob 


Bairro Cidade Jardim, Município de Monte Carmelo/MG, CEP: 38.500-000; 320.000; 320.000; 640.000; 640.000,00. TOTAL: 1.132.113; 1.132.113; 2.264.226; 2.264.226,00. Monte Carmelo/MG, 23 de janeiro de 2023. FLORIVALDO MARTINS - Presidente/ 
Diretor-Presidente/Acionista; ISRAEL MARTINS - Secretário/Diretor/Acionista; THAIS CRISTINA MARTINS BASTOS - Acionista. Visto do Advogado: Tiago Abreu Gontijo - OAB/MG 96.242. Junta Comercial do Estado de Minas Gerais Certifico o registro sob o 
nº 31300153363 em 08/02/2023 da Empresa F & F PARTICIPACOES S.A., Nire 31300153363 e protocolo 230554091 - 03/02/2023. Esta cópia foi autenticada digitalmente e assinada em 09/02/2023 por Marinely de Paula Bomfim - Secretária Geral. 
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EUA X RÚSSIA 


Incidente aéreo eleva tensão 


RODRIGO CRAVEIRO 


O primeiro incidente direto 
envolvendo aeronaves da Rússia 
e dos Estados Unidos causou o 
tensionamento nas relações di- 
plomáticas entre os dois países 
e levou à convocação do embai- 
xador russo em Washington, 
Anatoly Antonov, para prestar 
esclarecimentos. De acordo com 
o Comando Europeu dos EUA, 
às 7h03 de terça-feira (3h03 em 
Brasília), um de dois caças rus- 
sos Sukhoi Su-27 atingiu a héli- 
ce de um drone norte-america- 
no MQ-9 Reaper sobre águas in- 
ternacionais, no Mar Negro. O 
comunicado acrescenta que a 
manobra obrigou as forças dos 
Estados Unidos a derrubarem o 
MOQ-9. “Várias vezes antes da co- 
lisão, os Su-27 despejaram com- 
bustível sobre o aparelho não 
tripulado e voaram na frente 
dele, de maneira imprudente e 
ambientalmente insalubre”, 
acrescentou a nota. 

O general James B. Hecker, co- 
mandante da Força Aérea dos 
EUA na Europa e na África, ad- 
vertiu que “esse ato inseguro e 
não profissional por parte dos 
russos quase provocou a queda 
de ambas aeronaves”. “Os aviões 
dos Estados Unidos e de seus 
aliados continuarão a operar em 
espaço aéreo internacional. Pe- 
dimos aos russos que se com- 
portem de maneira profissional 
e segura”, afirmou. A nota do Co- 
mando Europeu dos EUA refor- 


ça que o incidente segue o pa- 
drão de “ações perigosas” por 
parte de pilotos russos ao intera- 
girem com aeronaves norte- 
americanas sobre águas interna- 
cionais. O texto também adverte 
que “essas ações agressivas (...) 
são perigosas e podem levar a er- 
ros de cálculo e a uma escalada 
não intencional”, 

Tanto a chancelaria quanto o 
Ministério da Defesa da Rússia 
buscaram desqualificar a versão 
de Washington. O Ministério das 
Relações Exteriores do governo 
de Vladimir Putin informou que 
a vigilância do espaço aéreo das 
Forças Aeroespaciais da Rússia 
registrou o voo de um veículo 
aéreo não tripulado MQ-9 em 
direção à Fronteira da Federação 
Russa. A nota relata que caças 
decolaram para identificar o 
drone. “Ele (MQ-9) ficou descon- 
trolado, perdeu altitude e caiu 
na água, depois de uma série de 
manobras bruscas. O caça russo 
não usou nenhum armamento 
a bordo, não entrou em contato 
com o veículo aéreo não tripula- 
do e retornou em segurança à 
base aérea”, acrescenta o comu- 
nicado. Por sua vez, o Ministério 
da Defesa russo afirmou que, co- 
mo resultado de uma manobra 
brusca, o MQ-9 “entrou em um 
voo descontrolado, com perda 
de altitude, e colidiu com a su- 
perfície da água”. 

“Vamos convocar o embaixa- 
dor russo (Anatoly Antonov) ao 
Departamento de Estado” em 


Par 


WILLIAM ROSADO/FORÇA AÉREA DOS EUA/AFP 


Drone dos Estados Unidos foi abordado por caças russos no Mar Negro e caiu sobre águas internacionais 


protesto contra este incidente, 
declarou Ned Price, porta-voz da 
chancelaria norte-americana. 
“Estamos em contato direto com 
os russos, a níveis superiores, pa- 
ra transmitir nossa forte objeção 
a esta interceptação insegura e 
pouco profissional, que provo- 
cou a queda do avião americano 
não tripulado”, acrescentou. 


GRAVIDADE Em entrevista, Ma- 
ry Ellen O'Connell - professora 
de direito e especialista em re- 


solução de disputas internacio- 
nais pela Universidade de Notre 
Dame (em Indiana) - admitiu 
que qualquer engajamento mi- 
litar entre EUA e Rússia é “mui- 
to grave”. “O incidente felizmen- 
te não envolveu perda de vida 
ou teria sido muito mais sério. 
Os EUA têm todo o direito legal 
de ajudar a Ucrânia em sua au- 
todefesa coletiva, nos termos da 
Carta das Nações Unidas”, disse 
a especialista. “A Rússia trava 
uma guerra ilegal, o que torna 


todas as suas ações ilegais. No 
entanto, a lei do conflito arma- 
do sobre a condução da guerra 
permite à Rússia alvejar forças 
ucranianas e assistência militar. 
Os Estados Unidos sabem que 
correm riscos ao ajudar Kiev. 
Por isso, creio que a resposta se- 
rá firme, mas não com um ata- 
que contracinético.” 

Para O'Connell, a convocação 
para sabatina do embaixador da 
Rússia em Washington foi uma 
atitude correta. “Pressionar os lí- 


deres de todos os Estados a con- 
tinuarem a negociar com Mos- 
cou também é essencial”, opi- 
nou. A estudiosa da Universida- 
de de Notre Dame disse concor- 
dar com a avaliação da Força Aé- 
rea dos EUA de que os caças Su- 
27 agiram de forma “ambiental- 
mente insalubre”. “A ação russa é 
outro ataque ao meio ambiente. 
Há um dano generalizado à vida 
selvagem, com a contaminação 
do solo, a poluição do ar e da 
água, e muito mais, sem men- 
cionar o risco de derretimento 
nuclear da maior usina atômica 
da Europa” 


UCRÂNIA O ex-presidente Do- 
nald Trump e seu provável rival 
para a nomeação como candida- 
to republicano às eleições de 
2024, Ron DeSantis (E), afirma- 
ram que defender a Ucrânia 
“não é vital” para os Estados Uni- 
dos, de acordo com um questio- 
nário publicado na terça-fei- 
raontem. DeSantis, governador 
da Flórida, avaliou que os EUA 
“têm muitos interesses nacio- 
nais vitais”, mas que “se enredar 
ainda mais em uma disputa ter- 
ritorial entre Ucrânia e Rússia 
não é um deles”. O político res- 
pondeu por escrito, na segunda 
à noite, à emissora Fox News, 
que perguntou aos principais 
candidatos presidenciais repu- 
blicanos sobre seus pontos de 
vista acerca do que será um dos 
temas de política externa nas 
eleições do ano que vem. 
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O colunista do UOL, Rodrigo Matos, 
sempre muito bem informado, divul- 
gou que os dirigentes que compõe a Liga 
do Futebol Brasileiro (Libra) voltaram a 
conversar com os que fazem parte da 
outra Liga Forte do Futebol Brasileiro 
(LFF). Por enquanto, as conversas giram 
em termos percentuais, pois o grupo 
que compõe a Libra, liderado por Fla- 
mengo, Corinthians, Palmeiras, São Pau- 
lo, Santos, Cruzeiro, Vasco e outros gi- 
gantes entende que a divisão do bolo de- 
ve ser de uma forma. Já os que compõe a 
LFF, que reúne Atlético, Fluminense e 
outros, entendem que tem de haver 
igualdade na divisão do bolo. Cada um 
puxa a brasa para a sua sardinha e não 
consegue avançar. Eu entendo que parte 
da divisão das cotas de TV deve ser igua- 


litária, independentemente de nome de 
clube, como acontece na Europa. Daí em 
diante, quem vende mais pay per view, 
quem for o campeão, vice e por aí vai, 
vão aumentando suas receitas. 

Quando se trata de futebol brasileiro, 
tudo é possível. É sabido que a salvação 
para o nosso combalido futebol está na 
criação do clube-empresa e algumas 
agremiações já seguem este caminho. Po- 
rém, com os próprios clubes organizan- 
do seus destinos, eles terão mais liberda- 
de para negociar cotas de TV e patrocí- 
nios, e darão uma banana para a CBF e Fe- 
derações. Em todos os lugares onde exis- 
te organização, as confederações cuidam 
exclusivamente das seleções nacionais e 
não existem federações. No Brasil, as fe- 
derações só existem para votar no presi- 


1 CAMPEONATO MINEIRO 


Luciano Castán se transforma em 
Plano B do Cruzeiro para a 
defesa caso a negociação com 
Luiz Felipe não avance. 
Expectativa do clube é preencher a 
vaga deixada por Eduardo Brock 


Luiz HENRIQUE CAMPOS 


Cruzeiro se movimenta no 
mercado em busca de um 
zagueiro para suprir a saída 
de Eduardo Brock e reforçar 
a defesa antes do início do 
Campeonato Brasileiro, previsto para co- 
meçar no dia 15 de abril. Outro jogador 
que entrou no radar da diretoria celeste é 
Luciano Castán, que pertence ao Guarani, 
de Campinas. 
O defensor tem contrato válido com 
o Bugre até dezembro de 2024. Na equi- 
pe paulista, é capitão e homem de con- 
fiança do técnico interino Moisés Mou- 
ra-foram 10 partidas disputadas nesta 
temporada. 
A diretoria cruzeirense tem o expe- 


LIGA DOS CAMPEÕES 


riente jogador de 33 anos como Plano B, 
caso a negociação com Luiz Felipe, do San- 
tos, não evolua nos próximos dias. O Pei- 
xe está relutante quanto à divisão dos 
vencimentos para emprestar o zagueiro à 
Raposa até o fim deste ano. 

Caso o negócio se concretize, Luciano 
Castán terá as concorrências de Lucas Oli- 
veira e Reynaldo na zaga cruzeirense. Ou- 
tra opção do técnico Paulo Pezzolano é 
Neris, que está fora de combate no mo- 
mento devido a uma lesão na coxa direita. 

A informação do interesse do Cruzei- 
ro em Luciano Castán foi antecipada pelo 
Canal Samuel Venâncio e confirmada pe- 
la reportagem, ontem. 

Revelado pelo União São João-SP o ir- 
mão de Leandro Castán — revelado pelo 
Atlético e com bons desempenhos por 


À espera das 
quartas de final 


Os últimos classificados para as quar- 
tas de final da Liga dos Campeões foram 
conhecidos ontem. Napoli e Real Madrid 
superaram seus respectivos rivais, Eintra- 
cht Frankfurt e Liverpool, fechando as oi- 
tavas. Além dos dois, vão brigar pelo títu- 
lo deste ano Manchester City e Chelsea 
(Inglaterra), Benfica (Portugal), Milan e In- 
ternazionale (Itália) e Bayern de Munique 
(Alemanha). A Uefa realiza o sorteio ama- 
nhã, às 8h (de Brasília), em Nyon, na Suíça, 
onde está localizada a sede da entidade. 

Atorcida do Napoli está em festa. On- 
tem, a equipe se classificou pela primeira 
vez na história às quartas de final da com- 
petição ao vencer com tranquilidade o 
Eintracht Frankfurt por 3 a 0, ontem, no 


jogo de volta das oitavas do torneio. 

Depois da vitória por 2 a 0 no confron- 
to da ida, na Alemanha, o time napolitano 
estava a um passo de garantir a classifica- 
ção, e a partida no estádio Diego Marado- 
na foi protocolar, coroada com dois gols 
do nigeriano Victor Osimhen, aos 47min 
do primeiro tempo e aos 8 do segundo, e 
outro do polonês Piotr Zielinski, aos 
19min da etapa complementar. 

"E incrível fazer história com esta vitó- 
ria. Vamos continuar a sonhar, temos ti- 
me para isso”, disse Osimhen à platafor- 
ma Prime Video após a partida. 

Atália será o país com mais represen- 
tantes nas quartas da Liga dos Campeões. 
A Serie A não colocava três equipes nesta 


JAECI CARVALHO 


“COLUNA DO JAECI 


6 Somos de uma cultura onde os dirigentes se 
acham donos dos clubes e não dão a menor 
satisfação aos verdadeiros donos, os torcedores” 


ESTA COLUNA É PUBLICADA AOS DOMINGOS, SEGUNDAS, QUARTAS, QUINTAS-FEIRAS E SÁBADOS 


A vaidade dos dirigentes não permite unido 


dente da CBF, com peso enorme, acima 
do peso dos clubes, e para organizar os es- 
taduais, competições falidas, retrógradas 
e ultrapassadas. É sabido também que as 
a Libra e a LFF têm propostas na casa dos 
R$5 bilhões para que um grupo compre 
os espetáculos e gerencie o projeto. 
Enquanto houver essa vaidade de di- 
rigentes e essa picuinha, nosso futebol fi- 
cará estagnado. Ronaldo Fenômeno che- 
gou a levar para uma palestra no Brasil o 
presidente da La Liga, da Espanha. Esta- 
mos parados no tempo e no espaço, sem 
definição, somente porque um quer apa- 
recer mais que o outro. Somos de uma 
cultura onde os dirigentes se acham do- 
nos dos clubes e não dão a menor satis- 
fação aos verdadeiros donos, os torcedo- 
res. Fazem o que querem, contratam 


Os números mais relevantes de 
Castán, atualmente no Guarani de 
Campinas, foram pelo Coritiba, onde 
participou de 101 jogos, com 11 gols e 
três assistâncias 


Corinthians e Roma — acumula passa- 
gem por vários clubes brasileiros, mas 
nunca conseguiu se firmar em times de 
grande destaque no cenário nacional. 
Seus melhores números foram no Cori- 
tiba, onde somou 101 jogos, 11 gols mar- 
cados e três assistências. 

Antes de vestir a camisa do Coxa, Cas- 
tán também foi titular absoluto no CSA. 
Na equipe alagoana, entre 2019 e 2020, 
marcou três gols em 101 jogos. 


O atacante nigeriano Victor 
Osimhen, do Napoli, comemora o 
primeiro gol da goleada por 3 a O 
sobre o Eintracht Frankfurt 


fase da principal competição continental 
desde 2006. A temporada está sendo espe- 
tacular para o Napoli que além desta clas- 
sificação histórica, é líder isolado do Cam- 
peonato Italiano, com 18 pontos de van- 


© 


sem dinheiro, dão calote e deixam a he- 
rança maldita para o sucessor. O mundo 
moderno não permite mais isso e a cria- 
ção de uma Liga independente é funda- 
mental para ajustarmos nosso futebol, 
suas finanças e tornar as competições 
mais atraentes, equilibradas e transpa- 
rentes. Está nas mãos dos clubes e dos di- 
rigentes. Só depende deles e de um pou- 
co de humildade. Flamengo e Corin- 
thians não devem ser privilegiados em 
divisão de cotas, só porque têm as maio- 
res torcidas do país. Todos os clubes de- 
vem ter isonomia nesse quesito, inde- 
pendentemente do número de torcedo- 
res. Quando se divide o dinheiro em par- 
tes iguais, se dá a chance aos menores de 
fazer contratações e ter condições de dis- 
putar a competição com dignidade. O 


GUARANI FC/DIVULGAÇÃO 


A Raposa tem encontrado dificulda- 
des no mercado para reforçar a zaga. No 
início do ano, a diretoria ficou perto de 
fechar com dois jogadores para a posi- 
ção, mas sofreu com a concorrência de 
outros clubes. 

O primeiro deles foi Raul Gustavo, do 
Corinthians. Ele tinha conversas bem 
adiantadas com o clube estrelado, mas re- 
cebeu uma proposta maior e acertou com 
o Bahia, em dezembro de 2022. 

Já o segundo atleta que esteve próxi- 
mo de fechar com o clube foi o paraguaio 
Bruno Valdez, que estava no América- 
MEX. O Boca Juniors atravessou a negocia- 
ção em janeiro deste ano e levou o defen- 
sor para Buenos Aires. 


TIZIANA FABI / AFP 


tagem sobre a Inter, segunda colocada, a 
12 rodadas do fim. 

Já o Eintracht, campeão da Liga Euro- 
pa na temporada passada, terá agora que 
se concentrar no Campeonato Alemão, 
onde ocupa a sexta posição, com cinco 
pontos a menos em relação ao quarto co- 
locado, que se classifica para a próxima Li- 
ga dos Campeões. 

Além disso, com essa eliminação, res- 


que não pode é o América, por exemplo, 
receber R$ 30 milhões e o Flamengo R$ 
300, pelo menos no quesito divisão de 
cotas de TV para os clubes. Isonomia é o 
que se espera. 


Calotes 


Os problemas financeiros envolvendo 
Willian Bigode, Mike e Gustavo Scarpa, e 
que têm sido divulgados sistematica- 
mente pela imprensa, refletem a ganân- 
cia do ser humano. Nenhum tipo de in- 
vestimento permite que o cidadão ganhe 
5% ao mês e foi esse o prometido, segun- 
do os envolvidos, 60% ao ano. As pirâmi- 
des são uma prática criminosa, segundo 
a Justiça, e a melhor coisa a se fazer é guar- 
dar seu dinheiro até mesmo na poupan- 
ça para não correr riscos de cair nas mãos 
de gente desonesta. Nesse caso parece 
que o calote será líquido e certo. 


Parte física 
carece de 
melhora 


Novo reforço do Cruzeiro, o volante Ri- 
chard vive a expectativa de estrear com a 
camisa celeste e já tem condições legais 
para isso, pois teve o nome publicado no 
Boletim Informativo Diário (BID) da CBF. 
Porém, como não atua desde 9 de novem- 
bro e estava treinando à parte no Ceará, 
seu ex-clube, desde o início da tempora- 
da, o jogador de 29 anos sabe que precisa 
ter calma e evita falar em atuar no clássico 
contra o América, domingo, no jogo de 
volta das semifinais do Campeonato Mi- 
neiro — como perdeu a ida por 2 a 0, a Ra- 
posa precisa vencer por três gols de dife- 
rença para chegar na decisão. 

“Faz duas semanas que venho treinan- 
do aqui (na Toca da Raposa II). A primeira 
semana foi só de físico e agora estou tra- 
balhando com bola novamente. Minha 
última partida foi em novembro, mas já 
vinha trabalhando por fora. Se o professor 
precisar, estou apto para jogar”, explicou 
Richard, que ontem treinou com bola 
com os novos companheiros pela primei- 
ra vez. O volante comentou que prefere 
atuar como primeiro volante, mas não se 
sente desconfortável em outra posição. 

“Gosto de jogar mais como primeiro 
(volante), foi onde me destaquei nas equi- 
pes que passei. Ano passado ainda joguei 
um pouco como segundo com o (técnico) 
Dorival Júnior. Estou disposto a jogar on- 
de o professor precisar, mas me sinto me- 
lhor de primeiro”, disse. 


MARLON PRONTO Se Richard está pron- 
to para atuar no que diz respeito à condi- 
ção física, outro novato, o lateral-esquer- 
do Marlon, aguarda a publicação de seu 
registro no sistema da CBF para ser rela- 
cionado pelo treinador uruguaio. 

E se o jogador de meio-campo não joga 
há mais de quatro meses, o defensor vi- 
nha atuando normalmente no Ankaragü- 
cü, da Turquia, tendo começado entre os 
11 iniciais em 15 das 16 partidas do time 
na temporada. Nesses jogos, ele serviu os 
companheiros com duas assistências. 

Aliberação do clube turco, porém, ain- 
da não chegou. Transferências internacio- 
nais costumam demorar um pouco mais, 
mas a expectativa é que chegue até o fim 
da semana e ele possa ter condições de 
atuar no clássico. 


ta apenas um clube da Alemanha na dis- 
puta da principal competição europeia, o 
Bayern de Munique. 

"Não tenho problema em reconhecer 
que eles foram melhores, mas tenho que 
parabenizar a minha equipe. Fizemos o 
melhor possível na ida em casa. Estou 
muito orgulhoso", afirmou à DZN o técni- 
co do Eintracht, Oliver Glasner. 


BENZEMA No Santiago Bernabéu, na ca- 
pital espanhola, o Real Madrid se classifi- 
cou ao vencer o Liverpool, por 1 a 0, pelo 
jogo de volta das oitavas de final. 

Um gol de Karim Benzema já perto do 
fim do confronto, aos 33min do segundo 
tempo, garantiu a vitória ao gigante 'me- 
rengue, que assim vai continuar assim 
defendendo seu título continental, depois 
da vitória maiúscula de 5 a 2 conquistada 
na partida de ida, em pleno Anfield. 

Os merengues vão continuar o seu ca- 
minho depois de um jogo em que oLiver- 
pool começou acuado, mas foi melhoran- 
do gradativamente, sem no entanto dar 
sinais de que levaria grande perigo para os 
donos da casa. 
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Siga no instragam Djornalista rodrigoscapola 


São seis vitórias seguidas em cima do Cruzeiro, 
clube tradicional de Minas e do Brasil e que, con- 
forme já pontuei, merece todo respeito, pela his- 
tória e pela torcida. 

Mas uma coisa é respeitar e a outra é ter síndro- 
me de vira-lata, coisa que não cabe mais no Amé- 
rica de hoje. É preciso se impor. Agora, o fenômeno 
somos nós! 

Por isso, atropelamos sem dó. Fizemos valer, 
mais uma vez, a qualidade e organização dos nos- 
sos jogadores, da nossa estrutura, e do peso atual 


RODRIGO SCAPOLATEMPORE 


| ) DA ARQUIBANCADA 


ESTA COLUNA, PUBLICADA ÀS QUINTAS-FEIRAS, É ASSINADA POR UM TORCEDOR AMERICANO E REFLETE EXCLUSIVAMENTE A OPINIÃO DO AUTOR 


Fenômeno de verdade é o nosso gigante Américo 


da nossa camisa (que fica ainda mais pesada no tra- 
dicional verde e preto, convenhamos). 

Nem mesmo a pressão da torcida deles, assim co- 
mo em Brasília, foi suficiente para impedir que jogás- 
semos melhor, com mais solidez e equilíbrio, com 
uma vitória que chamo de “relativamente tranquila”. 

Para o jogo de domingo, cautela é necessária. Em- 
bora nossa vantagem seja robusta, o futebol é algo 
imprevisível e o jogo ainda é clássico. E, como diria o 
velho cronista, clássico é clássico e vice-versa. 

É preciso entrar com muita seriedade para evi- 


tar qualquer surpresa desagradável. O que mais im- 
porta, neste momento, é que nossa torcida seja pri- 
vilegiada com boas condições para lotar o Indepen- 
dência. Os jogadores merecem, o nosso momento 
atual pede isso. 

No mais, seguimos com a previsão de enfrentar o 
Atlético em mais uma final entre as duas melhores 
equipes de Minas. Embora tenha perdido o primeiro 
jogo, acho muito improvável pensar na classificação 
do guerreiro Athletic da saudosa São João del-Rei. 

Se houver mesmo esta final entre Coelho e Galo, 


na minha visão podemos aproveitar muito do fato 
de que eles estão focados na Libertadores e reunir to- 
das as forças e foco possível para ganhar. 

Copa do Brasil e Brasileirão já batendo na porta 
e, é claro, são fundamentais. Mas o foco agora deve 
ser o título do Mineiro, para fazermos justiça ao ní- 
vela que chegamos! 

O América precisa coroar esta sequência que já 
vem de anos com uma faixa de campeão, que virou 
nova obsessão do torcedor. Vamos, Coelho, que 2023 
promete! Avante, Deca! Saudações americanas. 


COPA LIBERTADORES 


VAGA EM 45 MINUTOS 


Lucas BRETAS 


epois de um primeiro tem- 
po tímido, que terminou 
sem gols, a produção do Atlé- 
tico cresceu no segundo 
tempo e o time acabou ven- 
cendo o Millonarios, da Colômbia, ontem, 
por 3 a 1, em um Mineirão lotado. Com o 
resultado, construído principalmente pe- 
la qualidade da dupla de ataque — Pauli- 
nho marcou duas vezes, de cabeça, e Hulk, 
com um golaço de voleio — o Galo conse- 
guiu seu principal objetivo neste primei- 
ro trimestre, depois de empatar por 1a 1 
no jogo de ida, em Bogotá, e garantiu vaga 
na fase de grupos da Copa Libertadores. 

Os adversários do Galo na fase de gru- 
pos serão definidos em sorteio no próxi- 
mo dia 27. O evento será realizado na se- 
de da Confederação Sul-Americana de Fu- 
tebol (Conmebol), em Luque, no Paraguai. 

O Atlético terá um desfalque de peso 
na primeira rodada da fase de grupos da 
Copa Libertadores. O atacante Hulk terá 
de cumprir suspensão por acúmulo de 
três cartões amarelos. Paulinho também 
estava pendurado, mas não foi advertido. 

“A gente sabe como jogamos ali na 
frente, eu e Hulk, e tem os meias vindo 
portrás. Sabemos quando estamos próxi- 
mos, conseguimos fazer boas jogadas, um 
procurando o outro sempre. A gente sabe 
também do poder de ataque de cada um, 
então acho que isso vai fazer total diferen- 
ça no decorrer da temporada”, avaliou 
Paulinho. 

Outro destaque do confronto, Hulk 
aprovou o desempenho atleticano. “Pri- 
meiro, quero agradecer a nossa massa que 
veio como sempre nos apoiar. Acho que 
time esteve muito bem. Fizemos 3 a 1, 


MARINA ALMEIDA /AMÉRICA - 23/12/22 


Longe do departamento médico do 
Coelho, meia Benitez é o “cara” do time 
alviverde neste início de temporada 


Jogadores e torcida comemoram um 
dos gols que permitiram ao time 
cumprir a meta do trimestre 


mas poderíamos ter feito mais. Espero 
que a gente esteja mais preparado ainda 
para o jogo de sábado.” 

O Camisa 7 chegou ao 14º gol na Copa 
Libertadores. Com isso, alcançou as mar- 
cas de Neymar, Thiago Ribeiro, ex-Atléti- 
co e Cruzeiro, e outros jogadores brasilei- 
ros que marcaram o mesmo número de 
tentos no torneio continental. 

A partir de agora, o time comandado 
pelo técnico Eduardo Coudet volta suas 
atenções para o Campeonato Mineiro. No 
sábado, às 16h30, receberá o Athletic, no 
segundo jogo da semifinal. A partida será 
realizada no Independência e o Alvinegro 
precisa de uma vitória, por qualquer pla- 
car, para avançar à decisão. 


PRIMEIRO TEMPO Com Zaracho titular, 
o Atlético se apresentou em uma organi- 
zação inicial diferente no Mineirão. O ar- 
gentino ocupava o corredor do meio- 
campo pela direita, enquanto Edenilson 


SAMUEL RESENDE 


O meia Benítez chegou ao América 
com desconfiança por parte da torcida de- 
vido ao histórico de lesões na carreira, 
mas o começo de 2023 não poderia ser 
mais animador. O argentino, de 28 anos, 
tem se mantido longe do departamento 
médico e é o grande nome da equipe até 
agora nesta temporada, mostrando que a 
diretoria acertou ao investir na sua per- 
manência. Ele chegou ao CT Lanna Dru- 
mond em julho do ano passado, empres- 
tado pelo Independiente-ARG. Desde en- 
tão, demonstrou que as contusões esta- 
vam cada vez mais distantes. 

Desde a primeira vez que foi relaciona- 
do, na 20º rodada do Campeonato Brasi- 
leiro, ele esteve à disposição em 15 das 18 


jogava mais centralizado. 

Logo aos 4min, o Atlético tomou um 
grande susto no Mineirão. Allan falhou 
em um passe no meio-campo e cedeu 
contra-ataque perigoso ao Millonarios. 

Ainda nos primeiros minutos, o técni- 
co Eduardo Coudet teve de queimar sua 
primeira substituição. Com dores lomba- 
res após uma queda, Allan deu lugar a 
Otávio. O time de Coudet crescia na par- 
tida, recuperando bolas com velocidade 
após a perda e marcando maior presen- 
ça no campo de ataque. Encaixotado, o 
Millonarios respondia com cera. 


SEGUNDO TEMPO No intervalo, Coudet 
colocou Pedrinho na vaga de Edenilson. 
Aos 3min, em bela jogada individual de 
Hulk, Paulinho, de cabeça, abriu o placar. 
O gol incendiou o ambiente no Minei- 
rão, com a tensão se transformando em 
intenso barulho. No segundo tempo, Cha- 
cho abriu Paulinho mais pela esquerda, 
trazendo Patrick mais por dentro em 
comparação ao habitual. A configuração 
parece ter surpreendido o Millonarios. 
Aos 35min, uma bela trama de passes 


partidas do time na competição -não po- 
dia atuar na Copa do Brasil por já ter de- 
fendido o Grêmio. Em todas as partidas 
em que teve condições de jogo, só não en- 
trou em uma delas, no empate sem gols 
contra o Botafogo, na 262 rodada, no En- 
genhão. Em 2022, foram sete jogos como 
titular e outros oito entrando no decorrer 
das partidas. O argentino contribuiu com 
um gol — contra o Palmeiras, de falta — e 
deu três assistências neste período. 

Após o fim da temporada de 2022, a 
permanência de Benítez no América fi- 
cou indefinida. Apesar da vontade do jo- 
gador e do clube, o Independiente-ARG 
fez jogo duro, mas acabou vendendo 50% 
dos direitos por aproximadamente US$ 1 
milhão (cerca de R$ 5,31 milhões). 

Durante as negociações, Benitez man- 


®© 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A. PRESS 


ATLÉTICO 
Everson; Saravia, Mauricio 
Lemos, Jemerson e Dodô; 

Allan (Otávio 11 do 1°), 
Zaracho (Igor Gomes 41 do 
2º), Edenilson (Pedrinho, 
intervalo) e Patrick; 
Paulinho (Réver 44 do 2º) 


MILLONARIOS-COL 

Montero; Vargas, Vanegas, 
Perlaza e Arias; Vásquez, 

Juan Pereira (Valencia, 
intervalo), Giraldo (Uribe 
34 do 2º), Cataño (Cortés 

15 do 2º) e David Silva; 
Leonardo Castro (Paredes 


e Hulk (Vargas 45 do 2º) 4min do 2º) 
Técnico: Técnico: 
Eduardo Coudet Alherto Gamero 


ESTÁDIO: Mineirão 

GOLS: Paulinho 3 e 35, Hulk 42 e Uribe 48 do 2º 
ÁRBITRO: Fernando Rapallini (ARG) 

ASSISTENTES: Juan Belatti e Diego Bonfa (ARG) 

VAR: Mauro Vigliano (ARG) 

CARTÕES AMARELOS: Saravia, Juan Pereira, Vanegas, 
Hulk e Leonardo Castro 

PÚBLICO: 42.169 

RENDA: R$ 2.553.954,60 


teve contato frequente com o departa- 
mento de futebol do Coelho. Mesmo de 
férias, ele foi acompanhado de perto e en- 
viava vídeos dos treinos físicos direto da 
Argentina. Em contato com a reportagem, 
Leonardo Cupertino, coordenador do nú- 
cleo de performance do Coelho, elogiou o 
empenho do atleta e destacou a impor- 
tância de Lucas Itaberaba, preparador físi- 
co do clube, no rendimento do jogador. 
Além disso, explicou como as atividades 
do atleta têm sido controladas no dia a dia. 
“Agora, no decorrer das competições, a 
carga de trabalho de treino e jogos foi 
muito bem controlada, avaliada de acor- 
do com o perfil dele, as métricas que ele 
alcança. Nós temos muitos recursos para 
avaliá-lo diariamente em termos de trei- 
namentos e jogos”, disse Cupertino. 


encontrou Patrick na esquerda. O meio- 
campista cruzou para Paulinho, nova- 
mente de cabeça, ampliar para 2 a 0. 

Pouco depois, Hulk fez uma verdadei- 
ra pintura no Mineirão. O camisa 7 rece- 
beu cruzamento de Paulinho e, de voleio, 
ou meia bicicleta, mandou a bola para a 
rede. O Millonarios descontou com Uribe, 
em uma falha gritante de Otávio, que re- 
cuou a bola de forma equivocada. 


NOVA DATA O Atlético anunciou ontem a 
nova data do primeiro evento de inaugu- 
ração da Arena MRV. O clube programou 
o dia 15 de abril para o início do BH Festi- 
val, com o “nascimento do campo”, 

No dia do aniversário de 115 anos do 
clube, em 25 de março, a Arena MRV re- 
ceberá um culto ecumênico, restrito a 
conselheiros, diretoria e funcionários do 
clube. Neste mesmo dia, o Galo realizaria 
um evento-teste na Arena MRV para con- 
vidados. No entanto, houve atrasos nas 
obras de entorno do estádio, além de ou- 
tras dificuldades. A previsão atual do clu- 
be é que o primeiro jogo oficial no está- 
dio aconteça em agosto deste ano. 


Sem lesão, futebol de argentino aparece 


MODELO DE JOGO Com a parte física 
em alta, bastou Benítez se encaixar ao 
modelo de jogo do técnico Vagner Man- 
cini. E isso não foi problema, até por ter 
liberdade para construir e para concluir 
jogadas. Assim, foi utilizado em nove das 
11 partidas do time na temporada. As au- 
sências aconteceram apenas quando 
Mancini poupou os atletas do time con- 
siderado titular. 

Mesmo com seis jogos a menos, o ar- 
gentino já igualou o número de partici- 
pações em gols da temporada passada, 
com duas bolas nas redes e outras duas 
assistências. O último (e decisivo) gol foi 
na terça-feira, quando o América bateu o 
Santa Cruz por 1 a 0, no Independência, 
e garantiu a classificação para a terceira 
fase da Copa do Brasil. 


O 
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VITRINE FILMES/DIVULGAÇÃO 


“Medusa” (foto), longa 
dirigido por Anita 
Rocha da Silveira, 
estreia hoje em BH 


PÁGINA 6 


A CONTROVÉRSIA DO TEATRO 


ALOYSIO ARARIPE/DIVULGAÇÃO 


DaniEL BARBOSA 


A França do século 17 ecoa no Brasil 
dos tempos atuais no espetáculo “Moliè- 
re”, que estreia nesta sexta-feira (17/3), 
no Teatro 1 do CCBB-BH, onde cumpre 
temporada até o próximo dia 3 de abril. 
A peça é a primeira montagem da dra- 
maturga, escritora e roteirista mexicana 
Sabina Berman no Brasil. A direção é de 
Diego Fortes, e o elenco é encabeçado 
por Matheus Nachtergaele, Renato Bor- 
ghie Elcio Nogueira Seixas. 

O que se vê em cena é uma disputa 
bem-humorada entre a comédia, repre- 
sentada por seu mais ilustre autor, Mo- 
lière (vivido por Nachtergaele), e a tragé- 
dia, personificada pelo poeta Jean Raci- 
ne (Elcio Nogueira Seixas). Tendo como 
cenário a corte de Luís XIV, o Rei Sol (Jo- 
sie Antello), na França, a montagem reú- 
ne 14 atores e músicos em cena, que vão 
narrando o inusitado conflito entre ma- 
neiras opostas de pensar o mundo. 

É nesse ponto, segundo o diretor, que 
o espetáculo dialoga com a atualidade. 
Fortes destaca que o personagem de 
Luís XIV lida com dois pesos na balança 
de suas decisões: de um lado, está Molie- 
re, já na condição de ilustre dramaturgo, 
mestre da comédia; e de outro, estão Ra- 
cine, um estreante autor épico, e o Arce- 
bispo Péréfixe (Renato Borghi). 

Numa clara alusão a representantes 
da extrema-direita no Brasile no mun- 
do, o Arcebispo Péréfixe, entusiasta da 
guerra, se aproveita do conflito entre os 
artistas para banir do reino o próprio 
teatro, instaurando no país uma era de 
censura, violência e sacrifício. “O Brasil 
de hoje está nessa balança, pendulando 
para um lado e para o outro, em meio a 
antagonismos e dicotomias. A peça fa- 
la muito disso”, aponta o diretor. 

Ele diz que, num determinado mo- 
mento, o personagem de Borghi sopra 
no ouvido do monarca, quando este se 
encontra fragilizado, que ele tem que 
dar um sentido ao reino, tem que ser 
um soberano engrandecido pela glória 
militar. “Nas palavras de Péréfixe, é pre- 
ciso trabalhar para a glória da França, 
quer dizer, é uma fala carregada desse 
patriotismo demagogo muito em voga 
nos dias de hoje”, diz. 


TRAGICOMÉDIA ANTIFASCISTA 


Para Nachtergaele, o texto atualiza a 
rivalidade histórica entre Molière e Ra- 
cine para discutir uma série de ques- 
tões pertinentes ao mundo de agora, e 
coloca tudo isso com uma roupagem 
de comédia musical. “O resultado des- 
sa mistura, na minha opinião, é uma 
tragicomédia musical latina antifascis- 
ta” afirma o ator. 

Ele considera que a peça toca em 
duas questões muito importantes. A 
primeira é o quanto a liberdade artísti- 
ca pode incomodar em momentos de 
tendências autoritárias e inclinações 
para a extrema direita. “Uma segunda 
questão muito pertinente é como a 
igreja influencia o Estado. A substitui- 
ção de Molière por Racine como dra- 
maturgo oficial da corte se deu por de- 
cisão e intermédio do alto clero fran- 
cês”, comenta Nachtergaele. 

Valendo-se de recursos metalinguís- 
ticos, com peças dentro da peça, o espe- 
táculo se inspira no próprio teatro de 
Molière, que fundia diferentes estilos 
em uma mesma obra, segundo Fortes. 
“Moliêre é um ícone da língua francesa, 
mas, ao desenvolver sua linguagem tea- 
tral, ele misturou coisas, pegou elemen- 
tos da comédia de costumes, influên- 
cias renascentistas, barrocas, e jogou o 
teatro de rua italiano, que ele viu quan- 
do criança, no meio disso tudo”, diz. 


MÚSICAS DE CAETANO 


O diretor afirma que, guiado por es- 
se norte, se permitiu misturar cores e 
texturas com total liberdade, “procu- 
rando sempre uma encenação em que 
regras pudessem ser quebradas”, Além 
de tanger a situação política e social do 
Brasil atual, o espetáculo também esta- 
belece pontes com o tropicalismo. A 
montagem é embalada por músicas de 
Caetano Veloso, executadas ao vivo, 
com arranjos originais do maestro Gil- 
son Fukushima. 

O espetáculo, que estreou em 2018, 


integra um projeto de intercâmbio cul- 
tural da Cia. Promíscua, de Borghi e Sei- 
xas. O diretor conta que os dois esta- 
vam viajando por países da América 
Latina e, quando chegaram ao México, 
tomaram contato e ficaram encanta- 
dos com o texto de Sabina Berman. 
“Eles traduziram, resolveram mon- 
tar e estavam pensando em quem cha- 
mar para dirigir. Por sorte, eu estava em 
cartaz com “O grande sucesso’, texto e 
direção meus, com o Alexandre Nero, 
que me rendeu um Prêmio Shell. Rena- 
to e Elcio me contaram depois que, ao 
assistirem à peça, tinham encontrado 
o diretor que eles procuravam. Eu esta- 


E Diego Fortes, diretor 


va muito emocionado de conhecer o 
Renato, um cara que eu estudei quan- 
do era aluno de teatro”, recorda. 


“PEÇA DE MUSEU” 


De saída, ficou claro para Fortes que 
a dupla não queria fazer uma monta- 
gem com acabamento histórico “peça 
de museu”, como se diz pejorativamen- 
te no jargão teatral. “Também não fazia 
sentido para mim um espetáculo em 
que a gente tentasse emular as vestes, 
os maneirismos ou mesmo a música 
da França do século 17, afinal, estamos 
falando de uma montagem brasileira 
para um texto mexicano”, sublinha. 

Foi a própria importância e trajetó- 
ria de Renato Borghi para o teatro bra- 
sileiro que serviu de inspiração para o 
flerte com o tropicalismo. “Quando ele 
me convidou, fiquei muito deslum- 
brado com o fato de que iríamos tra- 
balhar juntos. Um dos grandes mo- 
mentos da carreira dele foi quando 
protagonizou ʻO rei da vela’ original, 
com direção de Zé Celso Martinez Cor- 
rêa”, pontua o diretor. 

“O rei da vela” (1967) é a primeira 
montagem da peça de Oswald de An- 
drade (1890-1954), realizada pelo Tea- 
tro Oficina. O espetáculo teve vários 
desdobramentos e ficou marcado co- 
mo manifesto satírico e insurgente 
contra as relações de poder no capita- 
lismo e a posição de subserviência do 
Brasil na geopolítica internacional. Por 
sua radicalidade estética e política, a 
peça é considerada marco do moder- 
nismo e do tropicalismo. 


MODERNISMO E TROPICALISMO 


“O croqui do cenário de ʻO rei da ve- 
la’ virou a capa do disco ‘ʻO estrangeiro; 
de Caetano, quer dizer, já tinha essa coi- 
sa do tropicalismo ali presente na figu- 
ra do Renato. O próprio Caetano fala 
que ele estava no nascedouro do tropi- 
calismo, e estava mesmo, porque foi ele 
quem propôs ao Zé Celso o texto do 
Oswald. Essa história toda consumiu 


“MOLIÈRE” 

De Sabina Berman. Direção: Diego Fortes. Com Matheus 
Nachtergaele, Elcio Nogueira Seixas, Renato Borghi, Rafael 
Camargo, Luciana Borghi, Josie Antello, Jorge Hissa, 
Regina França, Marco Bravo, Débora Veneziani, Mafé Leal e 
Fábio Cardoso. Estreia nesta sexta-feira (17/3), no Teatro 1 
do CCBB-BH (Praça da Liberdade, 450, Funcionários, (31) 
3431-9400). Até 3/4, de sexta a segunda, às 19h30. 
Ingressos a R$ 30 (inteira) e R$ 15 (meia), disponíveis no 
site bb.com.br/cultura ou na bilheteria do CCBB-BH. 
Duração: 120 minutos. Classificação indicativa: não 
recomendado para menores de 12 anos. 
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E Matheus Nachtergaele, ator 


meu pensamento”, ressalta. 

O diretor convidou muitas pessoas 
da equipe de “O grande sucesso” para a 
nova empreitada, inclusive o diretor 
musical, Gilson Fukushima, que topou 
trabalhar com releituras do cancionei- 
ro de Caetano em “Molière”. 

“Isso foi uma coisa bastante questio- 
nada na estreia do espetáculo, em São 
Paulo, mas resolvi comprar essa briga. 
Quando você começa a pensar no cará- 
ter antropofágico do tropicalismo, dá 
para estabelecer esse paralelo, porque 
Moliêre também foi um pouco antro- 
pófago. São procedimentos compará- 
veis nessas instâncias de criação”, diz. 


PRIMEIRA COMÉDIA 


Com mais de 30 anos de carreira, Na- 
chtergaele observa que essa é a primeira 
comédia que faz no teatro. A despeito de 
exercitar com frequência essa verve na 
televisão e no cinema, ele ainda não ti- 
nha tido a oportunidade de levá-la aos 
palcos, onde suas atuações sempre esti- 
veram ligadas ao drama e à tragédia. 

“Fui iniciado no teatro pelas mãos de 
Antunes Filho, em 1989, e logo depois 
entrei para a Escola de Arte Dramática 
da USP. Em seguida, conheci Antônio 
Araújo e o Teatro da Vertigem, com os 
quais estreei ‘Paraíso perdido’ e “O livro 
de Jó. Fui formado por realizadores ex- 


Elcio Nogueira Seixas interpreta Racine, e Matheus Nachtergaele encarna Moliêre no texto escrito pela mexicana Sabina Berman, que ganha sua primeira montagem no Brasil 


tremamente exigentes, dentro da cons- 
trução de tragédias. Mas, a partir daí, fui 
recrutado pela TV e pelo cinema para fa- 
zer muita comédia”, ressalta. 


JOGO E BRINCADEIRA 


Dizendo-se fã do teatro de Borghi e 
de Seixas, o ator revela que aceitou o 
convite para estrelar a peça sem hesi- 
tar. “Senti que tinha feito um gol, pelo 
menos no sentido de me colocar numa 
situação de exercício artístico muito 
poderosa. A peça é absolutamente exi- 
gente para todos do elenco, do ponto 
de vista físico, emocional e artístico. É 
realmente um tour de force de duas 
horas e pouco”, sublinha. 

Com um currículo formado por es- 
petáculos como “A controvérsia”, com 
Paulo José, “A gaivota”, com Fernanda 
Montenegro, ou o monólogo com que 
vinha circulando, com os poemas de 
sua mãe, que se matou quando ele era 
criança, Nachtergaele reitera que sem- 
pre fez teatro com um pé na tragédia. 
Ele diz que experimentar a comédia 
tem sido um gozo. 

“Ao longo da carreira, fui entendendo 
que também havia o jogo e a brincadei- 
ra no nosso ofício. Ter que defender, ago- 
ra, o pai da comédia foi um passo muito 
importante. Ouso dizer que ‘Molière’ é a 
peça mais importante que já fiz. E por 
causa dos tempos recentes, me parece 
ser também a peça mais política que já 
fiz. E tudo isso brincando”, destaca. 


FIDELIDADE HISTÓRICA 


Diego Fortes afirma que “Moliêre” 
não é “peça de museu”, mas pondera 
que o texto da autora mexicana guar- 
da, sim, algum grau de fidelidade histó- 
rica. Os personagens em cena realmen- 
te existiram, conviveram e estiveram 
envolvidos em imbróglios que inspira- 
ram ou balizaram as cenas da peça. 

“Racine chegou mesmo a trabalhar 
com Molière, e tem uma atriz da com- 
panhia dele, Mademoiselle Du Parc (in- 
terpretada na peça pela atriz Regina 
França), que foi realmente casada com 
Racine”, observa o diretor. Ele aponta 
que a montagem inclui, também, tra- 
ços “menos nobres” da biografia do cé- 
lebre dramaturgo. 

“Ele foi o nosso Woody Allen; viveu 
junto com a mulher por 20 anos e se 
apaixonou pela filha dela, que viu cres- 
cer. O espetáculo tem esses elementos 
que a história registra, mas também tem 
muita coisa inventada. A Sabina precisa- 
va de um vilão, então a gente não sabe se 
o Arcebispo Péréfixe era tão do mal 
quanto é mostrado em cena”, pontua. 
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oenca só de mulher 


Dia desses, ao comentar como anda 
minha saúde, decidi contar quantas ve- 
zes já fui operada aqui e no exterior. Mi- 
nha irmã sempre fala que sou feita de ti- 
jolo diferente, porque basta algum mé- 
dico avaliar meu estado físico e reco- 
mendar um tratamento qualquer, que 
corro e vou fazê-lo. 

Isso ocorreu quando fui à Itália fazer 
a redução de meu braço, com um médi- 
co italiano. Mal conheci a pessoa com 
quem combinei a operação para a se- 
mana seguinte, tempo suficiente para 
organizar a viagem. Não se fazia o pro- 
cedimento por aqui. Fui. Em vez de hos- 
pital, fiquei em um convento em fun- 
cionamento e tudo correu muito bem, 
como estava previsto. 

Uma das operações da qual falei aqui 
foi a de endometriose. Depois de passar 
muitos dias sofrendo com a dor, entrei 
no carro do médico que parou na minha 
porta e fui para o Vera Cruz, onde ele 
operava. Era José Salvador, informado de 
meu sofrimento pela mulher, minha 
grande amiga Norma. 

Volto ao assunto porque 13 de mar- 
ço, segunda-feira passada, foi Dia Na- 
cional de Luta contra a Endometriose, 
e estamos na Semana Nacional de Edu- 
cação Preventiva e de Enfrentamento à 
doença. A campanha é apoiada pelo 


HORÓSCOPO 


Março Amarelo, que visa à conscienti- 
zação da população. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) informa que 180 milhões de mu- 
lheres enfrentam a endometriose. No 
Brasil, são 7 milhões — uma a cada 10 em 
idade reprodutiva. É fundamental edu- 
car e conscientizar a população femini- 
na e a sociedade em geral, pois há desco- 
nhecimento sobre origem, sintomas, 
diagnósticos e tratamentos indicados. 

Dono da carreira de 20 anos dedica- 
dos à ginecologia, Alessandro Scapine- 
lli destaca a importância de desmitifi- 
car esta doença inflamatória, que se 
manifesta nas mulheres de diferentes 
formas. “Dores abdominais profundas 
e durante as relações sexuais, perda de 
energia, cólicas intensas durante o pe- 
ríodo menstrual e coloração da mens- 
truação mais escura (em tom violeta) 
e intermitente estão entre os sinais”, 
informa o especialista. 

Queixas relativas ao ciclo menstrual 
podem ser endometriose e merecem in- 
vestigação. O padrão de vida e a tendên- 
cia de as mulheres optarem pela gravi- 
dez mais tardia contribuem para o pre- 
juízo na fertilidade, principalmente em 
pacientes com endometriose. 

“O diagnóstico deve ser feito com 
máxima cautela. Os exames comumen- 


te realizados em busca de detectá-la po- 
dem, eventualmente, deixar de revelar 
se há endometriose, principalmente nas 
mulheres com a forma superficial da 
doença. Nesse cenário, a clínica apresen- 
tada pela paciente sempre será sobera- 
na e deve ser valorizada. Em usuárias de 


CLAUDIA HOLLANDER 


CEU/REPRODUÇÃO 


métodos hormonais contraceptivos, a 
doença pode 'crescer no escuro'e, por 
esse motivo, muitas mulheres não con- 
seguem engravidar quando interrom- 
pem o método.” 

A endometriose surge quando o te- 
cido endometrial que reveste o útero 


CRUZADAS 


Fita amarela é o símbolo 
da Semana Nacional de 
Enfrentamento à 
Endometriose, doença 
que a população 

pouco conhece 


internamente descama, todos os me- 
ses, com a menstruação. Ele migra e 
adere a ovários, tubas, intestinos, bexi- 
ga e peritônio, entre outros órgãos, cau- 
sando dor intensa, principalmente du- 
rante as relações sexuais. 

Recentemente, novas descobertas 
têm sido feitas sobre a doença, auxi- 
liando o tratamento medicamentoso 
ou cirúrgico. “O diagnóstico pode ser 
suspeitado na primeira consulta, por 
meio do relato das pacientes e da ava- 
liação clínica minuciosa. Ele será con- 
firmado por meio de exames de ima- 
gem como ultrassonografia e resso- 
nância magnética, além dos exames la- 
boratoriais complementares”, afirma o 
ginecologista Arnaldo Cambiaghi, es- 
pecialista em reprodução humana. 

“Quanto mais precoce o diagnóstico, 
menor a chance de comprometimento 
da fertilidade e do prejuízo da qualida- 
de de vida”, ressalta o médico. Portanto, 
é fundamental que as mulheres estejam 
atentas aos sintomas e busquem ajuda 
de um especialista para diagnóstico e 
tratamento adequados. 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Vênus deixa seu signo e passa a favorecer 
o lado material de sua vida. Você está em 
ótimas condições de incrementar seus 
ganhos e de fazer com que eles rendam 
mais. DICA: para que tudo corra 
perfeitamente bem nos assuntos do 
coração é essencial que você não veja seu 
par como propriedade sua. 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Às 19h35 de hoje seu regente Vênus 
ingressa em seu signo, onde passa a 
reforçar seu poder de sedução e facilita 
ainda mais os cuidados com o visual. 
Aproveite esta fase para se embelezar. 
DICA: Vênus faz com que seja mais fácil 
demonstrar seus sentimentos, por isso os 
momentos a dois serão especiais. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

De hoje em diante Vênus transita pelo 
signo anterior ao seu. Assim, é mais 
importante do que nunca que você não 
rime amor com dor nem adote um 
comportamento dependente em relação a 
quem gosta. DICA: seja realista não 
apenas no amor, mas também em 
relação aos negócios e finanças e evite 
transações confusas. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A nova posição de Vênus dá total proteção 
a seus relacionamentos de amizade e, se 
você está só, até possibilita que um deles 
se transforme em algo mais sério. Você 
pode travar contato com pessoas 
simpáticas e afetuosas e estar em grupo 
será gratificante. DICA: tende a haver um 
clima de cumplicidade com quem 

você ama. 


SUDOKU 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

A partir de hoje Vênus magnetiza o ponto 
culminante de seu céu natal e faz com que 
você exerça uma autoridade natural sobre 
as outras pessoas. O sucesso, social e 
profissional, está totalmente ao seu 
alcance e você pode se projetar ainda 
mais no que faz. DICA: é importante que 
não se exija demais. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

As emanações de Vênus passam a incidir 
de modo particularmente harmonioso 
sobre o seu signo. Assim, fazem com que 
você esteja bastante vital, otimista e 
confiante. Você está em condições de 
enxergar ainda mais longe e pode 
aprender muito com o mundo a sua volta. 
DICA: seu poder de se religar ao Todo está 
em alta. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Vênus passa a ativar seu setor do 
inconsciente e faz com que você entenda 
ainda melhor e mais claramente seus 
sentimentos. Sua necessidade de mudar 
as coisas à sua volta está em alta e você 
pode aproveitar a fase para se libertar de 
tudo o que considera ultrapassado. DICA: 
não alimente desconfianças nem 
encucações. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 

Agora Vênus passa a magnetizar seu setor 
do outro.?? Assim, assinala um período 
ótimo para você demonstrar todo 
interesse que sente pelas outras pessoas e 
se conscientizar da importância delas em 
sua vida. DICA: apenas não compita nem 
fique se comparando demais com os 
outros e evite situações de confronto. 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

A passagem de Vênus por sua casa do 
trabalho faz com que as semanas 
vindouras sejam propícias para você se 
concentrar em atividades práticas e 
demonstrar maior boa vontade na 
execução de suas tarefas. 

DICA: Vênus faz com que os cuidados com 
a saúde sejam particularmente frutíferos a 
partir de agora. 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

Graças ao trânsito de Vênus pela sua casa 
da alegria e da vitalidade inicia-se um 
período muito favorável para você, que 
pode curtir plenamente o lado bom da 
vida. DICA: as atividades de lazer e os 
amores estão em alta e se o seu coração 
está vago é bem provável que não 
continue assim por muito tempo. 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

Vênus passa a magnetizar seu signo de 
concepção, por isso faz com que as 
próximas semanas sejam benéficas para 
você dedicar-se mais à família e aos 
assuntos caseiros. Procure reavaliar o 
passado e tente aprender com antigas 
vivências, para não repetir velhos erros. 
DICA: você pode embelezar sua casa. 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

A nova posição de Vênus reforça ainda 
mais sua necessidade de se entrosar e 
estabelecer uma ponte de contato com as 
outras pessoas. Dialogar com elas e 
aprender com suas ideias será 
enriquecedor. Sua curiosidade está em 
alta e o momento é ótimo para você 
iniciar algum curso. DICA: converse mais 
com quem você ama. 


Para jogar basta completar cada 
linha, coluna e quadrado 3x 3 com 
números de 1 a 9. Não há nenhum 
tipo de matemática envolvida. 


SOLUÇÃO ANTERIOR 
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MUPTURA 


à CINEMA 


Filme revela a verdade 
crime em Boston 


sobr 


MARIANA PEIXOTO 


Um filme sobre serial killer em que 
mal se vê o assassino. O foco tampou- 
co está nas vítimas ou nos policiais. O 
ponto de vista é essencialmente femi- 
nino, duas jornalistas em questão. Com 
estreia nesta sexta (17/3), no Star+, “O 
estrangulador de Boston”, de Matt 
Ruskin, com Keira Knightley e Carrie 
Coon, lança luzes sobre mulheres que a 
história apagou. 

Entre 1962 e 1964, 13 mulheres, en- 
tre 19 e 85 anos, foram assassinadas em 
Boston, nos Estados Unidos. A maior 
parte delas foi estuprada e estrangula- 
da em seus apartamentos. A polícia es- 
tava perdida. Coube à imprensa, na fi- 
gura das repórteres Loretta McLaugh- 
lin (Keira Knightley) e Jean Cole (Carrie 
Coon), do Record American, fazer a liga- 
ção entre os crimes, antecipando-se aos 
próprios investigadores. 


SEXISMO O drama policial narra esta 
história, numa época em que o termo 
serial killer nem sequer existia, por 
meio tanto da investigação quanto da 
vida pessoal das jornalistas. Ambas 
casadas e com filhos pequenos, sofre- 
ram com o sexismo em casa e no lo- 
cal de trabalho. 

É a mais jovem delas, Loretta, até en- 
tão relegada às seções femininas do jor- 
nal, quem força a barra com o editor Ja- 
ck MacLaine (Chris Cooper) para que 
lhe dê uma chance. Inexperiente na 
área policial, ela vai contar com a ajuda 
de Jean, mais tarimbada. Não demora 
para que as duas se tornem uma dupla 
de jornalistas investigativas. 

Em entrevista coletiva virtual, o di- 
retor Matt Ruskin, também roteirista 
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HELVÉCIO CARLOS 
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GASTRONOMIA 


NO MEMORIAL 


É no mínimo curiosa a proposta de Joseane 
Jorge para o projeto Sensações memoráveis, 


domingo (19/3), no Memorial da Vale. 


STAR/DIVULGAÇÃO 


As repórteres Jean Cole (Carrie Coon) e Loretta McLaughlin (Keira Knightley) enfrentaram o sexismo em casa e na redação do jornal 


do longa, falou de sua conexão pessoal 
com a história. “Cresci em Boston e 
sempre ouvi falar do Estrangulador, 
mas não sabia nada sobre o caso. Quan- 
do comecei a pesquisar, vi que a histó- 
ria era cheia de reviravoltas. E, de mui- 
tas maneiras, o caso era também sobre 
a cidade naquela época” 

Durante a pesquisa, Ruskin perce- 
beu que Loretta e Jean foram as primei- 


Ela vai ensinar a plateia a desenhar e depois 
degustar seus próprios desenhos, feitos com 


tintas orgânicas. 


No dia 25 de março, a alquimista e mixologista 


Marcela Azevedo convidará o público a 


experimentar drinques sem álcool criados a 
partir da gastronomia molecular, misturando 


ras repórteres a conectar os assassina- 
tos. “Elas deram o nome de Estrangula- 
dor de Boston' em suas matérias. Então, 
senti que essa era uma maneira real- 
mente convincente de revisitar o caso.” 

Lendo o obituário de Jean Cole, o ci- 
neasta descobriu que ela teve duas fi- 
lhas. Encontrou uma delas no Face- 
book. “No perfil, vi a fotografia dela 
com um amigo meu. Perguntei como 


E 


TEMPORADA 2023 


ORQUESTRA DE CÂMARA 


A Orquestra de Câmara Inhotim abre a temporada de 
concertos de 2023, nesta sexta-feira (17/3), às 19h, na Sala 


a conhecia e ele me explicou que aque- 
la era sua mãe e Cole era sua avó.” Des- 
sa maneira, Ruskin se aproximou das 
famílias das antigas jornalistas. 

Aqui vale um parêntese. O mesmo 
caso teve a primeira versão no cinema, 
55 anos atrás, com “O homem que 
odiava as mulheres”, de Richard Fleis- 
cher, com Tony Curtis e Henry Fonda 
interpretando o criminoso e o detetive, 


NO GELO 


TENDA DE CIRCO 


respectivamente. Realizado ainda sob o 
calor dos crimes, o filme é basicamente 
sobre a caça ao assassino, com elenco 
majoritariamente masculino. 

Na entrevista, Keira Knightley, co- 
nhecida por interpretar personagens 
de época, diz que o que a interessou no 
projeto foi o ponto de vista fora do co- 
mum. “Apenas pensei que era uma ma- 
neira muito interessante de contar a 
história de um assassino em série. 
Além disso, as duas foram praticamen- 
te apagadas do caso.” 

Carrie Coon concordou: “Esta foi a 
parte mais chocante para mim, já que 
essas mulheres foram essenciais para 
resolver o caso e forçar a polícia a com- 
partilhar informações. Seus nomes 
nunca foram mencionados.” 


TENAZ Para Keira, o que mais a chamou 
a atenção em Loretta foi a tenacidade. 
“Principalmente depois que li sobre tu- 
do o que ela enfrentou: o local de traba- 
lho dominado por homens, a tentativa 
de ter uma casa, um trabalho e criar os 
filhos ao mesmo tempo em que tentou 
obter justiça para as vítimas. Acho que 
é algo com que muitas mulheres de ho- 
je podem se relacionar”, afirmou a atriz. 
“Para mim, o filme é uma carta de 
amor para as jornalistas investigativas, 
pois foram as duas mulheres que disse- 
ram: esta é uma história importante, as 
informações precisam chegar ao públi- 
co para tentar manter as mulheres de 
Boston seguras”, finalizou Keira. 


“O ESTRANGULADOR DE BOSTON” 
Direção: Matt Ruskin. Com Keira Knightley, 

Carrie Coon e Chris Cooper. O filme 

estreia nesta sexta- feira (17/3), na 

plataforma Star+. 


ACERVO 


Orquestra de Câmara 
Inhotim fechou 
parcerias com a FEA e 
Grupo Giramundo 


Nesta sexta (17/3), estreia em BH o Le Cirque on Ice, produção dos irmãos 
Stevanovich, com direção da coreógrafa inglesa Nicky Scott. A montagem 


ciência e arte. Os dois eventos são gratuitos, mas 
exige-se inscrição prévia, que pode ser feita pelo 
telefone (31) 3343-7317. As vagas são limitadas. 


Sérgio Magnani da Fundação de Educação Artística (FEA). 
A noite marca o início da parceria entre o grupo e a FEA 
em torno da agenda regular de apresentações este ano. O 


vai ocupar uma tenda de circo instalada em área de 18 mil metros quadrados 
no estacionamento do Shopping Del Rey. O espetáculo reúne 38 artistas de 
oito países, entre acrobatas, mágicos, malabaristas, trapezistas, músicos, 


TEATRO 


SESSÃO EXTRA 


A peça “Três mulheres altas”, com 
Suely Franco, Déborah Evelyn e 
Nathalia Dill, ganhou sessão extra 
domingueira, em 26 de março, às 15h, 
no Teatro Sesiminas. 


programa reúne a peça barroca “Chaconne”, de Purcell, 
seguida do “Concerto para viola e cordas”, do compositor 
brasileiro Radamés Gnattali, com a participação do 
violista convidado Iberê Carvalho. “Suíte Holberg”, de 
Grieg, uma das peças mais desafiadoras para orquestra 
de cordas, fecha o concerto. Regência e direção artística 
são de César Timóteo. 


Fruto dos projetos socioeducativos de música que o 
Instituto Inhotim desenvolve desde 2012, a orquestra foi 
criada em 2019 pelo maestro César Timóteo. Reúne 25 
estudantes, que ensaiam semanalmente no museu de 
Brumadinho. Também faz parte da agenda deste ano a 
turnê com o Grupo Giramundo em cidades mineiras 
para apresentar “Pedro e o Lobo”, de Prokofiev. 
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bailarinos e palhaços. 


ATRACÕES 


FESTIVAL SÁTIRA 


Samuel Rosa e Vitor Kley estão 
confirmados para a primeira edição 
do Festival Sátira — Good Vibes, 
Música e Consciência, em 13 de 
maio, na Lagoa dos Ingleses. 
Também vão se apresentar a banda 
Pipa, Cianna, Músico Pai (atração 
infantil) e DJs. O projeto é realização 
da Play Cultural, It's Shooow Time e 
Grupo Sátira. 


ANIVERSÁRIO 


FESTA PARA LIMA 


Neste sábado (18/3), Felipe Lima reúne 
os amigos para comemorar seu 
aniversário. O local, na Floresta, ainda 
é mantido em segredo. O encontro 
marca a “sessão 01” da festa “Delira”, 
que une Felipe a Dedé Alves e 
Raphinha Linhares. 


ESTADO DE MINAS é 


& 


QUINTA- 


FEIRA 


, 16 DE 


4 MUPTURA 


MARÇO 


D E 2023 


2 ARTES VISUAIS 


Exposições “Tripa”, de Pedro Neves, e “Brasil hy-Brasil”, de Eduardo Hargreaves, propõem 
reflexões sobre ancestralidade e meio ambiente. Ambas estreiam no Palácio das Artes 


Elos entre a terra natal 


GABRIELA MATINA* 


As exposições “Tripa”, de Pe- 
dro Neves, e “Brasil hy-Brasil”, de 
Eduardo Hargreaves, artistas con- 
templados pelo 3º Prêmio Décio 
Noviello de Artes Visuais, foram 
abertas na quarta-feira (15/3), na 
Galeria Genesco Murta e Galeria 
Arlinda Corrêa Lima, respectiva- 
mente, no Palácio das Artes. 

“Tripa” é composta por 17 te- 
las que fazem o uso de diversas 
cores, texturas e estampas. Pedro 
Neves reflete sobre tradições 
afro-brasileiras e traz para suas 
obras a temática da migração e 
do pertencimento. 

“A história inteira da minha fa- 
mília é de pessoas migrantes. 
Quando represento isso, é ten- 
tando resgatar algo dentro de 
mim que talvez esteja ligado a 
um lar ideal. Acredito que as coi- 
sas que nossos antepassados vi- 
veram se refletem dentro da gen- 
te também”, afirma. 


FESTEJO MINEIRO Pedro Neves, 
de 26 anos, é natural do Mara- 
nhão e se mudou para Minas Ge- 
rais com a família aos 7. Sempre 
se interessou pela pintura e, du- 
rante a adolescência, participou 
de programas públicos de forma- 
ção artística. 

Aexposição é também um re- 
trato sensível das feridas da colo- 
nização no Brasil e da tentativa 
de reconexão com o ancestral. Ele 
conta que o exercício de se ex- 
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A história mineral 
vem desde a 
formação do nosso 
território e isso 
também dialoga 
com a nossa 
história recente 
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E Eduardo Hargreaves, artista plástico 
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FOTOS: FCS/DIVULGAÇÃOA 


Pedro Neves, em “Tripa”, reflete sobre migração, pertencimento 
e o impacto da colonização sobre o Brasil 


pressar por meio da arte vem da 
necessidade de sentir um espaço 
para chamar de casa. 

“Tripa”, o nome da mostra, 
remete a um festejo tradicional- 
mente mineiro: o Boi da Manta. 
O dançarino (também chamado 
de tripa) se fantasia como animal 
e “carrega” a brincadeira inteira 
nas costas. 

Para Pedro, o trabalho do artis- 
ta é sobre isso. “É como se eu es- 
tivesse sendo usado pela minha 
própria arte como um canal para 
representar algo que é maior do 
que a minha pessoa.” 

Pedro Neves é o artista que as- 
sinou a pintura da lateral do Edi- 
fício Copacabana, com a ilustra- 
ção de uma casa de palafita, na 
Praça Raul Soares, no Centro de 


BH. O desenho está entre as 
17 telas que fazem parte da expo- 
sição no Palácio das Artes . Ele já 
expôs suas obras em Londres e 
no Rio de Janeiro. 


EXTRATIVISMO Em “Brasil, hy- 
Brasil”, Eduardo Hargreaves apre- 
senta 25 trabalhos. Por meio de 
várias linguagens, ele se debruça 
sobre a história de Minas, ofere- 
cendo reflexões sobre as ações 
exploratórias e extrativistas. 

A exposição, norteada pelos 
conceitos de presença e ausência, 
relembra as perdas naturais, cul- 
turais e humanas geradas pelos 
desastres ambientais em Maria- 
na e Brumadinho. 

O desenho é o fio condutor da 
mostra, onde se veem paisagens 


a t 


completamente mineradas es- 
tendidas entre trilhos de estrada 
de ferro. O espaço da exposição é 
rodeado de barreiras visuais for- 
madas por tapumes metálicos, 
objetvos comuns nas divisas de 
áreas de mineração. 

“A história mineral vem desde 


Eduardo Hargreaves, em “Brasil hy-Brasi 


e aterra coletiva 


a formação do nosso território e 
isso também dialoga com a nos- 
sa história recente”, afirma o ar- 
tista de Juiz de Fora, cidade da Zo- 
na da Mata mineira. 


TÉCNICAS O projeto vem sendo 
realizado por ele há quase oito 
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A história inteira da minha família 
é de pessoas migrantes. 

Quando represento isso, é tentando 
resgatar algo dentro de mim que 
talvez esteja ligado a um lar ideal. 
Acredito que as coisas que nossos 

antepassados viveram se refletem dentro 
da gente também 
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E Pedro Neves, artista plástico 


“Olha-me outra vez” expõe 
os dramas da maternidade 


MARIANA PEIXOTO 


Mãe de dois filhos, Angélica 
Franca Padovani, ao comentar so- 
bre o tema de seu primeiro livro, 
ouviu do terapeuta das crianças: 
“Engraçado, você, uma super- 
mãe, escrevendo sobre isso”. Ela 
retrucou: “Não estou escrevendo 
como mãe, mas como filha” 

Com lançamento nesta quin- 
ta (16/3), no Cozinha Santo Antô- 
nio, a novela “Olha-me outra vez” 
(Patuá Livros) trata da dificulda- 
de da maternidade na figura de 
mãe e de sua filha. 

Na primeira parte da narrati- 
va, em terceira pessoa, acompa- 
nhamos a trajetória de Rosa. Na 
década de 1960, ela, grávida aos 
16 anos, não tem alternativa a 
não ser se casar. 

No dia em que sua filha faz 
7 anos, foge de casa para tentar 
a vida que não conseguiu ter. 


A segunda parte, esta narrada 
em primeira pessoa, é a narrati- 
va que cabe a Ana, filha de Rosa. 
De certa forma repetindo o ca- 
minho da mãe, a personagem, 
ao concluir o ensino médio, de- 
cide sair de casa para tentar fu- 
gir do passado. 

Com formação em artes plás- 
ticas, Angélica, nascida em Brasí- 
lia e radicada em Barcelona, há 
anos vinha ensaiando sua estreia 
na literatura. “Mas sempre em 
textos curtos, não tinha me arris- 
cado a chegar tão longe. E olha 
que o livro é uma novela curta”, 
conta. “Olha-me outra vez” veio 
inclusive de um conto escrito al- 
gum tempo atrás. 

“Era a história da mulher que 
reencontrava uma amiga do 
tempo de faculdade e, ao notar 
como ela estava diferente, ficou 
sabendo de uma terapia ditada. 
Convenceu a amiga a procurar 


o terapeuta. Esta, ao chegar lá, 
descobriu que tinha que traba- 
lhar com a história escrita”, con- 
ta Angélica. 

Dessta maneira, a paciente 
escrevia e o terapeuta lia, edi- 
tava, cortava. Ficou pensando 
no que ele estava fazendo com 
a vida dela. “Quando ele devol- 
veu, a mulher percebeu que o 
que estava escrito não era o 
texto dela, mas toda a história 
de sua vida estava ali”, explica 
Angélica. 

A partir desta história curta, 
ela chegou à narrativa de Rosa e 
Ana. “Para ser dona da própria 
vida, a mãe abandonou a filha. 
Então, comecei a perguntar: por 
que uma mãe vai embora? Pode 
ser porque foi obrigada a ter fi- 
lhos, pode ser por não querê-los. 
As coisas, a partir desse ponto, 
foram acontecendo natural- 
mente”, acrescenta. 


FOTOGRAFIA Angélica sempre 
trabalhou muito com imagens, 
tanto que as fotografias têm 
uma importância grande na 
narrativa. “Quando se escreve, 
normalmente você parte do 
que conhece. Fiz (para o livro) 
muita pesquisa de época” 

“Minha memória de infân- 
cia vem muito através da foto- 
grafia. Não se sabe até que pon- 
to a gente se lembra e até que 
ponto a memória é inventada 
pela imagem. Nossa memória 
é um recorte da imagem?” 
questiona ela. 

Ao tratar da memória, vol- 
tou-se para sua própria histó- 
ria. “Minha mãe foi estudar 
jornalismo quando se separou 
do meu pai. Há essta referên- 
cia (pois Rosa e Ana são tam- 
bém jornalistas), mas o livro 
não é a história da minha 
mãe”, finaliza Angélica. 


© 


PATUÁ LIVROS/DIVULGAÇÃO 


l”, se inspira nas perdas naturais, 
culturais e humanas geradas pelos desastres ambientais de Mariana e Brumadinho 


anos. Com o objetivo de jogar luz 
sobre a história do território mi- 
neiro, Hargreaves utiliza uma va- 
riedade de técnicas e procedi- 
mentos que remetem à preserva- 
ção da memória coletiva e indivi- 
dual sobre a terra. 

Formado pela Escola de Belas 
Artes da UFMG, Eduardo Har- 
greaves participou de diversas 
individuais, mostras coletivas e 
residências artísticas, desde 2014. 

O Prêmio Décio Noviello de 
Artes Visuais é realizado desde 
2020 com o objetivo de dar visibi- 
lidade a novos artistas. A edição 
deste ano apresenta obras em di- 
versos formatos, como desenho, 
pintura e videoinstalação. 


* Estagiária sob a supervisão da subeditora 
Tetê Monteiro 


3º PREMIO DECIO NOVIELLO 
DE ARTES VISUAIS 
Exposições “Tripa”, de Pedro Neves, e 
“Brasil, hy-Brasil”, de Eduardo 
Hargreaves. Em cartaz no Palácio das 
Artes (Av. Afonso Pena, 1.537 — 
Centro), até 25 de maio. Visitação 
de terça a sábado, das 9h30 às 21h, 
e aos domingos, das 17h às 21h. 
Entrada gratuita 


ACERVO PESSOAL 


Angélica Franca Padovani 
estreia na literatura 

com a novela 

“Olha-me outra vez” 


“OLHA-ME OUTRA VEZ” 

De Angélica Franca Padovani 

Editora Patuá 

116 páginas 

R$45 

Lançamento nesta quinta (16/3), 
às 19h, no Cozinha Santo Antônio 
(Rua São Domingos do Prata, 453, 
Bairro Santo Antônio) 


®© 
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“AEROPORTO — ÁREA RESTRITA” 


4º TEMPORADA NA HBO MAX 


Com 12 episódios, a quarta temporada de “Aeroporto - Área restrita”, série nacional que 
documenta as operações de segurança e inteligência realizadas no Aeroporto 
Internacional de São Paulo, em Guarulhos, está disponível na HBO Max. As filmagens 


ocorreram durante o período crítico de retomada do trânsito aéreo de bens e pessoas 
após a suspensão de voos ocasionada pela pandemia. As câmeras revelam os esforços 
contínuos e coordenados das equipes formadas por agentes de instituições brasileiras. 
Na série, Receita Federal, Anvisa, Vigilância Agropecuária Internacional (Vigiagro) e 
Ibama mostram o planejamento e execução de ações que têm por objetivo garantir a 
segurança nacional por meio da vigilância alfandegária e do combate 
ao crime em suas diversas formas. 


DARYAN DORNELLES/DIVULGAÇÃO 


FLIPARACATU 


LANCAMENTO 


ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS 
O lançamento do 1º Festival 


Literário de Paracatu será nesta 
sexta- feira (17/3), na Fundação 
Municipal Casa de Cultura (Rua dos 
Ávila, s/nº), naquela cidade, com 
entrada gratuita. O evento contará 
com a presença do escritor e 
apresentador Zeca Camargo, do 
curador do festival, o escritor DEZ 

Tom Farias, e do presidente do Zeca Camargo participa do 
Fliparacatu, Afonso Borges, responsável evento literário nesta sexta-feira 
pelos festivais literários de Araxá (17/3), em Paracatu 
(Fliaraxá) e de Itabira (Flitabira). 


LOLLAPALOOZA BRASIL 


Cantor e compositor Sérgio Santos é 
o convidado do Conversas Musicais, 
nesta quinta-feira 


O Lollapalooza Brasil, marcado para 24 a 26 de março, 
em São Paulo, confirmou Baco Exu do Blues (foto) no 
line- up de sua décima edição. O show do 

artista baiano está marcado para as 18h35 

do dia 26, no Palco Adidas. O festival também 

terá apresentações de estrelas internacionais, 

como a cantora Billie Eilish e o rapper Lil Nas X. 

O americano Drake vai fazer seu primeiro 

show em São Paulo. Ingressos: 

https: //lollapalooza.sales.ticketsforfun.com.br/. 


CONSERVATÓRIO 
UFMG 


TEMPORADA 2023 


O cantor Sérgio Santos é o convidado da 
abertura da temporada 2023 do 
Conservatório UFMG, nesta quinta - feira 
(16/3), às 19h30. O compositor participa 
do projeto Conversas Musicais, tendo a 
companhia do pianista Rafael Martini, 
professor da UFMG. Sérgio tem oito 
discos gravados, dos quais participaram 
Dori Caymmi, Raphael Rabello, 
Mônica Salmaso, Leila Pinheiro, Sivuca e 
Francis Hime, entre outros. Conversas 
Musicais tem como proposta apresentar 
concertos e shows comentados, nos quais 
o convidado, além de interpretar sua 
obra, fala de suas memórias artísticas e 
processos de criação. 


A primeira edição do Fliparacatu, que acontecerá entre 26 e 29 de agosto, 

no Centro Histórico da cidade mineira, terá como tema 

“Arte, literatura e ancestralidade”. O patrono será o jornalista e escritor Afonso 
Arinos, nascido lá. Entre os destaques, contará com a exposição inédita 
“Portinari negro”, que exibirá 42 telas, sob a curadoria do filho do pintor, 
João Cândido Portinari. Informações e programação: www.fliparacatu.com.br. 


“ANCESTRALIDADES” 


NO ARTE 1 


A série “Ancestralidades” investiga como artistas e pesquisadores negros têm se mobilizado na busca 
por libertação e emancipação. O episódio desta quinta (16/3), às 22h30, no canal Arte, questiona 
como a diáspora reverbera nas artes. Entre os participantes do programa estão o fotógrafo 
Eustáquio Neves, o cineasta André Novais Oliveira e a artista visual Silvana Mendes. 


PAULA SANTORO 


“COISA MAIS MAIOR DE GRANDE” 


ADEUS À THEO DE BARROS 


COMPOSITOR DE “DISPARADA” 


“Coisa mais maior de grande”, de Gonzaguinha, que chega às plataformas 
digitais nesta sexta- feira (17/3), é o terceiro single do novo álbum de 
Paula Santoro, “Sumaúma”, que será lançado em abril. Essa canção, 
segundo a artista, é necessária num momento de transformação político e 
socioeconômica como se vive agora. A música tem arranjo e piano de 
Rafael Vernet (também 


Sérgio Santos tem como um de seus 
principais parceiros o poeta 
Paulo César Pinheiro. Ele compôs mais de 


O compositor Theo de Barros, conhecido por “Disparada” e pela parceria com a cantora Elis Regina, 
morreu na madrugada de quarta- feira (15/3), em São Paulo. A confirmação da morte foi feita por 
Ricardo Barros, filho dele. O artista nasceu no Rio de Janeiro e começou a tocar violão ainda criança. 


DIVULGAÇÃO 


produtor do disco), que 
trouxe a sonoridade do 
congado mineiro para a 
faixa, com a participação 
de Maurício Tizumba no 
tambor. O clipe de “Coisa 
mais maior de grande” foi 
dirigido por Túlio Cipó e 
Patrícia Menezes. No vídeo 
Paula (foto) se “veste” 
com a obra do artista 


300 músicas, que foram interpretadaas 
por Leila Pinheiro, Joyce, MPB4, Alcione, 
João Nogueira, Mônica Salmaso, 
Fátima Guedes, Olívia Hime e Milton 
Nascimento. O show de Sérgio Santos, 
em conversa com Rafael Martini, marcará 
também a primeira edição presencial do 
Conversas Musicais, após a pandemia. O 
Conservatório UFMG fica na Avenida 
Afonso Pena, 1.534, Centro. 
Entrada franca. Informações: 


Aos 13 anos, compôs sua 
primeira música, o samba 
"Saudade pequenina”, 
Anos depois, Elis Regina 
gravaria "Menino das 
laranjas" em seu primeiro 
compacto. Theo (foto) 
venceu a segunda edição 
do Festival da Record com 
a música “Disparada”, em 
bela interpretação de 


KRIS KNACK/DIVULGAÇÃO 


plástico Advanio Lessa. (31) 3409- 8300. Jair Rodrigues. 


TELEMANIA 


TV ABERTA 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FEITAS PELAS EMISSORAS 


FRANCISCO CEPEDA/SBT FÁBIO ROCHA/GLOBO 


11:50 Igreja Batista Avivamento 01:30 Operação Mesquita 20:30 Faustão na Band 
Mundial 02:15 SBT news na TV 22:00 Valor da vida 
12:30 Eleve 23:00 Linha de combate 
13:00  lurd 7 BANDEIRANTES 00:30 Agenda carioca 
15:00 Atarde é sua 00:35 Jornal da Noit 
; CAT: (1) 3742-3011 EE 
17:00 lurd www. redeband. com: br 01:25 Que fim levou? 
18:00 Alerta nacional . id 01:30 Esporte total 
19:30 RedeTV! news . foi é 
; . 04:00 1ºJornal 02:25 Operação implacável 
20:30 Igreja Internacional da Graça Ê 
de Deus 06:00 Show da fé 
e dd 08:00 Bora Brasi 9 REDE MINAS 
22:30 Sensacional 09:25 The chef com Edu Guedes CAT: (31) 3254-3000 
23:45 É notícia 11:00 Jogo aberto www.redeminas.tv 
00:30 Leitura dinâmica 12:30 Os donos da bola 
01:10  Encrenca - Melhores 13:30 +Info 06:30 Nova Amazônia 
14:00 Mundo dos negócios 07:00 Cocoricó z . . g 
ementas J ' l Candoca (Isadora Cruz) e José (Sergio Guizé) se despedem 
Hoje é dia de “Jornal rational”, quadro que exibe 03:00 Igreja da Graça noseular | 14:30 Melhor da tarde 071a Vafnds brincar do públi “Mar do sertão”, na Glob 
) E r q q 16:00 Brasil urgente 07:30 Se liga na educação o publico em Mar do sertão , na Globo 
os melhores vídeos da internet no 5 E BT/A ITEROSA 18:50 Jornal Band Minas 1:15 Se liga no tira dúvidas 
“Programa do Ratinho”, no SBT/Alterosa 19:20 Jornal da Band 12:30 Jornal Minas 12 ediçã Rama 
A CAT: (31) 3237-6000 ; ornat da Ban : orna! Minas 1º edição 13:00 Brasil das Gerais 08:30 Bom dia Brasil 
www.alterosa.com.br . 13:30 Detetives do Prédio Azul 09:30 Encontro 
. REDETV!/DIVULGAÇÃO | 14:00 Dango Balango 10:35 Mais você 
2 RECORD 13:53" „Jornal da Record 06:00 Primeiro impacto 14:30 Quintal da Cultura 1:45 MGTV 1? edição 
CAT: (11) 3660-4000 aog Jesus : 07:00 lurd 16:00 Brasil visto de cima 13:00 Globo esporte 
wwuw.rederecord.com.br 21:45 Vidas em jogo 08:00 Primeiro impacto 16:30 Cães terapia 13:25 Jornal Hoje 
22:45 Repórter Record À 17:00 Liga Europa 14:45 | Chocolate com pimenta 
p e: 11:40 Alterosa esporte : : 
07:00 Jornal da Record 24h investigação 12:45 Alterosa alerta 19:00 Agenda 15:40 Sessão da tarde 
07:05 MGnoar 23:45 Chicago P.D. 13:30 Alterosa agora 19:30 Jornal Minas 2? edição 17:15 O rei do gado 
08:40 Fala Brasil 00:30 Jornal da Record 24h e Henry Danger 20:00 Rotas da liberdade 18:25 Mar do sertão 
10:00 Hoje em dia 00:45  lurd 1690 Casosdëefamilid 20:30 Opinião Minas 19:10 MGTV 22 edição 
11:50 Balanço geral Minas 16:20 Fofocalizando 21:00 Jornal da Cultura 19:40 Vaina fé 
13:45 lurd 4 REDE TV! 17:20 Adona 22:00  +Geraes 20:30 Jornal Nacional 
13:48 Balanço geral Minas CAT: (11) 3306-1000 18:30 Três vezes Ana 22:30 Cine retrô 21:20 Travessia 
15:30 Os dez mandamentos www.redetv.com.br 19:20 Jornal da Alterosa 22:25 BBB 23 
16:30 Cidade alerta 19:45 SBT Brosi 12 GLOBO Ae ay nd 
17:10 Jornal da Record 24h 05:00 | Igreja Internacional 20:30 Poliana moça CAT: (31) 4002-2884 E Fa da pa | 
17:15 Cidade alerta da Graça de Deus 21:30 Cúmplices de um resgate www.redeglobo.com.br i OnvETSa com SI ; 
. i Ps : ` a 02:05 Vai na fé — Reapresentação 
17:40 Jornal da Record 24h 08:30  Ultrafarma 22:15 Programa do Ratinho i , oito s Ena 
18:00 Cidade alerta Minas 09:00 Manhã do Ronnie 23:15 A praça é nossa Na RedeTV!, Daniela Albuquerque comemorg 04:00 Hora um a o pa > 
18:55 MG Record 10:25 Vou te contar 00:30 The noite os oito anos do programa “Sensacional” 06:00 Bom dia Minas i 9 
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15h40 na Globo Lindsay 


Pulsipher está 
COM DEUS NO CAMINHO no elenco 
EUA, 2018. Direção de Harold Cronk. Com Andrew W. Walker, Arthur Cartwright, do drama 
Gary Grubbs, Lindsay Pulsipher, Makenzie Moss e Matthew Davis. Amber perde o “Com Deus 


marido no Afeganistão e se esforça para cuidar da filha. Com dificuldades para 


e n 
recomeçar, ela busca em Deus uma forma de solucionar suas dúvidas existenciais. no caminho 


O 
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Thiago Calçado, o mineiro 
que também levou o Oscar 


ACERVO PESSOAL 


RENATO MANFRIM 
Especial para o EM 


Ouberabense Thiago Calçado, 
de 41 anos, está entre os vencedo- 
res do Oscar 2023, por fazer parte 
da equipe responsável pelo lon- 
ga-metragem “Pinóquio”, que le- 
vou a estatueta de melhor ani- 
mação. Ele é um dos animadores 
seniores do filme dirigido por 
Guillermo Del Toro. 

Em entrevista ao Estado de 
Minas, Calçado contou que pai- 
xão por animação começou ain- 
da criança, quando os pais, que 
são médicos, o levavam para 
passar as férias no hospital em 
que trabalhavam. 

“Em vez de me interessar pela 
profissão (de médico), gostava de 
criar personagens fictícios nas fi- 
chas de cadastro dos pacientes, 
ainda no tempo da máquina de 
escrever”, diz. 


MILAGRE A rotina do hospital 
fascinou o futuro animador. “To- 
do dia era uma história nova, um 
personagem” novo, um nasci- 
mento, uma morte, um acidente, 
um milagre”, recorda. 

Aos 17 anos, Calçado conse- 
guiu seu primeiro emprego co- 
mo chargista, publicando diaria- 
mente em um jornal local. “Fazia 
cartuns sobre as notícias cotidia- 
nas da cidade”, 

Em seguida, iniciou a gradua- 
ção em cinema pela Fundação Ar- 
mando Alvares Penteado (Faap). 
“Levei meus desenhos do jornal 
para um site de entretenimento e 
fui contratado para criar conteú- 
do de humor. Foi meu primeiro 
contato com animação, a primei- 
ra vez em que vi meus persona- 
gens animados”, relembra. 

Depois disso, ele passou a estu- 
dar mais a fundo a técnica da ani- 
mação, por meio de cursos para- 
lelos à faculdade. 

Aos poucos, ele trabalhou pa- 
ra estúdios de animação em São 
Paulo e no Brasil. “Consegui mon- 
taro portfólio profissional, tram- 
polim para meu primeiro traba- 
lho fora do Brasil”, conta. 

Fez publicidade, curtas-metra- 
gens e vídeos institucionais em 
diversas técnicas de animação. 
“Entre elas, aquela com a qual 
mais me identifiquei foi o stop- 
motion, a animação de bonecos. 


Thiago Calçado e a personagem Morte no set de “Pinóquio”, premiado com o Oscar de melhor longa de animação, no domingo passado 


Thiago Calçado já trabalhou 
em vários países -entre eles, Espa- 
nha, Noruega, Estados Unidos e 
Inglaterra. “Entre meus trabalhos, 
se destacam os longas-metragens 
‘Ilha dos Cachorros’, do diretor 
Wes Anderson, e Kubo e as cordas 
mágicas, do aclamado estúdio 
Laika, ambos indicados ao Oscar 
de melhor animação. Porém, só 
desta vez é que finalmente levei! 
o prêmio com o Pinóquio” de 
Guillermo Del Toro”, comemora. 

“Não esperava ser o responsável 
por animar um dos personagens 
mais icônicos do filme, a Morte. Os 
diálogos que animei entre essa 
criatura e Pinóquio me ligam dire- 
tamente com a infância, quando 
acompanhei o trabalho dos meus 
pais no hospital”, lembra. 

“O que torna a vida preciosa é a 
morte”, diz um dos diálogos do fil- 
me. “A morte é parte da rotina de 
um hospital, assim como a vida, 
pois são partes da mesma moeda. 
Fico muito feliz em ser o anima- 


dor desse personagem tão profun- 
do, poderoso e cheio de significa- 
dos. Foi quase como se fechasse 
um ciclo para mim”, revela Thiago. 
O animador mineiro destaca 
sua relação com Guillermo Del To- 
ro:“É o melhor diretor com quem 
já tive o prazer de trabalhar. Ele 
sempre me deu muita liberdade 
de criar as atuações do persona- 
gem. Isso é raro em um diretor.” 
Em “Pinóquio”, ele produzia 
pouco mais de dois segundos de 
animação por dia. Foram dois 
anos para filmar todas as cenas 
da Morte e outras de Pinóquio. 


GALINHAS Atualmente, Thiago 
Calçado mora na Inglaterra e traba- 
lha na sequência do filme “A fuga 
das galinhas”, lançamento da Net- 
flix anunciado para dezembro. 

Ele também dirige sua primei- 
ra série para crianças, em fase de 
produção em Florianópolis (SC). 
A previsão é de lançamento em 
2024, pela TV Cultura. 


Mulheres tocam o terror 


“Mate-me porfavor” (2015), lon- 
ga de estreia de Anita Rocha da Sil- 
veira, já se baseava na aliança inte- 
ligente entre o universo de adoles- 
centes de classe média e elementos 
do cinema de horror. Com “Medu- 
sa”, a diretora carioca renova e apri- 
mora a aposta nessa combinação. 
Leva às telas uma história com tons 
muito próprios e ao mesmo tem- 
poo charme do filme de gênero. 

Mariana (Mari Oliveira) faz parte 
de uma estranha seita liderada por 
sua amiga Michele (Lara Tremou- 
roux). São garotas penteadas, ma- 
quiadas e muito arrumadinhas 
que frequentam uma igreja evan- 
gélica, onde cantam e dançam en- 
quanto almejam se casar com os 
fortões do Vigilantes de Sião, grupo 
que lembra o movimento “red pill”. 

Findo o dia, as meninas cobrem 
os rostos com máscaras e lincham 
mulheres que não fazem parte de 
sua turma. O motivo? Andar sozi- 
nha à noite, usar decotes, ter a apa- 
rência descuidada, beijar em públi- 
co. Qualquer coisa diferente do pa- 
drão moralizador é pretexto para 
ataques. O objetivo é inibir o dese- 
jo das jovens e reprimir sua relação 
com a sexualidade. 

As preocupações com a apa- 
rência e o decoro soam caricatu- 
rais, mas tristemente verdadei- 
ras. Estão lá o visual baseado em 


cabelos à chapinha e maquiagem 
delicada, ideal de beleza ariano 
tão violento em nosso contexto. 
O nome da líder remete a uma 
primeira-dama do Brasil, en- 
quanto as palavras de ordem 
(“devemos ser belas, recatadas e 
submissas”) lembram outra. 

Tudo isso é costurado com hu- 
mor bastante corrosivo, que surge, 
por exemplo, com a gravação do 
tutorial para esconder marcas de 
violência doméstica sob a espessa 
camada de base. 

Ainda que ressalvas possam 
ser apontadas com relação a cer- 
to maniqueísmo, a mistura de 
humor, suspense, horror e crítica 
enreda espectadores e especta- 
doras de “Medusa”. 

Conta a favor do filme a ancora- 
gem em um fenômeno que real- 
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“MEDUSA” 
Brasil, 2021. 
Direção: Anita 
Rocha da Silveira. 
Com Mari 
Oliveira, Lara 
Tremouroux e 
Thiago Fragoso. 
Estreia nesta 
quinta (16/3), às 
20h30, na Sala 3 
do Una Cine 
Belas Artes 


mente aconteceu no Brasil: jovens 
mulheres que se juntavam, a par- 
tir de 2015, para atacar adolescen- 
tes que consideravam promíscuas. 
A narrativa ganha densidade 
quando Mari arruma trabalho 
em um hospital, tem o rosto 
marcado por uma cicatriz e se 
transforma, abalando a separa- 
ção entre bem e mal. Toma cons- 
ciência do terror embutido no 
imperativo da aparência alinha- 
da, de modo a esconder tanto os 
cachos quanto os hematomas. 
Ao deslocar o mito de Medusa 
para o cenário atual, o filme abor- 
da questões centrais para o pro- 
cesso de se tornar mulher, como 
a relação com a própria sexuali- 
dade, o aprendizado da repressão 
e os modelos de beleza. (Lúcia 
Monteiro — Folhapress) 
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E Thiago Calçado, animador 


Muito ingresso. 
Muita pipoca. 
Muita diversão. 


